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ANO LT. Miércoles 15 de octubre de ISOO.—Santa Teresa de Jesús y san Agileo. N U M E R O 2 4 l 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,348.—Ztsía de 
los n ú m e r o s premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 11 de octubre 
de 1890. 
JSúms. Premios. Númt. Premios. 
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Aproximaciones á los números anterior y posterior 


















































































11073 500 11675 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
13134 . . 4 0 0 | 13136 . . 400 
Desde el jueves 16, de seis á nueve de la mañana, 
se satisfarán por las administraciones pagadurías de 
esta Renta, los premios de mil y ouatrocieutos pesos; 
los mayores y sus aproximaciones se pagarán por 
la < '.i i i Central, en la iutelígeucia, que durante dos 
días hábiles, anteriores á la celebración de los sor-
teos, quedarán suspensos los pagos en dichas subalter-
nas, á fin de que puedan practicarse en esta Adminis-
tración las operaciones que les concierne. 
Del 1 al 1.200 Teniente-Rey 16. 
. . 1.201 al 2.400 San Miguel 79. 
. . 2.401 al 3.000 Muralla 98. 
. . 3.601 al 4.800 Mercaderes 12. 
. . 4.801 al G.0Ü0 Muralla 13. 
. . 6.001 al 7.200 Reina, esquina á Amistad. 
. . 7.201 al 9.600 Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria, 
. . 9.601 al 18.000 Teniente Rey 16. 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
Se verificará el dfa ?5 de octubre, constando de 






10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de ROO pesos á 
los números anterior y posterior 
al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos á 
los números anterior y posterior 








Son... 701 premios ' $ 540.0C0 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
DIARIO D E L A MARINA. 
Por renuncia del Sr. D . Luis Esteban, he 
nombrado al Sr. D. Ignacio Martínez agen-
to del DIARIO DE LA MARINA en Quiebra 
Ilacba, y con 61 so ou tenderán on lo suocai-
vé loa Boñores euscriptores á este periódico 
en dicha localidad. 
Habana, 10 de octubre de 1890.—El A d -
ministrador, Victoriano Otero. 
Habiendo dejado de ser agente del DIA-
RTO DE LA MARINA en Limonar el Sr. D. 
Federico Grosso, con esta fecha he nom-
brado al Sr. D. Jaime Sant í para sustituir-
lo, y con 61 se en tenderán en lo sucesivo 
los señores suscriptores á esta periódico en 
dicha localidad. 
Habana, 14 de octubre de 1890—El ad-
ministrador, Victoriano Otero. 
Londres, 14 de octubre. 
D o s b u q u e s de g u e r r a i n g l e s e s h a n 
e n t r a d o e n e l r i o Z a m b e z i , á p e s a r 
de l a s p r o t e s t a s de l a s a u t o r i d a d e s 
p o r t u g u e s a s . 
Londres, 14 de octubre. 
The T imes p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
s u c o r r e s p o n s a l e n L i s b o a , e n e l 
q u e se d i c e q u e u n a f u e r z a i n g l e s a , 
c o m p u e s t a de SOO h o m b r e s , h a pe-
n e t r a d o h a s t a M a n l c a . 
TJsboa, 14 de octubre 
E l Sr . S o u z a a l f i n h a l o g r a d o v e n -
ce r t o d a s d i f i c u l t a d e s c o n q u e t r o -
p e z a b a p a r a f o r m a r e l n u e v o M i -
n i s t e r i o , q u e d a n d o t e r m i n a d a l a c r i -
s i s . 
L a p r e n s a e n g e n e r a l c o n t i n ú a 
a t a c a n d o á I n g l a t e r r a , c ada v e z e n 
t é r m i n o s m á s v i o l e n t o s . 
Londres, 14 de octubre. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de S i r i a , 
l o s d r u s o s y a r m e n i o s h a n d e s t r u i -
do, p o r m e d i o de m a t e r i a s e x p l o s i -
v a s , p a r t e de l o s c u a r t e l e s de S i -
l e n s i a , m a t a n d o á c u a r e n t a t u r c o s , 
é i n v a d i e n d o l a casa de G-obierno, 
e n l a c u a l a s e s i n a r o n a l g o b e r n a d o r . 
Londres, 14 de octubre. 
A s e g ú r a s e q u e l o s S res . O ' B r i e n 
y D i l l ó n h a n d e s e m b a r c a d o e n u n 
p u e r t o de B r e t a ñ a , y q u e d e s d e a l l í 
se d i r i g i r á n á P a r í s . 
Lóndres, 14 de octubre. 
L a s a u t o r i d a d e s de G r i b r a l t a r h a n 
i m p u e s t o 2 1 d i a s de c u a r e n t e n a á 
l o s b u q u e s p r o c e d e n t e s de B a r c e -
l o n a . 
Madr id , 14 de octubre. 
L a s c o n d i c i o n e s c o n t e n i d a s e n e l 
D e c r e t o p a r a e l i n g r e s o , a s c e n s o y 
t é r m i n o e n l a s c a r r e r a s a d m i n i s t r a -
t i v a s de C u b a , c o n c e d e n a l G o b e r -
n a d o r G-eneral de d i c h a i s l a l a f a c u l -
t a d de n o m b r a r e m p l e a d o a h a s t a l a 
c l a s e de o f i c i a l 5o, y q u e e l G o b i e r n o 
p o d r á d e c r e t a r l i b r e m e n t e l a c e s a n -
t í a . ^ 
r£li%ieÜAMAvN L U í J I E R C I A L m 
Nueva- F o r k , octubre 13 , d las 
S i de l a tarde. 
Onzas eapafiolas, á $15.70. 
Centenes & «4.H8. 
Descuento papel comercial, 60 div. , 51 á H 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros), 
A | 4 é * 0 | . 
ídem sobre Par í s , 60 div. (banqueros), & 5 
Idem sobre Uamburgo, 60 div. (banqueros) 
>t 95. 
tfonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 12SÍ ex-cupón. 
l entrirugas u. 10, pol. 96, á 6. 
Centrífnuüs, costo y flete, 6 S Í) l l6 . 
(legruhir íí b u e n reflno, de 5 7 l l 6 á 5$. 
Izdcar de miel, de 5 á 5 5 i l 6 . 
El mercado, firme. 
VEMUHOÍS: 1,«50 sacos de azficar. 
Idem: 1,276 bocoyes de ídem. 
Vlanteca (WUcox) en tercerolas, 4 6.40. 
Harina patent Miunesota, $6. 
Londres , octubre 13 . 
4ztlcar de remolacha, á 12i9i . 
4ztícar centr í fuga, pol 96, & I 5 i 3 . 
ídem recular reflno, á 13i3. 
Consolidados, 6. 95 l í l 6 or.lnter<í« 
Cuatro por ciento español, & 75i ex-ln-
terésu 
«esenento, Banco de Ingla ter r i i , 4 por 100 
P a r í s , octubre 13. 
Renta, 3 por 100, á 88 traucos 35 cts. ex 
dividendo 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
SECRETARfA. 
Desierta la subasta celebrada el 11 del actual para 
adjudiear el servicio de cfimposición de tres boyas con 
destino á la Machina "'an Fernando, acordó la Exce-
lentísima Junta Económica del Apostadero, en sesión 
de la propia fecha, repetirla bajo las mismas circuns-
tancias de la anterior, ó sea con arreglo al plano, 
pliego de condiciones y presupuesto importe de $1,408 
77 cts oro, que quedan en Secretaría á di posición de 
los licitadores, todos los días hábiles, de once á dos de 
la tarde; en el concepto de que dicho acto está señala-
do para el día 24 del actual, á la una de la tarde. 
Habana, 13 de octubre de USO.—Esteban Almeda. 
C D . 1581 5-15 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E LA P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Ei Sr. D. Salvador Barbachana, vecino que fuó de 
la calle de San Pedro núm. 4, de esta ciudad, y cuyo 
domicilio se igmora, se servirá presentarse en la Se-
cretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora hábil, con el fin de enterarle de un asunto que le 
interesa. 
Habana, 10 de octubre de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí, 3-12 
L a Sra. D? Ana Andino y Jiménez, vecina de esta 
capital, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la Pla-
za, en día y hora hábil, para un asunto que le interesa. 
Habana, 11 de octubre de 1830.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-14 
Hallándose ausente de esta capital sin la compe-
tente autorización desde fines del afio anterior, sin que 
se sepa su paradero, el soldado de la segunda compa-
ñía del Batallón Bomberos Municipales de esta ciu-
dad, Nicolás Armenteros Castillán, con esta fecha se 
ha dispuesto cause baja definitiva en dicho Cuerpo; 
mas como no ha sido posible recogerle la creiiencial 
que tiene en su poder por la circunstancia dicha, se 
ha resuelto que ésta quede desde esta fecha nula y sin 
ningún valor. 
Lo que se hace público por medio de este anuncio 
para general conocimiento. 
Habana, 13 de octubre de 1890.—El Comandante 
Secretario, i íartano Martí. 3-1?» 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—DON JOSÉ MUL? ER T 
T E J E I B O , teniente de navio de primera clase de 
la Armada, y Fiscal en comisión de la Coman-
dancia de Marina de esta provincia. 
Por el presente y término de d'ez días, cito, llamo 
y emplazo á D. Manuel Boada ó Iglesias, vecino que 
fué de la calle de Villegas número 123, y Sobrecargo 
que ha sido del vapor "Jo=é Rodríguez," nombrado 
hoy "Guadiana." para que comparezca en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, á fin de evacuar 
un acto de justicia. 
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Telegramas por el Catle. 
SERVICIO PAIITICTJLAR 
D E L 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A 7 E H . 
Madrid , 14 de octubre. 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a u n R a a l 
D e c r e t o e n q u e 33 r e o r g a n i z a l a ca-
r r e r a a d m i n i s t r a t i v a e n U l t r a m a r , 
d e s a r r o l l a n d o l a s a u t o r i z a c i o n e s 
c o n t e n i d a s e n l o s p r e s u p u e s t o s de 
C u b a . 
T a m b i é n e n l a Gaceta de b o y se 
p u b l i c a o t r o R e a l D e c r e t o d e l M i n i s -
t e r i o de U l t r a m a r , a s i m i l a n d o e l 
p e r s o n a l de l a D i r e c c i ó n G-enera l de 
G r a c i a y J u s t i c i a de d i c h o M i n i s t e -
r i o á l a s c a r r e r a s j u d i c i a l y f i s c a l de 
U l t r a m a r . 
L a J u n t a n o m b r a d a p a r a i n f o r m a r 
s o b r o l o s t r a t a d o s de c o m e r c i o v i -
gen tes , h a a c o r d a d o l a r e n o v a c i ó n de 
l o s m i s m o s , m a n i f e s t a n d o q u e debe 
d e s a p a r e c e r do e l l o s l a c l á u s u l a e n 
q u e se e s t i p u l a " e l t r a t o de- l a n a -
c i ó n m á s f a v o r e c i d a . " 
Se h a c o n c e d i d o i n d u l t o á d o s e-
c l e s i á s t i c o s de l a s p r o v i n c i a s v a s -
c o n g a d a s , p e n a d o s p o r h a b e r p r o -
n u n c i a d o s e r m o n e s s e d i c i o s o s . 
E l Sr . R o m e r o R o b l e d o h a m a r c h a -
do p a r a s u s p o s e s i o n e s de A n d a l u -
c í a . 
Nueva-York, 14 de octubre. 
C o m u n i c a n de M a d r i d , q u e a q u e l 
G o b i e r n o g e s t i o n a c o n e l de l e s E s -
t a d o s U n i d o s l a a d m i s i ó n de l o s p r o -
d u c t o s de C u b a y P u e r t o R i c o , espe-
c i a l m e n t e d e l a z ú c a r y d e l t a b a c o ; 
y e n e l caso de u n a n e g a t i v a p o r 
p a r t e d e l G o b i e r n o a m e r i c a n o , a-
q u e l e x c l u i r á l a e n t r a d a de l o s p r o -
d u c t o s a m e r i c a n o s e n l a s r e f e r i d a s 
A n t i l l a s , e n p a r t i c u l a r l a d e l o s ce-
r e a l e s . 
Nueva York 14 de t ctubre 
D i c e n de M a d r i d q u e se h a r e c i b i 
do u n d e s p a c h o o f i c i a l de Ma:c i i l a , e n 
e l q u e se m a n i f i e s t a q u e l a s f u e r z a s 
e s p a ñ o l a s e n v i a d a s á F o n a p é c o n e l 
ob j e to de c a s t i g a r l o s a s e s i n a t o s 
q u e se c o m e t i e r o n a l l í r e c i e n t e m e n -
te , d e r r o t a r o n p o r c o m p l e t o á l a s 
f u e r z a s de l o s n a t u r a l e s . 
L o s b u q u e s e s p a ñ o l e a b o m b a r -
d e a r o n l a a l d a de M u t a l a r d s a l t a -
r o n á t i e r r a , y a t a c a r o n l o s p o s i -
c i o n e s o c u p a d a s p o r l o s i n d í g e n a s , 
d e s a l o j á n d o l o s de e l l a s . 
L o s e s p a ñ o l e s t u v i e r o n s i e t e 
m u e r t o s y d i e z y n u e v e h e r i d o s ; y 
l a s b a j a s de l o s i n d í g e n a s se e s t i -
m a n e n I S O . 
Nueva York, 14 de octubre. 
S e g ú n d e s p a c h o de M a d r i d , l a C o -
m i s i ó n e n c a r g a d a d e e m i t i r d i c t a -
m e n a c e r c a d<* l o s t r a t a d o s de co-
m e r c i o , a c o r d ó p o r c a t o r c e v o t o s 
c o n t r a once , aconse j^ - r a l G o b i e r n o 
de l a n a c i ó n q u e a l t o r m i n a r l o s t r a -
t a d o s e n e l a ñ o 1 8 9 2 , r e s t a b l e z c a 
e l a n t i g u o s i s t e m a a r a n c s l ^ r i o p r o -
t e c c i o n i s t a d e l a ñ o 1 3 7 7 . 
Nueva York, 14 octubre 
H a n s i d o a r r e s t a d o s «si D o c t o r F l e -
m i n g y e l G e n e r a l L i t t 3 . ¿ f i e l 3 , á i n s -
t a n c i a s de l a s e ñ e r a c t t b a n a J o s e f i -
n a S t e p h a n i , m a d r e d e l j o v e n A l f o n -
so q u e r e c i e n t e m e n t e m a t ó á u n a-
bogado de ests, c iwd^d, 
c<jn*a i ¡ , , . » h i b i d c u¿ r e p r o d u c c i ó n 
U lo» í w w w g u * a r u v o f i t r n . 
xyrrytt , -s' . i r t imi í*" 3 J de ' " t ' W v 
MERCADO D E A Z U C A R E S . 
Octubre 14 de 1890. 
E l aspecto general de nuestro mercado 
azucarero, no ofrece actualmente motivo 
alguno para hacer apreciaciones sobre BU 
marcha futura. Los avisos que hoy comuni-
can los principales centros consumidores, se-
ñalan cierta flojedad en los precios, refleja-
da aquí en la absoluta indiferencia de nues-
tros compradores, y esta actitud uo pon-
cuerda con la firmeza de los tenedores que 
siguen confiados en una próxima y activa 
demanda. No hay operación alguna que re-
señar . 
"ÑOTICIAS DE VALOREST 
O R O ) Abritf á 230* por < 00 
( cierra de 236i & 23? 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Obre. 15 Onvetto: Tampa y Cayo-Hueso 
— 15 Habana. Mueva-York. 
. . 15 Vizcaya: Veracruz r e«flft1a«. 
15 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 16 u n z a ha Nuo»., Vori*.. 
. . 18 Ardangorm: flla«e¡ow. 
. . 17 Montevideo: Cádiz y eRcalas. 
18 Versailles: Havre y escalas. 
19 Alfonso X I I I : Veracruz y Progreso. 
. . 20 Niágara: Nueva-York. 
. . 31 Enrique: Liverpool y escalas. 
21 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
23 Ifumun; Veracm* y euealas. 
23 Oity of Washington: New York. 
2i Euskaro: Liverpool y escalas. 
. . 2S Crown: Londres y Amberes. 
24 M. Villaverde: Pnerto-Uico y eso&iai. 
24 Cádiz: Liverpool y escalas. 
. . 25 ó'inilad firmdál: Nueva York. 
.. 25 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
(¡5 Méndez Núfiez: Nueva York. 
. 28 Asi-aali.: Qgniburgo y escalas. 
SALDRÁN. 
Obre. 15 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 16 Orizaba: Veracroí y ójcalij». 
'fi Yucatán: Nueva York. 
. . 16 > i abana: Veracruz y escalas. 
1¿$ Versailles: Veracruz. 
. . '¿M Alíciuo X I I I : Santander y escalas. 
20 Vizcaya.: BUTB Vort. 
20 Mauuelitív y Mana: Euirfp Kico y escalaí. 
p 20 Saint Gennain: 8t. Nazaire y esctkU», 
á¿ h,. ¿o {ZMftíAi o&uariaz. 
23 Yumurí: Nueva-i'orfe. 
55 Niágara: Nueva-York. 
28 Ascaaia; Veracruz y escalas. 
31 M. L Vi^lavenle: Puerto-Rico y escalas. 
Nbre. 10 Manuela: Puert,9 R̂ qo y escalas. 
' JUÑO 
DEL 
ESPAÑOL t>or ?0<>. 
¿*ITEKTO D E liA HABAMA. 
JSNTEADAS. 
Día 13: 
De Halifax. en 9 días, vapor inglés Bergenseren, ca-
pitán Matensen, trip. 14, tons, 420, con carga, á 
R. Truffin y Comp 
Día 14: 
De Puerto-Rico y escalas, en 11 días, vap. esp. Ma-
nuelita y María, cap. Ginesta, trip. 41, tons. 737, 
con carga, á Sobrinos de Herrera. 
FxladeJtia, en 5 días, vapor am. Wylo, cap. E o -
gers, trip. 23, ton. 978, con carga, á Bridat, Mont' 
Ros y Cp. 
Cienfuegos, en 2 días, vap. esp. Madrileño, cap. 
Ui^auz, trip. 3t, ton. 2,035, en lastre, á C. Blanch 
y Cp. ' 
Glasgow, en 22 días, saj . ingles Ardangorm, ca-
pitán Cameion, trip 23, ton, j,0¿5, con cartea, á 
Higg ns y Comp. 
SALIDAS. 
Día 13: 
Para Hamburgo y escalas, vapor alemán Teutonia, 
cap. ScLüuk. 
Matanzas, bca. amer. Matanzas, cap. Erickson. 
Día 14: 
{,"•„• i;-...'•>. las doce no hubo. 
fOMDOS P U B L I C O S 
Billetes Hipoteewios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Escmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Apícola 
Banco del Comerelo, Ferrocarri-
les Dnidos de la Habana y Al 
macones de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanza* (1 Sabanilla 
Cwupafiía de Caminos de Hk'rro 
.le Sainia la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compafiíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos de las Empresas Unidas de 
Gas de la Habana 
Compañía de Gas Hispano-Ame-" 
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Cárd«naB 
Compañía de Almacenes i/e Ha-
eendados ••*>•• 
Empresa de Fomento y Navega-
¡890 del Sur 
Compaftía de Almacenes de De-
prtsiti' dí> b flabaisa 
Ohl iga.'loíi^s Hipotecarias dt 











12J á 12J D 
8 á 8 I> 
U á 2 D 
10J á 8i 1> 
2 | á par 
1 á 4í 
79 á 76i 
52 á 48 
28i á 27 
6 3^ 38 
M o v i m i e n t o <í£ paaa ja ros . 
S A L I E R O N * ' 
Para HAMBURGO y escalas, en el vapor alemán 
Teutonia: 
Síes. D. Federico de Ares—Antonio Ortega Ramí-
rez—Luis G Rodríguez—José Jiménez Fernández— 
Antonio Martínez Núñez. 
E n t r a d a s de cabota je . 
r>(» jL4 
De YaBuaj'aj-, gol. Cuba, pat. Coll: con 25,000 pies 
maderas. 
Callanas, bdro. Rosita, pat. Juan: con un mobi-
liario usado. 
Cab'iñas, gol Caballo Marino, pat. Inclú >: con 
50 tercios tabaco y efectos. 
Mariel, gol. Joven Lola, pat. Bonet: con ni 
nada usada. 
Tuba, vap. Manuelitay María, cap. Ginesta 
f)Q cascos ron; 350 reses y efectos. 
qui-
Despach.ad.os do cabota je . 
Día 14: 
Para Dimas, gol. Mercedita, pat. Alemañy: con efec-
tos. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat Bonet: con efectos. 
á 38 
á 21 





11 á 20 
• 1 . . 14 <ln octnhrA Ha 1RHO. 
COIUANDANCÍA tí ENE R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
SECRETARÍA. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A-
postadero, en sesión de 11 del actual, sacar á pública 
subasta el suministro de los materiales de albañilcría 
que puedan ser necesarios para las atenciones del ser-
vicio durante dos años, y resuelto asimismo que dicho 
acto tenga lugar á la una de la tarde del día 14 do 
noviembre próximo venidero, se avisa por este medio, 
con objeto de que acudan con sus proposiciones ante 
la expresada Corporación, los que deséen interesarse 
en este servicio; en la inteligencia de que el pliego de 
condiciones se encuentra «a esta Secretaría, todos los 
días hábiles, de once á dos de la tarde, á disposición 
de los jicitadores-
Haíiinia, '3 de octubre de 1890.—Esteban Almeda-
C n. 1580 ñ-W 
COMANDANCIA ÍÍFNEIIAL DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
Secretaría. 
Acordado por la Excma Junta Económica delA-
postadero, en SCMÓU de U del actual, sacar á pública 
subasta la contrata pura el suministro de las medici-
nas, sus envases y sanguijuelas que puedan sernecefa-
rias para el consumo de «-t-. Escuadra durante dos 
años, y señalado el aoto para la una y media de la 
tarde tíel 14 de noviembre venidero, ee avisa por este 
medio, á fin de que acudan con sus propooiciones los 
que deséen interesarse en el expresado servicio^ en 1» 
iuteUgcncia de que el pliego de con liciones queda 
expu sto en esta tiecretaría, todos los dí'is hábiles, de 
once á dus de la tarde. 
Habana, 13 de «etubre de 1890.—Esteban Almeda. 
C n 1581 6-15 
COMANDANCIA fJENERAL D E MARINA D E L 
APOSTADERO DE L A HABANA. 
Seerclaria. 
Sin resultado la subas a celebrada el día 11 del ac-
tual con objeto de a 'judicar la construcción de una 
boya, con destino á la Machina San Fernando, acordó 
la Excma Jant* Económica del Apostadero, en se-
sión del prooio día, repetirla bajo las mismas circuns-
tancias, 6 sea á tenor del plano, pliego de condiciones 
y presupuesto importe de $ri73 22 oro, que quedan en 
Secretaría á dUpodción de los licitadores, todos los 
días hábiles, <le once á dos de la tard<-j en la imeli-
gencia de que dicho acto estí fijado para el día 24 del 
corriente, hora de la una y media de la tarde. 
Habana, 13 de octubre de 1890.—Esteban Almeda, 
C D. 15S3 . 5-15 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Delaware, (B W.) vapor inglés Aiisaig, capitán 
Scotland, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B W.) vap. esp. Madrileño, capitán 
Ozamis, por C. Blanch y Comp. 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
Del ersabiec, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, bca. amer. Matanzas, capr Ericksop, 
por Luis V. Placó: en lastre. 
Hamburgo y escalas, vapor alemán Teutonia, 
cap. Scbiick. por Falk, Rohlsen y Cp : con 31,300 
taíjapos; 8,300 cajetillas cigarros; l caja aguar-
diente; 4 caballos: 381 sacos asfalto y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Hall, por Lawton y Hnos. 
Santa Cruz de las Palmas, Santa Cruz de Tene-
rife v Palma de Gran Canaria, vap. esp. Ramón 
de Herrera, cap. Pérez, por Sobrinos de Herrera. 
Puerto-Rico y eecalas, vap. esp, Mauueüta y Ma-
ría, cap. Ginesta, por Soíjr n,ps de Herrera, 
Canarias, bca. esp. Triunfo, cap. Cabrera, 
Antonio Serpa. 
por 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 3 









Eactracto de l a ca rga de b u q u e s 
des i -achados . 
T»liaco8t .orcidüb. . . 31.300 
Oaietilla* i-igarrn? 8.300 
Asntardiente, cajas 1 
Asfalro sacos 381 
Gansd.o caballar 4 
L O N J A D E VIVERES 
VAriUU efectuadas el d ía 14 de cembre. 
City of Alexandría: 
75^ manteca chicharrón Legitimidad $121 qtl. 
100|3 id. id. Purity $ i? í qtl. 
50|3 id León $I2í qtl. 
100i3 id. Bellota $1*2-90 qtl. 
30i3 id. Calatrava $12| qtl. 
4. bocoyes latas manteca Bellota $15i qtl. 
3 id. ¿ id. id. id $15? qtl. 
3 id. i Ü. % id *16i I11 
10 cajas tocino r Kdo. 
Pío I X : 
73 cajas frutas surtidas Cabezón.. . . Rdo. 
85 id. melocotones, Cabezón Rdo. 
Nantes: 
1000 canastos papas 21 rs. 
Gaditano: 
400 cajas latas de 23 libras aceite, 
Badía 23i rs. ar. 
200 cajas latas de & libras aceite, Ba-
día , , rs. ar. 
87 cajas ^ latas cilindricas frutas Edo. 
24 id. \ id. melocotones, M. de 
Miguel Roo. 
250 cajas bacalao Escocia Rdo. 
Almacén: 
50 balas papel Zaragozano Kdo. 
13^ cajas fideos Cádiz ' las 4 o» 
899 MCOI bartei Q m Rojj»..!..*.... $19 uw. 
m i la m u 
PARA CANARIAS, DIRECTO. 
1.4 BARCA ESPASOLA " T R I U N F O " 
Capitán D. Andrés Pérez Cabrera, saldrá del 15 al 
25 do octubre; admite carga á ñete y pasajeros, ofre-
cieudo á estos el buen trato de costumbre: informará el 
capitán abordo, y en la calle de San Ignacio núm, 84, 






B. N A Z A I H E . FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a -
m e n t e s o b r e e l d í a 2 0 de o c t u b r e e l 
v a p o r - c o r r e o f r a n c é s 
ST. G E R M A I N 
c a p i t á n K e r s a b i e c , 
A d m i t e c a r g a p a r a t o d a E u r o p a , 
H i o J a n e i r o , B u e n o s A i r e s y M o n -
t e v i d e o c o n c o n o c i m i e n t o s d i r e c -
c tos . L o s c o n o c i m i e n t o s de c a r g a 
p a r a H i o J a n e i r o , M o n t e v i d e o y 
B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e s p e c i f i c a r 
e l peso b r u t o e n k i l o s y e l v a l o r e n 
l a f a c t u r a . , 
L a c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 7 de o c t u b r e e n e l m u e l l e de Ca-
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
es t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a casa 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
peso b r u t o de l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc. , de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s , 
. f l e t e p m . de t a b a c o s 3 i . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des-
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o a l o s de t e r c e r a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
sus c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T . M O N T ' K O S y C p . 





Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 81 de octubre 
próximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n M a r t e n s . 
Admite o&rg» á flete, pasajero.* de proa y uno» 
oaantos pasajero» do 1? cámara. 
P r e c i o s de pa sa j e . 
.Cu 1? cámara 
E n pro» 13 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
F A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá ol día 12 de noviembre el nueve vapor-correo ale-
mán 
B A VARIA 
c a p i t á n M a r t e n s . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A — L a carga destinada á puertos en donde no 
tíiia el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en ol 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
: . < St. TUoma», Haití, H a v A y Hatnburgo, á 
precios arTa,̂ i<i<ior), sobro les 'luc i-.npomlrán los non • 
signatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapor, J d^ osta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha car^a se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias. 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Oorreos 347. 




V A P O H - C O R B E O 
HABANA 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para Prop-eso, Veracruz, (-ampeche y Fron-
tera el 16 do oepubra $ las 4 do la tarde llevando 1» 
correspondencia pública y de oficio. ' ' 
Admite carga y pasajeros para ciobos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los consignata-
fios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp.. Oficios número 28. 
127 313-1E 
. i L V A P O R - C O R R E O 
ALFONSO XIII 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de octu-
bre á las 5 de la tarde llovaiido la correspondencia 
pública y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puopto. 
Recibe azúcar, cató y caoao en partidas á Jiote co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los blllotei 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata, 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
Do más normenores Impondrán sus consignatarioa-
91. Calvo y Cp., Oftcioa oimero 28. 
m 312-El 
Y o t h . 
viaje*' nstiinialM, saliendo loa vapores dt 
h, York, toa días 10. 20 y 80 
Serán tre 
oiítf pu rtci j de! de. Ni. 
de cada mes 
VIZCAYA 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá para Few-York 
el día 20 de octubre & lac ouatre de 1» '/ardo 
Admito carga J paíajoró». * UM que oíreca al barB 
trato que suto anngo i piMápaBía dsno acreditad i es 
sus diferentes iínea». 
También reoibe oarga pir- higlalín-.», S w a l l i i f P , 
Bremaa. Amstordz.'üi l i o t w d » " ! n v r í » •, A,jibero, 
aon cnnoíiimlento d i ñ o t o , en igual forma la recibe 
para Montevideo, Busnos Aires y R i > de !a Plata. 
La carga ¿> TSCII'Í 'ÍVJII.Í- i<i •.•vu'v •. &» i» > al uta. 
L a correapondu^'h Mito at íed-h-; ..• I • A'íi'-.iuutre-
«j'-i «i* C ó m o * . 
JSTOTA.—Kai» Qi/nifitís; ian.' i t í e r t a aua póLza 
flotante, así par» asís llaes. come y i r a todaf la» (Mfeoit?, 
bajo '-a mi») ;»u;ideTi ssegurara»' '"do^ ios ^feoto* /¡r e 
«e embarquet- en BUS vapores. 
Habana, 12 de octubre de 18Bu.—M. C A L V O Y 




Salidas iii«nsna!e.s ú fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los puertos de la Habana. Veracmz, Tampico y 
New-Orleans. 





Dupuy de Lome 
Todos le 403 piés 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
E l vapor K A H T B S 
Se espera en esto puerto sobre el 10 de Octubre y 
saldrá p-jra Veracruz, al dia siguiente <le su llegada. 
Los vapores de esta CompaBia admiten carga á flete 
par» Veracruz, Tampico y Nueva OHeans. 
NOTA.—Se patticipa á los consignatarios parciales, 
que ul capitán Inspecfor D. Ju-m Cimiano, es el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apeitura de 
escotil as y reconocer la estiva hanta la u.tal d< scarga. 
Pa-'a iratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
DuBBaq y Compañía, 
•)fM«s ÍO, HataMSi 
C 1629 39-2 
COMPAKIA 
Genera! Trasatlántica de 
YAFOBES-CORREOS FKANCESEg, 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dioho puerto sobre e) dia 18 ie octu-
bre el hermoso y rápido rapor francés 
c a p i t á n B e r v a n . ' 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores Importadores qua las mer-
oancíoa de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan Iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades Importantes de Fraaoia, 
Los señores empleadoa y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat, Nnnt'ros y Cí, Amargura 5. 










MW-YORK & COBA. 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A "ST N B W « T O R K . 
L O S HERMOSOS V A P O K K 8 DK ÍC8TA COW 
PAÍTIA. 
Saldrán 00010 Biguú: 
A L A S 3 D E XJA T A H D B . 
8ARATOGA Otbre. 
y ü M U B I 
C I T Y O F A L E X . VMIíRJA 
D R I Z A B A 
NIAGARA 
C I T Y O F WASHINGTON 
8ARATOGA , 
Y U C A T A N 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
D B L A H A B A N A 
A L A S OUAXItO DK L A T A R D E L O S J U S T E S 
Y L O S SABADOS. 
D R I Z A B A . Otbre. 3 
NIAGARA . . 4 
C I T Y O F WASHINGTON 9 
8ARATOGA 11 
Y U C A T A N 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
YUMURI 23 
NIAGARA 25 
D R I Z A B A 80 
JSatos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen exoelentea co-
modidades para pasajeros cn BUS oapaciosas cámaran. 
También oe llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la «alida, y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenoa Airea y Monte-
video á 80 cts., parí Santos á 8f5 cts. y Rio Janeiro 75 
Ota, pié cúbico con conocimientos dlreotoa. 
L a correspondencia ae admitirá únicamente en la 
Administración General de Correoa. 
Se d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a x n t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a T o r k , oc laen ta p o s o s 
o r o e s p a ñ o l . 
L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K Y C I E N F U E G O S , 
CON ESCALA EN NASSAU Y SATIAGO DE 
CBUA IDA Y V U E L T A . 
ISFLos hermosos vaporea de hierro 
apitán P I E R C E . 
o i É W F i r a a o s 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - X o r k . 
C I E N F U E G O S Otbre. 9 
SANTIAGO . . 23 
D e C i e n f u e g o s . 
SANTIAGO Otbre, 7 
C I E N F U E G O S . . 21 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
SANTIAGO Stbre. 11 
'¡íKNFUKGOS ^ 26 
RjpPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , 
Obrapían9 25. 
De más pormenores impondrán sus con signatarios, 
Obrapía nímero 25. H I D A L G O Y COMP. 
C1009 S12-J1 
Con motivo do haber empozado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgesa, 
«Ituada en la callo del Obíapo número 21 altos. 
R. B. PEGÜDO. 
C A L L E D E T A C O N N U M E R O 2 . - - T E L E F O N O N U M E R O 4:3 7 
ESTACION-AGENCIA-SUCURSAL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L C O M E R C I O Y A L P U B L I C O E N G E N E R A L , 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Eatación - A ^ K a -
cia-Sucursal do dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; así como para el 
expendio de boletines do pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con Bujecijn á las ta-
rifas, Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cu70 fin cuenta con empleados i d ó -
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición do recibos que cumpruebaa 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito do la presentacióa 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del dfa. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y del 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y tarjetas-
anuncios. 
Continúa este E X P R E S O haciendo euvíoo de efectivo á todos los puntos de esta Isla, así como las reml-
ciones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á la 
PENINSULA.—Habana y Agosto 19 de 1890.—JB. B . Pequdo. Cn m i 78-5A 
E M P R E S A 
DH 
VAPORES ESPAN01E8 
C O R R E O S D B L A S A N T I L L A S » 
¥ T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DJB S O B R I N O S D B H J E M M E B A * 
V a p o r 
M O R T E R A 
c a p i t á n D . B a l d o m c r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de octu-
bre á las 5 de la tarde para los do 
N u c v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q-ibara . 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
O - u a n t á n a m » , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel PadctSn. 
Gibara.—Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Ouantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
80 despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
número 36. olasa do Lu«. 
I n. 25 S12-1 E 
V A P O R 
MA1ELITA Y MARIA, 
c a p i t á n D . M a n u e l G-inesta. 
Saldrá de este puerto el día 20 do octubre á los 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a » 3 
G i b a r a , % 
B a r a c o a , 
O u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
Mayag i iesa , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—rano. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánomo.—Sres, J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Messa y Gallego. 
Santo Domingo.—Sres. Miguel Pau y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
MayagUez,—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Kopplsch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Duplaoe. 
Se despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
26, plaza de Lnz. I 25 SI2-1E 
WaKei 1 m m 
M E R O A K T I I J S S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Español de la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, en el dia de hoy se han que-
mado: 
16.000 billetes de la sórie R. de i $0.01....$ 800 
17.000 id. id. id. 6. de 4 $0.10 J.700 
3.000 id. id. id. E . de á 50 c ts . . . . 1.500 
31.000 id. id. id. D. de á $1 31.000 
5.000 id, id. id, B . de á $3 15.000 
Cito l i ol M m n . 
Linea á« vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vaporea de esta Línea atracan á loe muelles 
de San José. 
E L PROXIMO VAPOR 
CASTLEHTLL 
Saldrá de Londres el l? de octubre y de Amberea 
el 10 'le del mismo mes, para la Habana, Matanzas 
y demás puertos. 
Para más pormepaves, áiiignsei 
A LovDKíís. á los Sres. E . B lgknd & CV. 
Dirección telegráfica: Pardo, London, 
En AMHERES, al Sr, D, Oaniol Steinmann HagliA. 
Dirección teluuráfica: Daniel, Amberes, 
E n PARÍA: lí. Oelord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: I I . Delord, París. 
Jír- 11 11 I,I»A«A á loa Sres Dnssaq y (,'?, Oficios R0. 
n 1522 20-2 
ALAVA V A P O R 
Capitán ÜRBUTIBKASCOA 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
B A I L Z D A . 
Saldrá los miórooles de oad,̂  asuana. & l&s itói de 
lo, tarde, del muelle da y llegará á Cárdenas 
y S w " 'os ITISVAJ V A Caibarién loa viernes 
R E T O R N O . 
Saldrá de tfafóaríln directamente para )s JBaia. 
na lo» domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e s e n o r o . 
A C A R D E N A S . 
Viveras T ferretería $0-30 
Maroanoíaa. 0-40 
A SAGUA. 
Víveiea y ferretería $ 0-40 
Mercancías. 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Vírorea y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías Idem Idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el fenronarrl 
de{ Chinchilla, se deapaohan conocimiactoa directoa 
para los Quemados de Giiinee, 
Se despacha á bordo. 6 iu$¿cm3S Ctiha n. 1. 
?1 1501 1 ot 
72.000 billetes por valor en junto de $ 50.000 
y se han emitido en renovación de los mismos, los s i -
guientes, también del Banco Español de la Habana; 
600 billetes de $50, Série 3?, números 
72.001 á 72.600 $ 30.000 
200 billetes de $25, Série 2?, núme-
ros «5,801, á 66.000 , 5.000 
10.000 billetes de $0.50. Série E . , núme-
ros 205.001 á 215.000 „ 5.000 
100.000 billetes de $0,10, Série G. , núme-
ros 8.430.001 á 8.530.000 „ 10.000 
118.000 billetes por valoren junto de.. $ 50.000 
Los billetes de á cincuenta y veinte y cinco pesos 
llevan la fecha —20 de Enero de 1890—y las ñrmas 
en estampilla de " E l Subgobernador" fiodoy García, 
y de " E l Consejero" Gelats-y manuscrita la de E l 
Cajero—Arrartc.—Los de á cincuenta centavos la fe-
cha de 28 de octubre de 1889—y la firma impresa de 
" E l Gobernador"—P. S., José Mamón de Baro—j 
los de á diez centavos la fecha—6 de agosto de 1883 
y la firma impresa de " E l Gobernador" José Cáno-
vas del Castillo. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 10 de octubre de 1890. 
E l Gobernadar, P. 8., José Ramón de E r r o . 
I 1013 Z - \ \ 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
A d m i n i s t r a c i ó n G-enera l . 
Desde el día 13 del presente los que conduzcan Ivul-
tos, animales 6 vehículos, por los vapores de la E m -
presa, deberán proveerse en Luz y Regla de los bille-
tes necesarios para poder penetrar por las puertas res-
pectivas y tomar el vapor.—Los billetes so exhibirán 
en la puerta de entrada al encargado, que los inutili-
zará con un alicate, y se entregarán al encargado de 
la /turrt.i al salir.—Los conductores deberán exhi-
bir los billetes á toda revisión de los empleados.—El 
expendio do estos billetes se hará por los mismos em-
pleados de Regla y Luz,—Habana, 10 de octubre da 
1890.—El Admor. Gral. A. de Ximeno. 
Cnl5fifi 9-12 0 1-13A 
Di LBTBi 
P a r a ^ ¡ w - O í . ' l e a a o d i r e c t a m e n t e e l 
vapor-':ojr.T«iti a m e r i c a u o 
capitán S T A P L E S . 
Saldrá de esta puerto sobro el jueves 1G de octubre, 
3o .vdmiten ;ia8ajerc« y ourgu para dicho puerlu y 
para ttot Francisco de California y se YaP^ iTi boleta* 
¡Tracófifi p a r í Hou»; Kon¡; f C U n i r 
Par(> más m<of>i5t><'diricl'MC & tw cot i i lgualsr io í 
l ,A WTOÑ nWOH Mffir.Mir«í» Itfi 
" - W 9 1 (H 
PLANT STEAMSHIP L I N E 
A N e w - T T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los ríípidos vapores-corroos amerlcanog 
MASCOTTB T OLITBTTB, 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miérccles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala ád Oayo-Húeso y Tumpa, dondo se toraun los 
trenea. llegando los paseyeros á Nueva-Yorít sin cam-
bio alguno, pasando por Jaoshonville, Savanuah, 
Churlcston, Richmoud, Washington, Filadellla y Bal-
timorc So venden billetes para Nuova-Orleans, 
St. LottÜK Chicazo y to<las las principales ciudades do 
los Estados-Cuidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores qne selen de Nueva 
York. Billotes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
amoricauo. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pre-
sentar nn certificado de aclimatación expedido por ol 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para má» pormenores, diriRirsu á sus consignattk-
ríos, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J , Ti. Etashageti Wii Btoadway. Nueva-York,— 
'1. K Wnst*. \.shr,:« Ot.rier»! VSalrtro. 
' K ?Hw*f)»w •».,„«.••.»..«(.. Pfír Tampa 
¡EMPRESA; 
DE 
aperes i E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
SOBRINOS DE HERRERA. 
V a p o r 
' 1 HERRE 
c a p i t á n D . G e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 22 de octubre, á las doce del día, vía Cai-
barién, para 
S a n t a C r u a de l a P a l m a , 
G-arachico, 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G-ran C a n a r i a . 
Este rápido vapor eptará atracaílp al M U E L L E 
D E L1¡73| para mayor comodidad y economía de los 
señores yaoiíjeros. 
L a cm-gii se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
Se dnipaohs por ÚML urniHilorf». 
•íAN 1 2fi. »>I.A7/A D E LUZ 
Vi iflll ÜilfiFI 
V A P O R K S P A N O I . 
DB . 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P " 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S O E L A H A B A N A A 
l l l A - H O N D A , R I O BLANCO, 
B A -
S A N Ti A Y E T A . 
NO Y MALAS A G U A S V V 1 C K - V 1 Í R S A . 
Saldrá de la Habana loa Mábados á las diez de la uo-
abe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aunas los lunas al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismoslunes, v ú Rio-Blanco v Bahía-Honda los mar-
tes, aaliéñdb los rniércul'^ .-iW cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los nemes y sábadob eu el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Do más pormenores Impondrán: en L A PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. FER-
NANDEZ. GARCÍA y Cí, MoroadQrea 87-
Ca,98 «Ae 
l BiimiiS T 
GIRO DE LETRAS. 
OUBA NUM. 43, 
B N T H E O B I S P O T O B K A P I A 
H I D A L G O Y C O M ^ 
25, O B R A P I A 25. 
Hacen pagoa i)Qr el oalde, giran letras á corta y lar-
ga vlst% y tata cartas de crédito sobre New-York, 
Philad&lphia. New-Orleans, San Francisco, Loadres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y oiuda-
dea Importantes de los Estadoa-Unidoa y Europa, a» 
oomo sobre todos loa pueblos d« Kapofia y ana provin-
O Vi mil .Ti 
J.A.BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
oorta y larga visia sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
P U E R T O RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT TIIOMAS. 
ESPAÑA, 
ISLAS RALEARES lí 
ISLAS CANARIAS. 
También sobre las principales plazas do 
FRANCIA, 
[ N G L A T E R B A i 
MÍMICO Y 
LOS KS'i'AWOS-UNIDOS. 
2 1 , OBISPO, í í l 
C1012 156-1 .11 
E M P R E S A UNIDA 
de los Ferrocarriles de Cárdenas y 
Júcaro. 
L a Directiva ha señalado el día 29 del corriente, á 
las doce, para que tenga efecto en la casa número 5, 
calle del Baratillo, la junta general ordinaria en la 
que se dará lectura á la Memoria con que presen a las 
cuentas del año social vencido el 30de junio úítimo, y 
el presupuesto de gastas ordinarios para el de 1891 á 
92, y se procederá al nombramiento de la Comisión 
que habrá de slosar aquellas y examinar éste, así co-
mo á la elección de cuatro señores Directores. Advir-
tiéndose que dicha junta se celebrará con cualquier 
número de concurrentes; pudiendo los señores accio-
nistas ocurrir ;í la Secretaría por la referida Memoria 
impresa. 
Quillermo F . de Castro. C1569 15-ISO» 
S p a n i s t A m e r i c a n L i g r h t a n d P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o . A m e r i c a n a 
de G a s C o n s o l i d a d a . ) 
S e c r e t a r i a . 
Firmada ya, con fecha de hoy, la escritura conve-
nida entro esta Empresa y la Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de la Habana, se participa á loa 
señores accionistas de esta última Sociedad que hayaa 
optado por Bonos, que desde el lunes trece del co-
rriente mes, pueden acudir a esta oficina, Cuba 40, to-
dos los dias hábiles do 12 á 3, á efectuar el can^e d& 
sus acciones por los correspondientes títulos provisio-
nales que, en virtud de lo acordado, ha de eutregárs*-
"es desde esta fecha. 
Lo que de orden del Excmo. Sx. Presidente del 
Consejo de Administración se ptiWica á los efectos 
oportunos.—Habana, octubre 11 de IS^O.—El Secre-
tario del Consejo de Administración, Tiburcio Cas-
tañeda. C 1573 21-12oo 
E X P R E S O D E G U T I E R R E S D E L E O N , 
E S T A H L E C i n O E N 1856. 
Amargura, esquina á Oficios, bajos de la casa de los 
Vapores correos Trasatlánticos. 
Remisiones de bultos, equipajes y encargo* para 
toda la Isla, la Península y el extranjero por tas vías 
más rápidas y seguras. Hace entradas, pódisas, em-
barques, desembarques, diligencias y despachos de 
mercancías en Aduana y muelles. 
12028 alt 4-8 
Aviso 
líl escritorio de la señora viuda de Lleó, se ha irm-
ladado á Galiano 1S, do 11 á 1 todos los días hábiles. 
laaiM 4-'5 
PIÑON T 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E ^ T P A í a O S P O R C A B L E . 
eiKAN LETRAS 
A COKTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demiís 
plazas importantes de Francia, Alemania ; Estados 
Unidos: así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pnoblon chicos y (rrandfs ̂ e Jíjpar^ Islas 
Balearos y Canarias. 
0 615 312-1 Abl 
Regimiento Caballería de Pizarro 
mímero 30c 
Habiendo quedado sin efecto la subasta de 4ÜJ1 cu— 
azadas de pesebre, anunciadas por esto Cuerpo para 
- el día siete del actual, en atención á haberse moditica-
I do el modtlo posteriormente de orden superior, s» 
hace saber por este anuncio á las personas en ella iu • 
teresadas, anunciándola nuevamente para el día 20 del 
corritmle, con arreglo al nuevo modelt), debiendo tener 
lugar la subasta ante la Jnnta en el Cuartel de Dra-
gones, á las nueve de la mañana del indicado día 20. 
encontríindose el modela y pliego de condiciones de 
•OániflMtO en las oficinas del Detall del Regimiento 
Habaim. 10 .lo octubre de 1>90 — E l Jefe del Do-
tal^.M'mn W**. Cn 1678 5-13 
Comandan cía df> Guardia CÍYÍI 
de la Habana. 
Debiendo (>: «cederse á la subasta paira ía oonfra'a 
del suministro do maiz y forrago quo pueda necesitar 
el ganado de cst' Couiandancir1. en el período de dos 
años, se anuticia por este ntudio para que los Keñures 
que d seen hsecr prnpoaioloiieH puedan efectuarlo n i 
ia forma y modo que exprosa el pliego de condic oaei. 
que se halla de manitiesto en lu odoiua del primer Jeféi 
de a ''amandancia Belascoain n-mero 50 y en la ca-
becera dul Escuadrón situada en Güines, todos l'os ditis 
de 11 á 4 de la tarde; eu la inteligencia que la- subasta 
tendrS lugar en el primero de los puntas citados & las 
doce del dia 25 del actual, en cuya hora entregarán 
los señores que hagan proposiciuues sus pliegus eu pw-
pel del sello 11? y demás documentos que correspon-
den. 
Pueden hacerse proposicione» para el suunmstio <íe 
fárrago por dos a más puestos y respecto al maiz para 
todo el Escuadrón. 
Hab .na 10 de octubre de 1890.—Ei prime? Jefe.— 
P. O E l Comandante encargado del despacito. Aqui-
lino Lunas C 1670 19-12 
.íOorjesyG' 
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M B S C A D E R H S . 
MACEN PAOOS POR EL CA1ÍL> 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
7 g i r - i E . l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBÉlE N K W - Y O H K , BOHTON CHTOAÍJO, PAW 
«KANCIKCO, NVBVA-OBIJBANS, VKRAClUJy-, 
vIEJÍCOi KAN .riJAN DE ITIÍK.TO-IMCO, PON 
C E , MAYAGUEZ, LONOREH, PABJBi BUH-
1>KÍ»S L V O N , «AVONE, BAMBUBGO, BlíE-
ÍYIEO. B K H . M N , VIENA, AiMSTERDAN. B R t 
SE1.AH, R O M A , NAl'OI.EH, IHÍLAN. GENOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO iSOttRE TOWAH LAH 
C A P I T A L E S Y PVEBLOH D E 
ESPAÑA É ISLAS CAÑARIAIS 
ADK113AW, COMPRAN Y VENDEN RENTA?' 
KSI'AÑOI.A», FRANCESAS É I N G L E S A S , B O 
NOS DE COS ESTADOH-UNIDOS Y OVALQITII 
tlA OTItA CI.AWR I>K VAI.ORKM PUBLICON 
• tl'/B « « . « • /V(F 
\ m m 
S S Q X J I N A & A M A R a X J H A . 
K X C m PAOOS POtt EL CAiBIiX 
F a c i l i t a ja. c a r t a » de e r é d í t í , 
7 gty4tt l e txao c o r t a y l&.rft?, ^ . - j u 
.•obre *<!uevf> York, Nueva < írleav.í V^mmi)^ M» 
•JO. S a i . íuajd le Piuírto-Rtc.p. lî fti•̂ í,̂ I?í, Pwk, i'ixt 
déos, Lyon, Raronu. i l a i i * , ^ ^ Roma. NApoUi 
Mitán, Genova, Slar&ella, íiavre. L»üv, Mkiu&a, SUJJ 
Quintín, Dieppe. Tolouse, Veneoia, Florencia, Po-
lermo, Turín, Mosina, &, así como sobre todas las o 
pítales y pueblos de 
ESPAÑA É ISTIAS GANARiAí 
JUNTA l'ARTIÍlliiiü ECOIOMICA 
D E L A 
Maesír.nizíi de Artillería de la Habana. 
A t t u n c i ó . 
Nrtcaaitando adquirir en esta Maestranza do,* otara» 
pant 11 serviitio de la misma, se eica por el p?»r-ente á 
los dut ños que des^.i n enagenarhu-, para que á iiis dos 
de la iii-.ie del dia 20 del c o n i c t e las preneQtJiri en 
la nii.>um á concurso verbal, eu la mlfeligeocia que han 
de reunir las condiciones de tettor más de sietu cuar-
tas du altada, ser de cuatro aifiios y no pasar d« seis de 
edad, eus' fiBdas á tiro y á santda I. advirtiéndose que 
•d (tagode laa mismas se v.mticitrí». cuando »iion6)a 
H a . í c n d a la ct^asignación del raes en que se a c e d i t » 
y que loa eu to". del presente anuncio, qu« sf pckhca -
r,i por diez dius COdsecntÍTOB eii la "Gabela" y 
• 'Holcm Oficial" d« la plroTÍ«ici« y Oí A RIO DK LA 
MAUINA y " L u c h a " serán fat is íechos por los vende-
dores 
Habana. P de octubre d- 1890. — K l Oficial Secreta-
no. Francisco Pérez dc\ t'astWn.—Vto. U n o . — E l 
Coronel Pt-esidente, Joaquín l'.ueaa. 
O <Pñ2 IO 10 
VINO TONICO 
DE WINTERSM1TH, 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s , 
Es el más seguro de los ¡remedios conocidos, contra 
las calenturas ó Fiébres Periódicas. No contieae 
Quinina, Arsénico, nt ninguna substancia deletérea. 
SRES. ARTHUB PBTER Y CA. , TUXPAM, México. 
Muy Sres. mios: Durante los últimos veinte afios. 
be vendido muebisimos remedios tenidos por especí-
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTBRSMITH. NI ea un 
tolo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, es pedal-
dente para las del tipo dominante aam ' 
Su atento S, S. Q. B . S. M . A . M. BOTO. 
A R T O PETER & CO., 
Agentes Genérale», al por mayor, Louisville, Kyi 
LOBE Y TQRRALBAS, 
Habana, Ctaba* 
HABANA. 
MIERCOLES 15 DE OCTUBRE DE 1890 
£1 Círculo de Hacendados. 
A las doce de la m a ñ a n a de hoy, s egún se 
l i a anunciado al público, y en la calzada 
del Monte n? 3, t end rá efecto la r ean ión de 
esta corporación importante, Iniciada por 
varias ilastradas personas que euecribieron 
liace d ías la convocatoria inserta oportuna-
mente en nuestras columnas. En dicha 
convocatoria se expresaba muy claramente 
el objeto de esa reunión extraordinaria, 
reducido á que "los productores de esta 
" I s la levanten su clamor y traten de 
"dar á conocer á los altos poderes del Ea-
"tado, los graves males que sobre ellos 
"se ciernen y los medios que á su j u i -
fício pueden conjurarlos." Con t a l pro 
^rama, fáci lmente se comprende el tema 
para las discusiones que han de tenerse hoy 
en el Círculo de nuestros hacendados. L a 
natural defensa en las presentes circunstan 
cías de la principal fuente de la riqueza del 
país, cual es la producción agrícola, con la 
mira de que se excogite la manera de que 
esa producción pueda luchar con sus simi 
lares extranjeras, obteniéndose con el me-
nor costo posible (palabras textuales de la 
convocatoria) y que llegue á sus mercados 
naturales, en condiciones Iguales á los pro-
ductos ex t raños que han de hacerle la com-
petencia. 
Planteados de esta suerte los tórminop 
del problema, ancho y fecundo campo se 
ofrece en la reunión de hoy á los que quie-
ran tomar parte en tan provechoso debate. 
Las circunstancias actuales á que se alude 
en la invitación del Círculo, no son otras 
sino las que han creado las nuevas tarifas 
arancelarias de la nac ión vecina y la ame-
naza de imposición de onerosos derechos 
desdo 1892 á los azúcares procedentes de 
países que para dicha época no hayan ajas 
tado tratos de reciprocidad con el gobierno 
de los Estados-Unidos de la Amér ica del 
Norte. Conocidos ya por largas y lumino-
sas discusiones todos los aspectos de este 
complejo asunto por los Poderes Públ icos 
á que el Círculo apela, ha hecho mucho ca-
mino la favorable resolución que se desea 
Por una parte, se necesita la reforma aran-
celaria en los prudentes l ímites que impone 
la dotación de nuestro presupuesto, si núes 
tros agricultores han de obtener el benefi-
cio del menor costo que desean para sus 
productoe; y por otra, se impone igualmen 
te la necesidad de que se ajuste un tratado 
6 convenio con los Estados-Unidos en m i -
ras de la posible reciprocidad que recla-
man, siendo de advertir que t ambién para 
esto se requiere la t ransformación de núes 
tros aranceles. Y he aquí , según hemos in 
dicado antes, la materia que ha de servir 
de principal objeto de la discusión en el 
día de hoy. 
E l caso es, (y en esto nos apoyábamos 
para decir arriba que ya había hecho mu-
cho camino la favorable resolución que se 
desea) que el Gobierno Supremo, al tenor 
de repetidos telegramas y noticias de carác-
ter autént ico , se ocupa con atención en es-
tas cosas, habiendo acordado como paso 
previo, el aplazamiento de la publicación del 
nuevo arancel, que por preearlpcion expre-
sa de la vigente Ley de Presupuestos, debía 
hacerse en primero de enero próximo. Res 
pecto de los tratos ó convenios de recipro 
cidad, t ambién es tá fuera de duda que nuee 
tro Gobierno se ocupa en sus preliminares 
Así y todo, por alentadoras que sean seme 
jantes perspectivas, no deben desmayar Qt 
sus gestiones n i el Círculo de Hacendados 
n i las Corporaciones competentes, ni la im-
prenta periódica. Los comunes esfuerzos 
de todos estos importantes factores han des 
pertado el espír i tu público, formando, por 
decirlo así, la opinión unán ime que atravo 
sando el Océano ha repercutido en la madre 
patria, donde estas cuestiones de índole v i 
t a l para nosotros y para los intereses na 
clónales, son discutidas con afanoso empe 
ño . Debe, pues, persistirse en la campaña 
comenzada, l levándola adelante con tesón 
y «ae rg ía . Los momentos son preciosos y 
la neeesidad muy urgente, pues si todavía 
disfrutamos de un plazo de algunos meset 
5,ara el azúcar , para el tabaco no existe 
fflti«(gún respiro, toda vez que desde los p r i 
meroz dias del presente mes, sufre este pro-
ducto, así el manufacturado como el de ra-
.ma, el insoportable rigor del B i l l Mac K i n -
ley. Es preciso salvar nuestra producción 
en su totalidad, así el a zúca r como el ta-
baco: ambas constituyen la principal fuen 
te de la riqueza agr ícola de la Isla de Cu 
ba. Y de aquí la conveniencia de que m 
se desmaye en la presecución de la obra co 
menzada. En t i éndan lo así todos los inte 
rosados directos, y cuantos por una razón 
.ó por otra, pueden inflair en la mejor reso 
lución de los presentes problemas. 
Respecto del benemér i to Círculo de Ha-
cendados, cuya út i l iniciat iva ha dado oca-
sión á estos renglones, nada tenemos que 
a ñ a d i r en su elogio n i por lo que toca á 
sus altas miras, sino lo que llevamos estam-
pado en repetidos ar t ículos que han visto 
la luz hace poco en el DIAEIO DB LA MA-
KHJA. Con ratificar lo que en ellos hemos 
<3¿oho, no sólo le t r ibu ta rémos de nuevo 
nue«tos justos plácemes, sino que le reite 
ramos los sanos y desinteresados consejos 
que le hemos dado, con la idea de que en-
sanche su esfera de acción y extienda su 
iniciativa á todo aquello que puede ceder en 
la mejora y el adelantamiento do la riqueza 
agrícola del país , á ejemplo de lo que han 
practicado y siguen practicando loa agri 
cultor?» de otros pueblos, menos favoreci-
dos que esta liermofla tierra por la madre 
naturaleza. E l C ir i l o así lo comprende, y 
prueba de ello ea su e m p ^ o ©h aumentar 
el número de sus aaociados, convóO^tt^o á 
su seno á todos los productores. 
En suma, la reunión de hoy, así por su 
objeto, como por el número y calidad de los 
concurrentes, creemos que será notable y 
provechosa, satisfaciendo así las nobles as-
piraciones de los distinguidos patricios que 
la convocaron. 
Tapor-correo. 
En la madrugada de ayer, l legó sin nove-
l ad á la Cornña el vapor-correo nacional 
Buenos Aires. 
Telegrama de pésame. 
E l Excmo. Sr. Ministro de Ultramar, en 
telegrama del lunes, dice al Gobernador Ge-
neral lo siguiente: 
" E l Alcalde Presidente del Ayuntamien-
to de Madrid, me ruega trasmita á V. E. el 
siguiente te legrama:—Marqués de Balboa. 
—Habana.—Gobierno, Senadores, Diputa 
dos á quienes comuniqué triste noticia fa-
llecimiento Moré, deploran pérd ida tan 
eminente patricio y ofrecen testimonio sen-
fida consideración á Sra. Condesa, á quien 
ruego lo haga presente.—/S'aw Pedro." 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
P a r í s , octubre 14 de 1890. 
Ruégele comunique Directiva m i gran pe 
« r muerte Conde Moré, acreedor grat i tud 
país, partido y amigos. 
Batanero. 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Calvario, 12 de octubre de 1890. 
Este Comité, haciéndose in té rpre te fiel del 
sentimiento que embarga á los afiliados al 
partido por la irreparable pé rd ida del emi 
nente patricio Conde de Casa-Moré, envía 
á V. E. el m á s cumplido pésame, rogando 
lo haga extensivo á la familia del finado. 
E l Presidente, Aniceto Abascal. 
Sobre la huelga. 
Ayer reanudaron sus servicios casi to-
dos los ómnibus de la Empresa L a Unión, 
y se espera que de m a ñ a n a á pasado lo efec 
f ^ n asimismo los de " E l Bien Públ ico ." 
L a policía con t inúa vigilando el trayecto 
que recorren las guagas y los carros del Ur-
bano, con objeto de evitar cualquier aten-
tado. 
En las calles se c a t » más movimiento de 
coches de plaza, lo que hae© suponer que 
)a huelga se halla casi terminada. 
Los individuos del gremio de cocheros, 
no hatt celebrado ninguna otra jun ta des-
pués de la fifectuada el domingo úl t imo. 
L a huelga sigue repjstiendo un carác te r 
pacifico, lo que demaesíira la confianza que 
cieñen los huelguistas de podec1 llegar á un 
arreglo con los trenlstas y la empresa del 
Ferrocarril Urbano y la de los d e m á s ómni-
bus. 
Policía Gíibernatiya. 
Ha sido autorizado el Excmo. Sr- Gober-
oador General por el Ministerio de Ul t r a -
mar, para restablecer las plazas de Celado-
res de l " y 2* clase y vigilantes, que se su-
primieron en las provincias de la Habana, 
Matanzas, Pinar del Rio, Santa Clara, Cu-
^a y Puerto Pr íncipe , á consecuencia de la 
Ley de Presupuestos vigente., quedando 
• cotablooido ol Ouorpo do Victilanoia uuii 
•ujeción á la plantilla del Presupuesto an-
r,erior, dispoüióndoae que por la Dirección 
General de Hacienda se forme el corres 
jondiente expediente de ampliación de cré-
ditos y comunicándose esta resolución su 
jerior á los Gobernadores Civiles, para que 
f,irmulen las propuestas de los Celadores 
iue han de servirlas, y cubr iéndose las pla-
cas de vigilantes. 
Subsidio industrial 
Por la Adminis t ración Principal de Ha 
;ienda de esta provincia, se nos remite lo 
tiguiente: 
Aceptada la renuncia presentada por don 
JOPÓ Maxeochs, electo Síndico primero del 
gremio de muebler ías , por hallarse compren-
lido en la excusa segunda del art ículo 42 
lól Reglamento vigente, esta Administra-
;ión ha acordado convocar nuevamente al 
,'reejio para proceder á la elección de nue-
^o Sindico primero para el dia 18 del ac-
hual, á las 3 do js-U tarde, en el local de esta 
*ficína. 
Habana, 14 de octubre de 1890—El A d -
ministrador Principal.-—P. S.—Ricardo de 
La Chica. 
Nombramientos. 
Por el Gobierno General han sido nom-
brados Primero y Segundo Tenientes de 
i lcalde del Ayuntamiento de San Luis, los 
Sres. D . Miguel González y D.Vicente Gon-
zález respectivamente. 
FOLLETIN, 26 
J - X r S T I O I - A . 
sofeia tienta en francés 
HÉCTOR MALQT. 
(Publicada por la 'La España Editorial" de Madric 
y de v C H * "O Ia 
Galería Literaria de la Rabana, Obispo 65). 
(CONTINÚA). 
De este modo pudo convencerse de que 
A l i v io Prentout era un campesino de loe 
alrededores de Roun, como lo anestiguaban 
su-i (j.pdiesj y de qne Florentino Cormier 
había muerto en la Nueva Caledonia, como 
Fil is había dicho. 
Sin embargo, tan violenta habla sido su 
emoción, que a pesar de haberse cerciorado 
de que el jardinero no era ni podía ser má.>* 
que un campesino normando, evocando el 
recuerdo de Florentino; no le fué posible 
alejado de BU memoria como lo hubiera de-
seado, y comprftndió de que al asegurar á 
Pi l is que para él hablan concluido los tor-
mentos morales y que se hallaba tan tran-
quila su conciencia como antes de que la fa-
tal idad le pusiera á Gafflé en su camino, se 
h a b í a engañado cruelmente. 
A l asegurar que había pagado su deuda j 
que la calma hab ía vuelto a su conciencia 
hablaba sinceramente, porque así lo creía; 
3n48 la apar ic ión de la imagen de Florenti-
no le ha b í a demostrado su error, se lo 
habla hecho ver palpablemente; porque 
avocando el pasado, poniéndolo ante los 
ojos d« PU conciencia, como si de un so-
p lo hubiera hecho desaparecer los diez afios 
Bomberos del Comercio, 
En la jun ta celebrada ú l t imamen te por 
los Individuos que componen las Brigadas 
le Salvamento y Obreros de dicho cuerpo, 
se acordó eievajr al Sr. Primer Jefe, la si-
guiente terna, para q m j^esigne la persona 
(ue ha de ocupar la vacante 4e Segundo 
Jefe de la Primera Sección. Dicha terna 
as como signe: 
Sr. D . J o s é Reselló. 
,, ,, Jo sé Malta. 
,. „ José Val depares. 
Por el Gobierno Mi l i t a r de esta Plaza ha 
sido confirmado el nombramiento hecho á 
favor de D . José Cuesta y Porcel, para Se-
cundo Jefe de la Sección GoUn, de los Bom-
beros del Comercio. 
La remolacha en Enropa. 
El úl t imo námero que hemos recibido del 
Journal des Fabrieants de Sucre tiene la 
fecha de 1? del actual. Así , pues, las noti-
cias sobre la cosecha de remolacha que nos 
proporciona alcanzan á fines de septiem-
bre. L a temperatura de la úl t ima semana 
del pasado mes, en Francia, hab ía sido por 
lo general favorable al desarrollo cuantita-
tivo y calitativo de la planta. No obstan-
te esas ventajas, el rendimiento cultural y 
la riqueza sacarina de la remolacha, seguían 
siendo Inferiores á las de Igual fecha del a-
ño anterior. De los departamentos del 
Norte escriben que la densidad media es 
e^O, en lugar de7o, que daba en 1889. L a 
planta no maduraba y hab ía que esperar á 
los primeros días del mes actual para arran-
caría. Muchas fábricas que habían comen-
zado el trabajo han tenido que interrumpir-
lo por carecer de remolachas y también por 
esta falta de calidad. L a mayor parte de 
las fábricas se ha l la rán en trabajo activo en 
la primera quincena de octubre. Es indu-
dable que, en peso y en riqueza sacarina, la 
cosechaos inferior á la de 1889 y compara-
ble sólo con la de 1888. Confíase solo en 
que el aumento en el á rea de cultivo com-
pense el déficit calitativo y cuantitativo que 
se experimenta. 
Las noticias de Alemania son satisfacto-
rias. E l rendimiento cultural parece acer-
carse al de 1889: la calidad, todavía infe-
rior, mejora notablemente. En Austria la 
cosecha será muy abundante, pero su cali-
dad es defectuosa, por más que mejora r á 
pidamente durante la ú l t ima quincena. En 
Rusia, cultivadores y fabricantes se hallan 
muy satisfechos. Los que forman las esta-
dísticas son este año muy reservados y es-
peran para comunicar sus cálculos que los 
trabajos de la recolecta se hallen más ade-
lantados. 
£1 Tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Vlñes, 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con la 
siguiente comunicación y telegramas: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 14 de octubre de 1890 
á las 3 de la tarde 
L a depresión que se inició por la parte 
del S. E., ofrece hasta ahora una pendiente 
barométr ica muy suave, y consiguientemen 
te muy poca intensidad y regularidad en 
las corriííntes, aunque se observan en ellas 
tendencias á ctio^imieuto ciclónico. E l baró-
teetro cont inúa bagando ¡ ¿ ^ lentitud. 
JB. Viñes, j|. jf. 
Recibidos de la Admlnlatración general 
de Comunicaciones: 
Puer to -Pr ínc ipe , 13 de octubre,) 
4 tarde. $ 
P. Viñes»—Habana. 
3 tarde, B. 763,30. Viento E. S. E. brisa, 
cielo casi cubierto de k. y ks. 
Bomani. 
Puerto PrínMpp, 14 de octubre, ) 
' § m a ñ a n a . S 
P. Viñcs .—Habana . 
7 i m a ñ a n a , B . 763,80. Viento E., brisa, 
cielo despejado. 
Bomaní . 
8 ínt iago de Cuba, 14 de octubre, ) 
^0 30 m a ñ a n a . £ 
P. Viñee .—Habana . 
Ayer 3 tarde, B. 29,92. Viento E.S.g., cie-
lo en parte cubierto. I 
Hoy 7 i m a ñ a n a , B. 29,97. Viento N. fio-
jo , claro, es. del S.E., c. del S. 
St. Thomas 7 i mañana , B . ^29,98. Viento 
E. Aojo, despejado. 
B a r b a d » 7 i m a ñ a n a , B . 30,11. Calma, 
cielo en parta cubierto. 
Jamaica 71 m a ñ a n a , 29 .97- Calma, claro. 
Ayer Santo Domingo 3 tarda, B. 761. 
Viento S.S.E , claro. 
Ayer Puerto Plata 3 tarde, B . 757. Vien-
to E.N.E., claro, mar oleosa. 
Ayer Mole 3 tarde, B . 764. Calma, cu-
bierto. 
Vamsden. 
Santa Clara, 14 de octubre j» 
12-40 tarde. S 
P. Viñes. -Habana. 
D a r á m p t r o al nivel del mar 759,76. Ter. 
3 ,0.. y ck. cou cUubascos del S.E. 
Muxó. 
M Sr. Faes. 
E l domingo úl t imo, 12 del actual, recibió 
nuestro querido amigo y correligionario el 
Sr. D . Perfecto Faes y Mar t ínez , un tele-
grama de su familia, residente en Gijón, en 
que se le participaba el fallecimiento de su 
señor hermano D . Celestino, víct ima de una 
pulmonía que hace dos años sufrió en Man-
chester (Inglaterra), desde cuya fecha ha 
sido su vida una lenta agonía. E l joven 
Faes, muy afable y cariñoso en su trato, era 
muy conocido en esta capital, á cuyo co-
mercio per teneció. Ea el cuarto hermano 
que en pocos años pierde el Sr. D . Perfecto 
Faes habiéndole causado su dolorosa muer-
te profunda pena. 
Por ella le damos el m á s sentido pésa-
me, lo mismo qua á su distinguida familia, 
nersuadidos de que en esa desgracia toman 
parte cuantos, como nosotros, pertenecen ai 
número de sus amigos. 
Descanse en paz. 
Academia preparatoria. 
Bajo la dirección de nuestro ilustrado 
amigo el Sr. Capi tán de Art i l ler ía , Licen-
ciado en Ciencias, D . Severo Gómez Núñe¡z, 
se ha establecido en esta capital una Aca-
demia preparatoria para ingreso en la» ca-
rreras civiles y militares, llamada á prestar 
innegables beneficios á los padres que de-
seen dar carreras superiores á sus hijos, que 
no pueden seguir aquí , si bien pueden co-
menzar on el período preparatorio, del que 
depende «en gran parte el buen éxi to de las 
mismas, pues se hallan eo^prei^didos en él 
los estudios preliminares que sirven é& ba-
se á los adelantos sucesivos. Cuando aque-
llos se aprenden deficientemente, los mejo-
res dessos! se pierden y el fracaso es irre-
mediable. 
En esta Isla, por consecuencia 4e la dis-
tancia á que se encuentra de los centros do 
centes de la Península , se hace penoso y di-
fícü.ol estudio de ciertas facultades que 
exigen larg.<i per íodo preparatorio; pero, 
como dice la circulaí* qjíj? al efecto recibi-
mos, los crecidos gastos que pifecupone la 
separac ión de los aspirantes del seno de las 
familias, los peligros que Implica en edades 
en que la manera dp se;r del hombre empie 
za á formarse y la falta d& felapiones, son, 
por lo general, causas que alejan á la j u -
ventud insular de ciertas carreras de buen 
transcurridos, Saniel se encontraba lo mis-
no que si en aquellos momentos tuviera fren-
ce á frente á Cafie, á Mad. Dammauvil le y al 
nifmo Florentino. 
¿Iba á recaer en los terrores de anta-
áof ¿Iba á empezar de nuevo aquel período 
\ • tf.rtinrps v de angustias porque diez años 
antes atravesara? 
PdüO afganos días terribles, exasperado 
porque se consideraba débil para sobrepo-
nerse é Incapaz de ser dueño de sí mismo; 
leapués, á fuerza de repetirse que aquel 
campesino no podía ser Florentino, á fuerza 
•U examinarle para convencerse de que a 
paella semejanza que tan profundamente le 
había impresionado no exist ía; se fue tran-
j a i ü z a n d i poco á poco. H a b í a acabado por 
jrtrsuadirse de que si bien Prentont tenía 
yroximamente la misma edad y la misma es 
'gtura que Florentino, no hab í a entre ambos 
i ingun otro punto de semejanza. 
Y aunque Prentont fuera Florentino (lo 
que era absurdo á todas luces), ¿podría evi 
tar que muy pronto se cumpliese el plazo de 
Uez años, con el ñu del cual hab ía de lle-
gar la prescripción? ¿Anular ía lo que du-
rante esos diez a ñ >8, hab ía él hecho d ía por 
día para pagar la deuda que hab ía cont ra í -
do con la muerte de Cafflé y de Mad. Dam-
mauville? 
Desde el momento que aseguró á Fil is 
qne vivía perfectamente tranquilo ¿había 
¡notivo para que una aluclnaoióa viniera á 
turbar su tranquilidad? 
El sólo efecto que podía producirle esta 
alucinación era probarle que a ú n no hab ía 
pagado su deuda, lo que no debía molestar-
le ni inspirarle temor; porque al fin él redi-
miría su cuipa. 
No se había casado Saniel para hacer eco-
nomías con la fortuna de su mujer; al con-
trario: pensaba disfrutar de . ella, y hacer 
que le ayudara á realizar sus sueños de am-
bición, porque esta am^icióif, t en í a miras 
macho más elevadas, que las del in te rés per-
sonal. Quería llegar á ser grande y pode-
roso, más poderoso que todos aquellos que 
le envidiaban; pero este poder y esta gloria 
só lo los quer ía para ponerlos al servicio de 
la humanidad. 
¿Qué podían pensarCaffié, Mad. Dammau 
vilie y Florentino en las prodigiosas alturas 
adonde le l levar ía su vuelo? 
Hasta entonces las necesidades de su ca-
rrera le hab ían tenido paralizado, porque le 
ocupaban hasta el extremo de que, por muy 
pocas horas que dedicara á las necesidades 
de la vida, siempre le faltaba tiempo para 
ocuparse d e s ú s trabajos personales, es de-
cir: de sus estudios, sus ar t ículos y sus l i -
bros; que hab ían de ser la base sobre que 
solevantaran su reputac ión y su influencia. 
El servicio del hospital, las visitas á domi-
cilio, la escuela, las consultas en su casa y 
lasque tenía con sus colegas, la Academia, 
las Sociedades científicas, las de beneficen-
cia, y por úl t imo, su larga correspondencia, 
eran quehaceres más suficientes para que el 
tiempo le pareciera siempre escaso. 
Entonces el aspecto de su vida cambiaba 
por completo. No teniendo que preocupar-
se de las necesidades de la vida material, 
pansaba abandonar todo aquello que no le 
ayudara á extender su importancia y su i n -
flaeucia. 
Pensaba dejar las visitas; suprimir las 
consultas en su casa, y no asistir más que á 
aqnellas para que le llamaran sus colegas 
de Paría, de provincias ó del extranjero. 
T a m b i é n hubiera querido i r á establecer-
porvenir, cual las de Ingenie r ía y A r q u i -
tectura, por las cuales hubo aquí en t lem 
pos más prósperos vocación decidida. N o 
deja de advertir la misma circular que exis-
ten con profusión en la Habana colegios de 
Segunda Enseñanza , pero que falta un cen-
tro académico, donde puedan conseguir los 
jóvenes conocimientos sólidos para seguir 
con provecho las numerosas profesiones que 
se fundan en las ciencias exactas, économi 
zando dinero y tiempo y tanteando la apti-
tud, antes de decidirse á ingresar en los es-
tablecimientos oficiales. Aun dentro de las 
carreras que es dable alcanzar sin salir de 
la isla, nó tase la falta de un núcleo priva-
do de profesores que se dediquen á dar re-
paso de aquellas asignaturas que por su d i -
ficultad lo requieren. No huelga tampoco 
el conceder preferente a tención á los Inte-
reses materiales del pa ís , divulgando los 
conocimientos necesarios para emprender 
con provecho las industrias que en él se ex-
plotan. 
L a Academia Preparatoria que crea el 
Sr. Gómez Núñez, con la cooperación de los 
Sres. Dres. D. Claudio Mimó, D. Carlos L a -
torre y D. Nicasio Silveiro, ca tedrá t icos de 
esta Universidad, D. Juan Ollero, teniente 
coronel de Arti l lería, y D. Adolfo Mart ínez 
Jurado, cap i tán de la propia arma, se pro-
pone los objetos siguientes: 
P reparac ión para el Ingresos en las Es 
cuelas generales preparatorias para Inge-
nieros y arquitectos de Madrid y de Barco 
lona, de las que salen alumnos para las de 
Ingenieros de caminos, canales y puertos, 
de minas de montes, la de arquitectura y las 
de Ingenieros Agrónomos é Industriales 
Preparac ión para ingreso en la Academia 
general mili tar. 
Preparac ión para ingreso en la Escuela 
naval. 
Repaso de materias que á continuación se 
expresan: 
Análisis superior, 1er. corso. 
Análisis superior, 2? curso. 
Geometr ía auperior. 
Geometr ía analí t ica. 
Geometr ía descriptiva. 




Mecánica racional y aplicada. 
Año preparatorio para medicina y 
macia, comprendiendo: 
Química general. 
Ampliación de física. 
Zoología. 
Mineralogía y botánica. 
Curso de conocimientos teóricos necesa-
rios para la fabricación del azúcar de caña, 
d$l alcohol y para la explotación de las i n -
dustrias textjLIiós, para las que se muestra 
propició este suelo. 
(Dursó dé máquinas (̂ e vapor, compren-
diendo los cónpeimientos necesarios para 
ser maquinista de un ingenio. 
Curso de electricidad teórico práct ico. 
Preparación para ingreso en el cuerpo de 
maquioifiitas de la armada, en el de pilotos 
mercantes y en el de telégrafos. 
Idiomas. 
Las clases empezarán provisionalmente 
m la calle de la Concordia número 18. 
far-
Jfropüesíiik. 
En el Gobierno General se ha recibido 
una comunicación del Gobernador Civi l de 
Pinar del Rio, en la que se hace especial 
mención del alférez de bomberos D. Carlos 
Maya, del bombero pardo Simón Díaz y de 
los i^orenpa ^ i g u e l Ruarte Díaz y José Bel 
t rán , que ae distinguieron po^ sos heróícos 
servicios en la extinción del íocfindio pou 
rrido en aquella ciudad, en el almacén de 
víveres de los Sres. Suárez, Gerbal y C* 
Según nuestros informes se ha d'apuesto 
por la Primera Autor idad de esta Isla, 
que á dichos individuos ae le forme el co-
rres ponáíeuta ez^ediente para su ingreso 
en la Real Orden de üeneiaoeucla, 
También se ha acordado por el Gobierno 
Gene ral, se pase una comunicación á la au-
toridad prCYincial de Pinar del Rio, en que 
se d,£ iás gracias á los treinta y siete 
individuos mcluadob tai relación, por 
loo relevantes servicioa prestados eu d^cjlO 
siniestro. 
la influencia inevitable que tiene toda re-
moción de tierras en la salud públ ica sea 
'a menor posible, para lo cual conviene 
atender escrupulosamente á la organiza 
ción de los trabajos, de modo que aquellos 
muy diversos á que da lugar la Instalación 
se escalonen de suerte que solo permanez-
ca abierta la escavaclón el tiempo indis-
pensable, único recurso á la mano para 
disminuir las probabilidades de que los 
gérmenes que pudieran impregnar el sub-
suelo, vivificados por el aire, la luz y el ca-
lor húmedo, vicien la atmósfera; efectos 
que no son tan sensibles en las calles an-
chas ó que no están empedradas y que por 
tanto, no conservan del mismo modo los 
detritus que con las aguas filtradas y no 
evaporadas luego, se depositan en el subsue-
lo de aquellas estrechas, donde no alcanza 
tanto el saneamiento natural por el sol y 
el aire, por cuya razón comenzarán los t ra-
bajos por el barrio del Cerro, cuyas calles, 
no empedradas y de pendiente ráp ida las 
m á s de ellas, hacen suponer un subsuelo 
bastante saneado en comparación con las 
vías estrechas del interior, ayudados estos 
efectos por los beneficios que producen una 
menor densidad de la población en aquel 
barrio, el poco ó n ingún tráfico en las ca-
lles adyacentes á la calzada y el mucho cul-
tivo en huertas y jardines que purifican su 
ambiente. 
El ingeniero del Canal aboga también 
por la necesidad de reparar las calzadas 
de Jesús del Monte y Palatino, tan pronto 
como estén instaladas las cañerías , tanto 
para el t ráns i to público, hoy aumentado 
con la instalación en la ú l t ima de un para-
dero de ferrocarril, como por el trasporte 
de materiales para las obras y sobre todo 
d é l a cañería maestra, cuyo peso y dimen-
siones extraordinarios exigen una conduc-
ción especialíaima. 
En las inmediaciones de las calles que 
necesariamente queden sin agua por causa 
de los trabajos de Instalación, se colocarán 
unas fuentes provisionales para que pueda 
surtirse el vecindario en sus necesidades 
más perentorias, y deberá dársele aviso 
oportunamente del tiempo probable de du-
ración de la obra, puntualizando las calles 
que afecte. 
Por otra comunicación se explican algu-
nos puntos que quedaran obscuros en la 
primera, que hemos procurado bosquejar 
con la mayor claridad posible. 
E l Ayuntamiento, después de haberse en-
terado del contenido de la precitada comu 
nicación, acordó que el ingeniero del Canal 
remita con la brevedad posible, el proyecto 
qup se le tiene cometido para reglamentar 
el servicio de abasto do agua en la ciudad, 
con el propósito de acordar, por medios 
equitativos, lo que deba pagar cada consu-
midor, según la cantidad de agua que dis-
frute, y ver de colocar al frente de todas las 
casas las cañerías colectoras, á fin do que 
sirvan como de una Invitación constante al 
vecino que no tenga instalado el servicio, á 
provetirco del mismo, no dudándose que, 
con el'reparto equitativo, sea fácil conseguir 
que todos los vecinos y propietarios pidan 
utilr íar dicho servicio, con lo que, á par que 
aumentarán considerablemente los produc 
tos do la renta, asi que estén terminadas 
las obras del Canal, no habrá que hacer el 
zanjeo ni remover el adoquinado más que 
uoa sola ve^, 'á medida que'vayan inetalán 
dose las cañerías conductoras del precioso 
líquido, como ammola ol ingeniero eu la co-
municación de que antes se hace mérito. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Susión del d ía 13. 
E l Banco Español ha contestado ya al 
Ayuntamiento de sata ciudad, sobre la re-
caudación del impuesto de consumo de ga 
nado. Manifiesta que enterado el Consejo 
de ese Instituto del acuerdo municipal de 
15 de eepti#mbre, no tiene ipconyeniente en 
contestar categóricamente , como ya lo hizo 
antes, que se hace cargo de cobrar el ím 
puesto mediante la comisión de tres por 
ciento, más los gastos de recaudación so-
bre las 781 milésimas de centavo por k i ló -
gramo, y uno por ciento sobre el resto; 
aceptando que el Ay^ntaijilentp nombre 
los empleados que sean propuestos por d i -
cha institución. 
E l Ayuntamiento, en vista de la citada 
comunicación, y á tenor extricto de lo a-
cordado en 14 de agosto úl t imo, con tes ta rá 
al Banco que, con toda urgencia, remita á 
la aprobación del cabildo el proyecto de 
organización y ias propuestas de personal 
necesario para la cobranza del referido i m -
puesto. 
F u é acordado un voto de gracias á favor 
de los concejales, señores Estanillo y V i -
cente, comisionados para la compra de la 
corona des t in^a al Sr. Cpnde de Casa-
Moré, por el buen gusto demostrado en su 
adquisición, honrando ^1 prócor y á la Cor-
poración que le hac ía ese tributo á su me-
moria. 
E l importe de la gorona ha sido de doce 
onzas. 
L a Dirección del canal de Albear da 
cuenta, por oficio, del progreso de los t ra 
bajos ejecutados en las obras durante el 
mes anterior, como tiene por costumbre, 
refiriéndole t ambién á los acopios de ma-
teriales que han sido reconocidos, medidos 
y valorados; y anuncia que es tán para lie • 
gar las cañerías , conexiones y demás pie 
zas que son necesarias para proceder á la 
instalación, á cuyo fin tiene hechos los tra-
bajos preUmínares, y ^a (̂ ue comenza rá en 
el interior de la población por la .calle de 
Paula, siguiendo por Egído hasta Arsenal, 
por esta hasta Factor ía , Fac to r í a de Arsenal 
á Puerta Cerrada, por Puerta Cerrada hasta 
Florida y por esta á Gloria; y á la vez se em-
pezará la distribución en la calzada princi-
pal del barrio del Cerro, desde San Cristóbal 
á Fernandina, y en todas las calles adyacen 
tea, obedeciendo este orden á no aglomerarlo 
todo en un rpjsmo punto, con objeto de que 
se en Par ís inmediatamente degpuós del 
casamiento; pero su mujer le hab ía expresa 
do el deseo de continuar por a lgún tiempo 
en el castillo, en donde sus hijos se encon 
traban mucho mejor que en cualquier hotel 
de Pa r í s , por baeno que el hotel fuera, á lo 
qué hab ía accedido. 
No le parec ía feien llevar á Pa r í s á Calix 
to y Valeriano, después de haberles acense 
jado que vivieran en el campo. 
Por otra parte, su in terés personal le a-
consejaba continuar en Venette todo el 
tiempo posible. 
Entre las consideraciones que Hél ine le 
había expuesto para decidirle á aceptar 
aquel casamiento, las referentes al impor-
tante papel que podía desempeñar en la po 
lítica del país , hab ía sido de las m á s con-
vincentes- ¿Por q u é no hab ía de llegar á ser 
diputado, senador, ministro? Su ambición 
se hallaba dispuesta siempre á abrazar 
cualquier partido, con ta l que le halagase. 
No era P a r í s sitio en que podía trabajar el 
terreno para las elecciones, sino Venette, 
adonde pensaba hacerse de relaciones y 
crearse cierta Influencia en el distrito, á fin 
de poder contar luego, en el momento pre 
ciso, con el apoyo que le era necesario para 
conseguir su deseo. 
Aunque j a m á s se hab í a ocupado de polí-
tica, sabía que una candidatura no se i m -
provisa, sino que es necesario Ir la prepa-
rando de antemano. Púsose , pues, en manos 
de Hélíne, que conocía el asunto, conocía el 
distrito, porque no era la primera vez que 
oo ocupaba en trabajos electorales, y sedis 
puso á seguir la línea de conducta que aquél 
ie trazara, seguro-de que yendo por ella se 
g u i ñ a el mejor camino. 
—Créeme—le h ab í a dicho el notario:—la1 
Bennión en Palacio. 
Convocados por la Excma. Sra. Doña Con 
cepoión Castrillo de Jtfolavleja, digna Presi 
denta d é l a Asociación do Beneficencia Do 
miclliaria, se reunieron el lunes úl t imo, á 
las nueve do la noche, en el salón principal 
del Palacio de Gobierno, varias distinguidas echo r as y peií oritas pertenecientes á nuestra 
¿ocie lad, algunos i-epresentanteg de loe 
diarios y semanarios habaneros y gran n ú 
mero de jóvenes de los que frecuentan los 
círculos de buen tono. 
Por encargo de la amable esposa del Sr. 
Gobernador General, el que también se ha 
daba presente, hizo uso de la palabra el se-
ñor D . Pedro Fe rnández Miró, Secretario 
del Gobierno General, quien en conceptuó 
so y expresivo discurso, manifestó elocuen-
temente el obíeto ^e aquella escogida reu-
nión, después t̂ e enaltecer á la santa cari 
dad y á los nobles corazones que la practi -
can. Dijo que la dignísima presidenta de la 
Asociación de Beneficencia Domiciliaria 
tenía el proyecto de celebrar próxi mamen 
te una función llena de atractivos, para 
atender con su prpd^otq á la terminación 
del edificio que ocupa el eolegjo-asilo de ni 
ñas pobres que sostiene dicha benéfica aso 
ciación en la calzada 4e Jesús del Monte, y 
que con el fin de obtener el mejor resultado 
posible, solicitaba el concurso de cuantas 
personas allí se encontraban. Todos se 
ofrecieron gustosos á secundar á la noble y 
caritativa dama en su loable propósi to; y 
poco después, se procedió á combinar el 
plan del espectáculo y á nombrar las comi-
siones que han de contribuir al brillante 
éxito del mismo. 
Fo rmarán parte del variado é interesante 
programa un lucido torneo de carreras de 
sortijas, una novillada en que los lidiadores 
serán caballeros distinguidos, un combate 
de ginetes á la antigua usanza y algún otro 
pasatiempo análogo. Para dar los premios 
á los y£.n,eed9re8 se nombra rán oportuna 
mente las presidentas vebpeoUva? entre be-
llas señoritas, por mayoría de votos de los 
que contribuyan á la brillantez del espec • 
tdeulo. 
Este, sin duda alguna, será digno de su 
generosa y caritativa iniciadora y del lau-
dable objeto á que se destina; y el pueblo 
habanero que siempre corresponde con nun 
ca dcHinentldo desprendimiento á toda ex 
citación benéfica, pa ten t iza rá una vez más 
los nobles sentimientos que le animan. 
Las comisiones á que nos referimos antes, 
se compouen de los ,8eñorps siguientes: 
Carreras de cíntq,s.—Vl. Franciscp de Ar -
cos; D. Emilio Lafouroade; D. Pedro Pablo 
Guillot; D . Miguel Valdés Chacón. 
Toros.—D. Joaqu ín Ortega; D . Antonio 
Martínez; D . Gonzalo Cárdenas y D . Juan 
Lucas. 
Para pedirlas cintas. —Y). Juan Federico 
liputrtción provincial es poca cosa para ti; 
yo querr ía Vertje ya en el Congreso 6 en el 
Senado; pero hay que empezar por el prln-
•ipio, porque me parece que lo más conve-
alente es un exordio modesto que no de pá 
bulo á la murmurac ión n i p ovoque celos ni 
eavidias. Por el contrario, insp i ra rá simpa 
t í a el hombre que, reuniendo tus condioio 
nes, se contenta con tan poco. Serás dipu 
tado provincial, pero no c ruzándote de bra-
íoa para esperar á que los electoras vengan 
4 buscarte, porque esos tiempos ya pasaron. 
Gomo es tás recién llegado á este país y ca 
reces de relaciones, es necesario que sin 
oerder tiempo te las crees entre aquellas 
personas que gozan de alguna influencia, 
como ea asimismo indispensable que te ha-
gas popular; en una palabra; debes obrar 
de manera que consigas atraer los electores 
que han de i r á la cabeza y los que han de 
ir á la cola; los del centro vendrán despuéa. 
Para conseguir esto, he aquí lo que debes 
hacer: á los electores jefes, digámoslo así, 
les inv i ta rás á una gran comida todos los 
domingos, haciendo estas invitaciones por 
series. Yo buscaré razones aceptables para 
justificar estos convites, y te d a r é también 
los nombres de los invitados. A los otros les 
dt-bes dar de comer todos los días , pero para 
esto no hay necesidad de hacer invitaciones 
nominales; hasta que sepan que diariamente 
á una hora dada, reparte el portero del 
cai Líilo una libra de pan y diez cént imos 
por cabeza á todos los que se presenten. 
Probablemente esto te cos tará quince ó 
v- ir.t^ francÓs diarios durante los mesi ís de 
luvierao en qao el Cntbájo falt : , pero ya ve-
rás los resultados que te ha de traer. Antes 
d i vuestro casamiento r epa r t í a t u mujer 
más dinero que el que te digo; así es que 
Centelles; D. Francisco Montalvo; D . A -
crostín Laguardia; D. Manuel S. Pichardo; 
D. Eloy Mart ínez; D. Raoul Cay; D. Manuel 
Ossorio; D. César Goudie. 
Comisión para las cintas.—D. Narciso 
Valerio; D. Eugenio Ponteulla y D . José 
Ordóñez. 
P róx imamente se celebrará otra reunión 
en Palacio para acordar el programa defi-
nitivo y lo demás que sea necesario al ma-
yor lucimiento de la función. 
Noticias extranjeras. 
En los periódicos de Nueva York de últi-
ma fecha encontramos mult i tud de noticiap 
cuyo conocimiento no dejará de interesar á 
los lectores del DIARTO. Las reproduci-
mos, t raduciéndolas á continuación: 
Acaba de descubrirse la manera cómo eran 
conocidos los secretos del Vaticano desde 
hace algunos años. Un empleado del mis-
mo ha declarado, en su lecho de muerte, 
que tenía por dmigo á un mayordomo de 
Crispí, á quien refería todo lo que pasaba 
en torno de Su Santidad. Por este medio, 
los menores movimientos acerca de la vida 
de León X I I I , y algunos de sus actos con 
cernientes á la iglesia, han sido conocidos 
—El célebre novelista francés Alfonso 
Daudet se halla gravemente enfermo. 
—En Montevideo han sido aumentados en 
un 5 por 100 los derechos de Importación, 
restableciendo á la vez los de exportación. 
—El 10 de noviembre saldrá para África, 
con objeto de visitar las costas oriental y 
occidental, el explorador francés capitán 
Trivier. E l principal objeto de este viaje 
es descubrir vías que favorezcan el deea 
rrollo del comercio francés en África. 
— E l estado del Rey de Holanda no me-
iora. E l Monarca se halla obligado á no a-
bandonar el lecho: no puede dormir, y por 
todo alimento solo toma leche. Con mo 
tivo de la gravedad de S. M . debía reo 
oírse el ministerio pera proclamar la regen 
'ua. Según el corresponsal berlinéa del 
Ghronicle de Londres, el duque de Nassau 
se niega á aceptar la regencia del gran du 
oado del Luxemburgo. Un telegrama de 
Londres dice que la Reina de Holanda será 
Regida regente del reino. 
—Su Santidad ha propuesto nombrar O-
bispo de Strasburgo (A.lsacia), al abate 
Oetty, autor de muchos escritos sobre cues 
tíones sociales. 
— E l jueves 8 de este mes ha debido efec-
tuarse el casamiento de la Srita Juana Du 
más, hija de Alejandro Dumas (hijo) con el 
vizconde de Hauterive. En la mita de ma-
trimonio, se proponía ejecutar al órgano al-
gunas composiciones musicales el ilustre 
Gounod. 
—En el Palacio del Ministerio de Justi-
cia, en Wilhemstrasse (Alemania), penetra 
ron unos ladrones, robando un servicio de 
plata perteneciente al gobierno. 
—Créese que el Vaücano ha resuelto pre 
venir á los católicos que se abátengan de 
votar en ln.8 próximas eieccioues, en Italia 
—La Gaeette de Voss asegura haber reci-
bido la coofirmaeion de la noticia de que el 
general Bardowsky y 370 soldados perecie-
ron ahogados por consecuencia del hundí 
niento de un puente en Kraanorlaw, du 
rante las grandes maniobras rusas en R ivuo. 
—Dice un telegrama de Viena, del 5 de 
f-ate mea, que en los momentos en que Ion 
Emperadores de Austria y Alemania par 
tían para Muetzsteg, por Neuberg, los ca 
ballou que conducían su coche ae espanta 
ron, lanzándose sobre uu árbol, contra ei 
que so rompió la lanza del coche. Loa Em 
oeradores pudieron arrojarse del carruajf 
-ln recibir lesión alguna, y continuaron á 
pie su camino haata que se les reunió el sé 
quito del Rny do Sajouia. 
—En Suiza, el partido revolucionario del 
cantón del Tessipo acaba de obtener la victo 
ría en el asunto (IÍ' la revisión constitucional, 
votando por ella 11,928, contra 11 831, Sin 
embargo, como la mayoría ha sido de me-
óos de 100 votos, en ^4.000 votantes, el 
Consejo Poderal h-i. decidido reunir una con 
ferencia de liberales y conaervadorea, con 
objeto de lograr un arreglo satisfactorio pa-
ca amb-.'S partidos. 
— Dicen de Ñapóles que se han renovado 
'as negociaciones entre los gobiernoa inglés 
é italiano, para fijar loa límites de sus rea 
lectivas esferas de influencia on el l i toral 
dol Mar Rojo, 
—El príncipe de Gales, que viaja de in 
oógnito, llegó á Viena el 6 del actual, ha 
hiendo visitado la iglesia de los Capuchinos 
y depositado una corona en la tumba del 
príncipe R o d o l f o . 
—E! tratado do paz que acaba de firmar 
Francia coa el Eey del Dahomey ae debe á 
loa esfuerzos del Padre Dorgóre", misionero 
francés que ejerce gran influencia sobro el 
rey Bohanzin y que es muy respetado por 
codas las tribus. El 7 de este mes, en la 
reunión del Consejo de Ministros de Frau-
da, el de Marina, señor Barbey, anun-
ció á sus OQfrjp^eraa que mmédla tamon-
te se pondrán en vigor las condiciones del 
tratado con el reino de Dahomey. 
—Oñciosamento se anuncia una próxima 
entrevista de los primeros mimatr^s de 
Austr ia-Hungr ía é ^taua, oonae de fcalno-
ky y Sr. Crispi. 
--Dicen de Berna que los habitantes de 
Suiza han votado, en número de 54,000, en 
favor de una ley acerca del Banco Nacio-
nal, por v i r tud de la cual el Banco Federal 
tendrá el monopolio de la emisión de bille-
tes de banco. 
—El domingo 5 se efectuó una elección 
parcial para las Cámaras en Rambouillet 
(Sena y Qise)', dividiéndose la votación de 
este modo: Conde de Caramán, república 
oo constitucional, 5,843; Sr. Vían, republi 
cano, 5,747, y Sr. Jonvéncel , radical, 2,345. 
No habiéndose logrado mayoría absoluta, 
uabrá que precederse á segunda vota-
ción. 
—Un telegrama de Par í s comunica el fa-
llecimiento del Sr. Brasseur, padre, cé-
lebre actor que perteneció mucho tiempo al 
Palais Royal y que ú l t imamente dir igía el 
teatro de Novedades. 
—Po no hallarse terminadas hasta media-
dos de este mes las decoraciones para el 
drama Cleopatra, de Victoriano Sardón, se 
ha aplazado su estreno en el teatro de la 
Puerta do San Mart ín hasta la segunda 
quincena de octubre. 
—En Rusia la policía l;a aprestado trein-
ta personas, complicadas en un movimiento 
político obrero. L a policía ha interrogado á 
los prisioneros. 
— E l hambre sigue reinando en el Sudán. 
El ataque á Tokar por los hombres de Os 
raán Digna np reponope otra pausa que pro 
'•urarse alimentos, p gobierno inglés ha 
impedido que SQ remitan víveres á las t r i -
bus que han prometido fidelidad al Khedi-
ve. Suakim se encuentra Heno de huérfanos 
de personas que murieron de hambre ó pe-
recieron en la guerra, y se han cometido 
muchos aittos de canibalismo por parte de 
loa hadendowas, diezmados per el ham-
bre. 
Santa Teresa de Jesús. 
Verdaderamente, continuación es este es-
crito del que en igual día del año pasado 
publiqué en eatag colqmnas, y por ende re 
uovación dol homenaje de amor y devoción, 
lúe, como tr íbutq anu^l, rendí á los piés de 
la gran Santa, gloria de la Iglesia católica y 
ornamento de las letras españolas, Teresa 
de Jeaús. 
En aquel ar t ículo hice siguiendo mi em 
oeño de estrecharla filosóficamente especial 
hincapié en el subjetivismo peculiar de San 
•̂ a Teresa, formulado en la célebre frase, 
' ' ja de celestial Inspiración "Búsca te en 
Wí"; 1?, porque las corrientes literariap 
icruen ahora por los cauces psicológicos, n 
»ólo en la novela y el drama, que a g r a d o 
no m á s que cuando se proponen estudiar el 
'nterior del hombre, ese mundo que tene-
mos cada cual dentro de nosotros, tan recio 
l e examinar, como decía nuestra Santa, 
sino hasta la escuela popitivista hoy reinan 
te, que por boca de sus m á s ilustres repra 
sentantes ha declarado que no basta obaer 
var y estudiar los hechos externos, sino los 
osicológicos humanos. 2o por v ía de pro-
testa contra la tendencia racionalista de 
i t r ibu i r ese subjetivismo Tereslano al espí 
r i t u snbjetivista del siglo X V I ; en cuyo 
error incurren no sólo el francés Mr Rous-
•;elot, sino nuestro compatriota Sr. Canale-
iae; porque es la verdad que aquel no tuvo 
"U origen, n i en ese criterio protestante, ni 
on el cristiano de los San Víctor, n i en San 
A-gustín, que hab ía encontrado á Dios den 
ero de sí mismo, mejor que en las criaturas, 
sino en una revelación especial y 3? porque 
fruto de ese subjetivismo es el misticismo 
español del siglo X V I , que tan eminente y 
trascendental altura a lcanzó, que dichos 
Rouselot y Canalejas le reservan honroso 
lugar en la historia de la filosofía española, 
v en ese concepto vamos hoy á contemplar 
V admirar á la gran míst ica del Carmelo, 
flor la más gallarda, fragante y hermosa 
del j a rd ín míatico de nuestra Iglesia. 
Hay espír i tus pobres, apocados, miedosos 
quo se recogen asustados al sólo nombre de 
misticismo, creyéndolo propio de entendi-
mientos sombríos y voluntades ásperas , re-
fractarias á las hermosuraa de la realidad 
alegre y expansiva, y reñ idas con la socie-
dad y el comercio humano, a^o así como 
selvático aislamiento, melancólico ó mal 
humorado, que vive do egoísta suismo, y ea 
preciso refutar ese craso error, que pudiera 
robar sus s impat ías á Teresa de Jesús , que 
por cierto, lejos de padecer de esos ensimis-
mamientos, que ella llamaba abombamientos, 
y no arrobamientos, de esas tristezas solí 
tarias. aborrecía la melancolía , y amaba el 
frato festivo, como lo mostró bien especial 
mente aquel dicho de las Señoras religiosas 
madri leñas que la tuvieron de paso en su 
casa: "Bendito sea Dios que nos ha dejado 
ver una Santa, a quien todas podemos imi -
tar, que corre, y duerme, y habla como no 
sotraa, y vive y anda sin ceremonias." 
El misticismo no es planta que solo ha 
brotado en el terreno católico; porque la 
razón humana es como la lumbre que siem 
pre tiende hacia arriba, á elevarse á Dios 
de quien procede, y ae ha manifestado do 
quiera se ha filosofado. Así es que hubo 
misticismos en la India, en Alejandría y 
aún en los á rabes . Por el contrarío, dice el 
Sr. Canalejas, "apunta principalmente el 
"misticismo en las escuelas racionalistas, y 
" la hifltoria de las ideaa platónicas, los ar 
' gumentos metafísicoa para probar la exls 
" t incia de Dios y aun de las intuiciones 
"de los discípulos y aeotarios de Schelllng 
"atestiguan que en un punto dado del pro 
1 'cedimiento racional, que es por cierto el w í « 
'V/^o se declara esta verdad, á saber, ^«e 
' existe en la razón humana cuando especu 
' ' la librement', lendencia marcad í s ima , i m 
"pulso irresistible, á la un ión con lo divino, 
"SIN DISTINGUIR ?as m á s veces, s i el Dios 
"con el que se une es el S".r Supremo y per 
"sonal ó el Oran Todo ó la substancia ún ica 
"de Espinosa". 
¿Cómo sin dis t inguirf Esto sucederá á la 
razón racionalista, que viaja por las altu 
ras metafísicas sin brújula ni t imón, n i ñor 
te fijo; pero no á la Católica, que, como 
prudente marino, no navega al azar, sino 
que al resplandor de la luz eterna toma al-
tura, ae cerciora del punto que ocupa en el 
eccéano do la invoitigación, y orienta su 
derrotero á punto cierto. " E l misticismo, 
"dice el Sr. D N'eoraedes Mart ín Mateos, 
"es una doctrina filosófico teológica, que 
"reconociendo que el hombre ha nacido de 
"Dios y para Dios nos enseña los medios 
"de poseerlo, y de entrar con E l eu una 
" ín t ima y perfecta un;óa.—Hay dos espe-
"cies de misticismos, verdadero el uno, y 
"falso el otro". 
" E l místico, dice á su vez, el Sr. Menen-
"dez Pelayo, sí es ortodoxo, acepta esta 
"teología (la dogmática) la da como su-
pues to y base de todas sus especulacio-
"nea, pero llega más adelante: aspira, á la 
"posesión de Dios por un ión de amor, y 
"procede como ai Dioa y el alma estuvie-
"sen solos yn el mundo. Este os el misti-
•'cismo como estado del alma, y BU v i r tud 
"es tan poderosa y fecunda, que de él na-
"cen una teología mística y una ontología 
"mís t ica , en que el espíri tu iluminado por 
" la llama del amor, columbra perfecciones 
" y atributos del ser, á quo el seco razona 
"miento no llega^ y una psicología mística, 
"que descubre y persigue hasta las úl t imas 
"raicea del amor propio y de los afectos 
"humanos, y una poesía mística, que £ a es 
"más que la traducción en forma, de arte, 
"de todas esas teologías y Hlbsofías anima-
"das por p\ Bi&ntimfentp personal y vivo del 
"Poeta que canta sus espirituales amo 
"res". 
Y no solo en esa luz de la teología dog 
mática tiene el místico ^.atálioo la válvula 
de seguridad, QÚ ¿ub aacensionea: tiene otra 
reg'.a práct ica que el Sr. Valera anota con 
precisa frase: "de aquí que para distinguir 
" la contemplación de buen esníritu de la 
"falsa ó espíri tu malo,, i^aya uóa regla ge-
"neral infalible dada por el divino maestro: 
"por los frutos se conocen los árboles don-
"de nacen. L A PIEDRA DE TOQUE, pues, 
"quo sirve de contraste y aquilata la bon-
"dad de la vida contemplati va E ^ T ! EN 
"LAS OBSAS", 
Preaupuestos estos puntos fundamenta-
lea, tomados de esclarecidos pensadores y 
que, como he consignado otras veces, de 
las contemplaciones místicas han descendi-
do á la realidad los místicos con ardores y 
bríos de actividad extraordinarios, siempre 
para gran provecho de la humanidad, como 
san Ignacio de Loyola, San José Calasanz, 
San Vicente de Paul, San Juan de Dioa, y 
otros muchísimos, empeñando su vida en el 
ejercicio de la caridad según las exigencias 
de las necesidades sociales, porqae, como 
enseñó Santa Teresa, el mejor medio de 
amar á Dios y la señal más segura para co-
nacer si le amamos, ea amar al prójimo y 
ver cuanto le amamos, y que por tanto la 
vida mística se forma en Mar ía y María 
unidas, como lo han reconocido Rousselot, 
Canalejas y Valera, se me presenta ya l ia 
n o y franco el camino para todo enaltecí 
miento del misticismo Terasiano, "uno de 
los timbres más gloriosos del siglo X V I , 
con ser este siglo tan rico en grandezas y 
maravillas"; que no lo digo yo solo, sino á 
la par con rnTracionalista. 
Ciertamente, el misticismo ó los místicos 
no se proponen filosofar, por más que no se 
desligan nunca de ia ra^on-razonando, co 
mo ae aprende en Santa Teresa; porque la 
perfección no consiste en mucho saber, sino 
en amar mucho, ni en mucho rezar, sino en 
obrar actos de vir tud; pero es el caso que 
en el largo y difícil viaje de circunvalación 
al rededor del alma, y deade la cerca de 
ellos haata su más ínt imo lugar, que es la 
mansión, el Sancto Santorum, de Dios, que 
con nosotros está para desposarse allí con 
El, hace peregrinas observacionea, y receje 
preciases datos acá y acullá sobre como an-
da la cosa dentro de nosotros, n i más n i 
menos que un naturalista viajero recoge 
ávido ya una flor, ya una mariposa en los 
zarzales que bordan el camino que andando 
vá, y de aquí que broten de su observar 
una psicología, una antología, y una teolo-
gía místicaSj y una poesía sublime de los 
fervorosos entusiasmos que enciende la con-
templación de las hermosuras que en sos 
nbrasde jó Dioa al pasar, como cantaba el 
gran místico San Juan de la Cruz. 
como tu generosidad le permi t i rá redu ir 
uu tanto sus limosnas, porque con frecuen 
cía ocurriría que ambos Bocorriérais á la 
uisma persona, el gasto vendrá á ser el 
mismo, pero l'>s efectos serán completamen 
ce diversos; ya lo verás. 
L a ejecución de este programa exigía la 
estancia de Saniel en el castillo; y como por 
otra parte, para atender á l a s funciones que 
no había querido abandonar, tenía que i r á 
París casi diariamente, dividía el tiempo 
ontre Par ís y VeDettp. 
Como hab ía adquirido la costumbre de 
leer y escribir en coche, y, además, poseía 
la preciosa cualidad de hallarse siempre en 
diaposición de trabajar, lo verificaba en el 
vagón como hubiera podido hacerlo en su 
despacho, sin esfuerzo alguno de imagina 
ción, absorto en el asunto de que se ocupa-
bo, y ciego y sordo para todo lo que no era 
su trabajo. 
Si por la noche estaba desocupado volvía 
á Venette, y si no lo estaba dormía en Pa 
rís, sin quejarse nunca de sus frecuentes 
viajes, así como su mujer tampoco se que-
jaba de sus ausencias frecuentes; ausencias 
y viajes eran la consecuencia del género de 
vida adoptado por ambos, y tenían dema-
siado in te rés en continuarla, tanto la ma-
dre como el candidato, para quejarse en al-
ca voz de los inconvenientes ó molestias 
que en ella hubiera. 
Pero si aquella vida presentaba moles-
tias é inconvenientes, también ofrecía goces 
á que Saniel no era indiferente. Criado en 
el «íiiié-po; él campo le gustaba, pero no pa-
ra uauin-ar nermoaos horizontes y efecto» 
de luz, ni para gustar toda la poesía que se 
daspronde de un paisaje de esos que hacen 
efecto á aquellas personas A quienes la edu-
^ M i l gracias derramando 
Pasó nnr esto-? potoq con premura, 
Y yóndolos mirando 
Con solo su íigura 
Vestidos los dejó de su hermosura. 
N i es refractarlo, por ser obra do amor, 
el misticismo á la ciencia. Santa Teresa sen-
tía no entender las propiedades de las co-
^as. Sólo que á haberla poseído, no se hu-
biera parecido á los científicos hoy en pri-
vanza, que buscan el saber para darse glo-
ria á sí mismos y recrearse, como los Nar-
cisos de la fábula gentílica, en la valía de 
sus pujanzas intelectuales, sino para admi-
rar y adorar á Dios, ideal de toda belleza y 
le todo saber. 
Después de todo ¿qué son los tesoros del 
humano saber, sino como decía el gran 
Newton, Conchitas recogidas en la orilla del 
ignorado Occéano? Doscubre el hombre 
maravillas, y hace portentos de arte y de 
industria con lo descubierto; pero ¿para 
conocer lo que ya existía en el seno de la 
naturaleza? y esto que ya existía de antea, 
sólo que él lo desconocía, ¿quién lo creó? 
; Y no ea m á s sabio el que hizo esas mara-
villas que el que más 6 menos tarde las des-
cubre? Por eso, teniendo los católicos tan 
alta idea de Dios, que tiene por inescruta-
bles todos sus secretos, pero tanta certi-
dumbre t a m b i é n de que los mayores desen-
brimientoa científicos no han de desmentir 
loa que El por su Iglsia nos enseña, si nes 
sorprenden estos por au grandeza, no nos 
«ncpjen de miedo; porque Santa Teresa nos 
dice: "creed en Dios más y más," y nos ha-
ce espe ra r j aún más maravillosos descubri-
mientos. Venga, pues, en hora buena la 
ciencia naturalista con los cantos de sos 
proezas: nosotros las cantaremos también 
para admirar y amar m á s áDios . 
Y fuera de la ó rb i t a de la ciencia física 
¿cuáles son los pavorosos problemas de las 
ciencias morales, coya solución busca hoy 
tan afanosa como antes la razón? ¿Saber de 
tóude venimos y á dónde vamos, y por 
lónde y cómo debemos Ir á nuestro fin, qué 
•̂B lo finito, qué lo infinito, saber si este 
existe, y qué relaciones ligan á lo finito con 
lo infinito? Pues todo oso se aprende en San-
ca Teresa, y lo enseña con sencillez tanta, 
que cualquiera la entiende, y á todo lector 
de buena voluntad le encanta con la dono-
zura de su decir, y le atrae y aprisiona en 
su saber. 
Háse dicho, (creo que por el Sr. Canale-
jas) que para estudiar el misticismo hay 
que retroceder al famoso mallorquín Ral-
mundo Lul io , que en su novela "Blanqner-
na," y más especialmente en sus diálogo» 
entre E l Amigo y E l Amado, puso las pri-
meras piedras del misticismo español. Bien 
que así sea á fin de construir su historia; 
mas no para penetrar y conocer á Santa 
Teresa, que no anduvo á la escuela cou L u -
iio n i con otro escritor alguno para escribiy 
aas moradas. Teresa de J e s ú s nada es ella 
sola, y brilla, sicut solent í n t e r viborna an-
presá; es Santa Teresa de J e s ú s , que no sa-
be más que lo que ol Señor le enseñó y fué 
MI único maestro. Lo asegura ella misma y 
hay que creerlo; porque sino, es incompren-
sible. 
Blanquerna, el personaje principal de la 
novela de Lulio, se ponía en oración todos 
los días, y consideraba la manera con qne 
contemplaba su Dios y sus virtudes, y al 
salir de ese ejercicio escribía lo que habla 
contemplado, de modo que compuso ese 
diálogo con tantas sentencias y conceptos 
encerrados en breves frases, como días tiene 
el año. Así es quo Lulio y Teresa de Josáa 
bebieron, si se quiere, en un mismo manan-
cial, BU ciencia mística, en el orar y contem-
plar; pero ¡qué difareneia en su expresión! 
Los pensamientos de Lul io salen cómo es-
trujados en un molde metafíeieo, alambica-
loa, y como enmarañados , como v. g. el 
216, 272, 278, 313, U, 15. y 18, de manera 
que exijen honda meditación para ser com-
^rendldca. Mientras los de Teresa de ¿mt* 
fluyen de BU pluma como pura y cristalina 
corriente de que cualquiera bebe sin esfner-
ÍQ violento. "Las moradas" es la más per-
fecta y más mística do sus rsxoradaa, y las 
escribe "como quien cnenlta una peregrina-
"clón misteriosa. . . . como refiere el viajero 
"lo que ha visto cuando vuelve de su viaje," 
frase del Sr. Valera, y expone " l a alta doc-
"trina. del conocimiento propio, y de la 
"unión de Dios con el centro del alma.... 
"como en plát ica familiar de vieja carta 
"llana junto al fuego," al decir del señor 
Menéndez Pelayo. Por estas razones, no só-
lo hay gran distancia de Lulio á Teresa de 
Jesúa, que aleja toda idea de filiación del 
misticimo de eata del de aquel, sino qne ¡a 
forma ©s de todo en todo diferente, siendo 
más fácilmente inteligible, y de preferencia 
recomendable la lectura de la Santa. 
Tengo para mí que el estudio del misti-
cismo debe baoerse más en las masticas 
santas que en los místicos, por cuanto en 
astos no cabo acertar dónde empieza y aca-
ba lo que es fruto del estudio razonado, y 
cuál es y dónde comienaa lo aprendido en 
la contemplación y en la oración, mientra» 
que en aquellas nada hay que tenga sabor 
á esfuerzos de pensar filosofando, y sin em-
bargo, aún de las místicas Teresianas, co-
mo Sor María de la Antigua, y Marina d» 
Escobar á las que no lo son hay gran dife-
rencia. 
En el áiglo siguiente al de Teresa de Je-
^ús hubo otra mística que durante un siglo 
tuvo en jaque á todos loa teólogoa de la 
cristiandad, y aún en estos nuestros tiem-
pos ha sido objeto de que el Excmo. Sr. D. 
Francisco Silvela, hoy ministro de Gober-
nación, y su secretario Sr. D. Joaquín 8. 
Toca le hayan consagrado au ingenio en 
gran alabanza de su intelectual grandei»7 
mas llevóla el Señor ' por muy diferente 
rumbo que á Tereaa de Jesúa. Complétanse 
una en otra dentro de la doctrina atcó-
lica; pero siempre, á mi ver, será más po-
pular esta que aquella, aunque ambas sean 
dignas de ser estudiadas por quien dése* 
lo que ha sido y os, y está llamado á ser la 
escuela míst ica española , eminentement» 
filosófica y social, antemural del protestan-
tismo, ant í tes is del positivismo materialis-
ta, y el m á s acérr imo defensor de la liber-
tad moral humana contra el fatalismo pro-
testante y el científico, y por consiguiente 
es la filosofía de la alteza de origen del 
hombre y de la grandeza de sus destinos. 
Y para cerrar este trabajo, que ya va 
siendo demasiado largo, á pesar de ser na-
da lo dicho en comparación de lo mucho 
que en aplauso del misticismo Teresiano 
falta por decir, con un broche de oro, for-
uado por m á s delicado cincel, voy á darle 
punto eon lo que ú l t imamente ha escrito 
la sabia pluma de la Sra. Pardo Bazán: y 
os el compendio y m á s digno remate qne 
pueda poner á mis pobres opiniones: "San-
"ta Teresa y la Venerable (de Agreda) 
"BOU los dos polos del catolicismo, amor v 
"dogma: amor que oree, que siente, que 
"quema, que se derrama en efusiones ine-
"fables; dogma que es razón pura, alnm-
'brada por la fe, ejercicio de la mente 
'lando en alas de la gracia por las m&a 
'elevadas regiones de la teología. E l cora-
'zón de Santa Tereaa arde y so derrite: el 
"sentimiento de la Venerable flota en aque-
l l a infusión de ciencia que recibió en el 
'monte Randa el már t i r L u l l . L a carmelita 
'es una mística, la franciscana una teóloga 
"profunda. , 
-ac^ón ar t ís t ica ha desarrollado el seoti 
miento de lo bello, pues nada de esto com 
prendía él; le gustaba el campo como gusta 
en general al campesino, cuando los árbo 
les son frondosos y la cosecha promete. A 
demás, el olor de la tierra, los trigos de se 
gar, el heno seco y todo aquello, en fio, que 
recuerda el trabajo del hembra para ayudar 
á la naturaleza, dábale cierto placer y le 
rwcordaba su juventud. 
Durante más de veinte años casi no hab ía 
salido da París , y cuando bajaba del coche 
y se hallaba en pleno campo, an imábase su 
rostro, aspiraba con placer el aire puro, y^ 
al miamo tiempo que sentía un gran bienes-
tar, solía exclamar: 
—¡Qué grato ambiente! 
Cuando se le encontraba paseando en el 
ja rd ín ó en el parque, casi siempre llevaba 
en la boca alguna hoja, que mascujaba con 
satisfacción. 
Aquella existencia nueva, al lado de una 
mujer inteligente y dulce, en un ambiente 
f-raaquilo y rodeado del bienestar que la 
fortuna proporciona; aquella existencia tan 
distinta de la que durante los años de lu-
cha había arrastrado en medio de su aisla-
miento, le hubiera eatisfacho plenamente si 
sus hijastros le hubiesen consagrado el ca-
riño, :que creía tener el derecho de exigir-
les. Pero por esta parte no había hallado 
más sentimiento que una repulsión Invenci-
ble, una repulsión cuyo origen no compren-
día, y que por mucho que la diaimularan 
no era menos grande, n i menos real. Com-
prendía que era muy natural que les cau-
sara cierta pena el matrimonio de su ma-
dre; ¿pero no tenían ya suficiente edad y 
bastante criterio para no porsistir inútil-
mente ea aquellos celos infantiles? 
"Como escritora, la Venerable no llega á 
"donde llegó la dulce carmelita. No porque 
"su dicción no sea propia, culta, elegante, 
"briosa, sencilla, apenas contaminada con 
"asomos del mal gusto incipiente, sinopor-
"que Santa Teresa posee uu encanto perso-
"nalísimo, una efusión angelical, uu rayo 
"de poesía que es ^mí¿a gratis data. Que 
" la Venerable de Agreda ts más docta, en 
"todo lo aprendible, tampoco puede dudar-
"se; sólo que Teresa vive mae; persuade, 
X I I . 
Después de haber sostenido Calixto y Va-
leriano largas discusiones sobre lo que de-
bían hacer, acabaron por resolver qne no 
liarían nada. 
—Paréceme tan monstraoso admitir lo. 
iue nos ha insinuado tío Juan, que no pue-
do aceptarlo. 
—Tampoco yo; y sin embargo, creo qn^ 
nosotros no debemos figurarnos que somos 
más listos que todo el mundo. Por lo que 
nos han dicho tío Juan y el normando, ea-
bemos lo que todo el mundo cree; ahora 
bien, ¿quién tiene razón? 
—Tío Juan no me inspira confianza. 
— A mí tampoco. 
— E l casamiento de nuestra madre le ha 
puesto furioso. 
—Pero el normando no tiane razones pa-
ra que le ponga furioso el matrimonio de 
nuestra madre. 
—Eso no es más que un eco. 
—Una razón más para hacer caso de lo 
que diga, puesto que es el eco da todo el 
mundo. 
—Es que todo ese mundo se compone so-
lamente de unos cuentos campesinos. 
—¿Y crees tú que esos campesinoB no son 
listos para cosas de intereses y asuntos de 
herencias, y que no saben más que noso-
tros , que no sabemos nada? 
—Quizá sean demasiado listos en esta o-
casión, porque la verdad es que yo no sé 
que j a m á s hayan matado á jóvenes de rúes-
tra edad haciéndoles trabajar. 
(Continuaui). 
"oonmueve, enamora, arrastra, se hace 
*'querer. Hoy apenas se lee la obra capital 
4'de María de Agreda, su Mística ciudad de 
"Dios, un libro que alborotó al mundo en 
"tero, que volvió tarumba á los teólogos 
^'por espacio de un siglo, que dividió á la 
"Sorbona en ogredistas y antiagredistas, 
"que fué traducido al á rabe , al flamenco, al 
"hebreo y al siriaco. En cambio, Santa 
"Teresa sube, sube gradualmente, hasta 
"colocarse al lado de loa más excelsos entre 
"nuestros clásicos." (1) 
Y sub i rá m á s á medida que sea leida y 
estudiada, y á que lo sea se encaminan 
precisamente estos afanes míos en darla ó 
conocer, como honra al t ís ima que es de la 
cianoia española , y mujer grande entre las 
m á s ilustres que glorifica la historia. 
R. M. D E ARAÍZTBGUI. 
Serricio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
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BBO ATTDAOIÓK • 
Pesos. 
E l 14 do octubre de 1890... 34,202 50 
OOMPA-BAl !ÓM. 
Del 1? al 13 de octubre de 
1889 297,178 81 
Dal Io al 13 de octubre do 
1890 395,027 01 
Do más en 1890 
C R O N I C A G E N E R A L . 
El vapor americano City 0/ Washing 
ton, Jle^ó á Nueva York á la una de la tar-
de del lunes. 
—Según nos comunica D. Eafael García 
y Hernández , juez de instrucción del distri-
to Este, ha trasladado las oficinas de dicho 
Juzgado á la calzada de San Lázaro núme 
ro 223. 
—Se ha recibido en el Gobierno General 
una instancia de los vecinos de Colón, en 
que piden la reposición del celador de Poli 
cía D. Jaime Simeón. A dicha instancia a 
oompima un certificado dal Ayuntamiento 
de aquella villa, en que hace igual peti-
ción. 
—Por el Arzobispado de Santiago de Cu-
ba, se han propuesto al Gobierno General 
loa nombramientos de los Pbros. D . Deside 
rio Mesmer Cisneros y D Constantino Mar-
gado, para párrocos do las igloeias San Ni 
coláe de Morón y Purís ima Concepción, de 
T i Arriba, respectivamente. 
—El Excmo. Sr. Gobernador General, en 
acuerdo de 7 del actual, se ha servido auto 
rizar á los Ayuntamientos de Cárdenas y 
Guanajayabo para que puedan utilizar los 
recargos de 18 y 25 p g , respectivamente, 
sobre la riqueza urbana y subsidio indus 
t r i a l , cuya recaudación correrá á cargo de 
la Hacienda. 
—Por el Gobierno General, se ha ordena 
do al Ayuntamiento de Jovellanoa, proceda 
á elevar la categoría de las dos escuelas in 
completas que sostiene, con arreglo á la 
legislación vigente sobre inst rucción pú 
blica. 
— E l martes 14, han llegado á este puerto 
los vapores Manuelita y Mar ía , de Puerto 
Rico y escalas; Wylo, iuglós, de Filadelfla; 
Madrileño, nacional, de Cienfuegos y Ar -
dangorm, inglés, de Glasgow. 
—La L u z de Sagua asegura que la Em 
prosa de aquel ferrocarril ha co municado á 
la Comisión gestora de Sancti- Spíri tus el 
propósito de la Directiva do hacer cuanto 
antes el estudio de la prolongación á aque-
lla ciudad, tan pronto se terminen las obras 
del ramal áCamajuan í puesto en explota-
ción. 
Esta actitud de la Empresa de Sagua me-
rece los más calurosos plácemes de todas las 
peraouas que se interesan por la prosperi-
dad de aquella provincia, y obliga á los es-
pirituanos á agotar cuantos recursos estén 
á su alcance para hacer viable el grandioso 
proyecto de unir á Sagua y Sanct i -Spír i tus 
por medio de las cintas do hierro. 
—Se indica en Cienfaojjfoa la conveniencia 
de establecer allí una refinería de azúcar. 
—Se ha dado traslado al arzobispado de 
Santiago de Cuba, de la Real Orden conce-
diendo la real venia para que puedan per-
mutar los Canónigos de la Catedral do L u 
go y el do la Basílica Metropolitana de San-
tiago de Cuba, D Tomás Suárez y D. Má 
ximo Bouzán, respectivamente. 
— A l Rectorado de la Universidad do ea 
ta ciudad, se han remitido los t í tulos admi 
nistrativos de la maestra D* Leonor Portillo 
j el de Perito mercantil á favor de D . Leon-
cio Serrano. 
—Ha sido nombrado interinamente auxi-
liar de la Sección de Letras del Instituto 
de Pinar del Rio, el Sr. D . José Benito 
Miró. 
—Se han concedido seis meses de licencia 
por enfermo para la Península al auxiliar 
de la Sección de Letras del Instituto de 
Matanzas, D . José Morales Minero. Tam 
bión al módico de visita de naves del puer-
|K) de G u a n t á n a m o D. Bonifacio A. Suáre?, 
ge le ha concedido un mes de prórroga de 
licencia. 
—Por el Gobierno General se ha comuni 
pado al CiviJ de esta provincia, que las du 
4aa que ocurran acerca do la!s reclamacio 
oes que hace el módico direptor de los baños 
4¡J Santa Rita de Guanabaooa, se eleven á 
la Diputación Provincia!. 
—Ha llegado á Cienfuegos, procedente de 
I ta l ia , el mausoleo destinado á perpetuar la 
memoria del Sr. D . Antonio Intriago, que 
es, según L a Verdad, una verdadera obra 
ar t ís t ica . 
—Ha fallecido en Güines la Srta. María 
Oaejo y Guzmán , hija del que fué Alcalde 
Municipal de dicha vil la , recientemente fa-
llecido, Sr. D . Juan Ocejo. Descanse en 
paz. 
—Casi todos los dias llueve en Cienfue-
gos y en los términos colindantes-
(1) "No por esto olvidemos los méritos de la con-
"•ejera de Felipe I V , continúa. Leamos sus escritos 
"7 prncu emos que vean la luz sus muchas cartas y 
" / opúsculos inéditos todavía. Pongámonos en comu-
"nicación con su alma selecta, y aprendamos de ella, 
"oomo dice ol biógrafo Samaniego," "composición de 
' ipetitos, desprecio de las cosas terrenas, estima de 
' las divinas, olvido de lo temuoral. atención á lo eter-
' no, muerte de Jo i uperfe t), vida de las vii tudeg, 
' aliento para empryndor eosus grandes y aumento 
••grande del amor divino." Y advierto á los que uece-
' sisan que se les pongan sobre las íes un !8 puntos ta-
"mañi s como obleas, que tudo esto no 1« digo en seu-
"tido místico solamentr-, y que la venerable de Agre-
"da es para los c tólicos una santa, y para cualquiera 
«'an<i nvij-r de la» one rara, vez producen los aigloi," 
om&niUa F a r c h S a t á n , 1 
T E A T R O D E A t B i s t r Una repentina en 
fermedad do la muy apreciable Srita. Rus 
qnolla, motivó el lunes, á úl t ima hora, el 
cambio de la función anunciada en el teatro 
de Albisu; y ayer sucedió otro tanto, pro 
duciendo el natural sentimiento entre los 
amigos y admiradores de tan bella y simpá-
tica artista, á la cual deseamos un pronto 
restablecimiento. 
Para hoy, miércoles, se ha dispuesto una 
nueva representación de E l Hermano Bal 
tasar, por tandas, estando el papel de Don 
Juan á cargo de la Sra. Carmena. 
EXCURSIÓN Á C Á R D E N A S — L a que se ha-
bía anunciado para el domingo próximo pa-
sado, se ha transferido al 19 del actual. 
Con ta l motivo se ha introducido una mo-
dificación en los precips, muy provechosa 
para los excursionistas. E l billete para Cár 
denas costará seis pesos en papel, y para 
Matanzas dos pesos cincuenta centavos, ida 
y vuelta. 
H a b r á mayor número de diversiones que 
las anunciadas anteriormente. 
¡Madrugar y divertirse! El tren saldrá á 
las 51 de la m a ñ a n a de la estación de la 
Ciénaga, tocando en el Cerro y Jesús del 
Monte y partiendo de Regla á las seis. 
iSiga el tren, siga el tren! 
¡Cnicos, que les vaya bien! 
VACUNA.—Se administra hoy, miércoles, 
<ie 12 á 1, on la sacristía de la parroquia do 
San Nicolás; y, de 1 á 2, en la del Santo 
Angel. 
T E A T R O DE L * A L H A M B R A . — E l progra-
ma de la función por tandas, diapuesta para 
a noche de hoy, miércoles, se compone de 
las fi^uientea piezas: 
A las ocho.—Estreno de la obra titulada 
B e - m i / á . Baile. 
A las nueve.—Los Efectos del Cancán. 
Baile. 
A las diez.—La S'dsa de Aniceta. Baile. 
L A UNIÓN U N I V E R S A L . - L a asociación 
de este nombre ha diapuesto para hoy una 
velada litoraria, en favor del colegio de ni 
ñas que sostiene el mismo instituto. Agra-
decemos mucho la invitación con que se nos 
ha favorecido para concurrir á la expresada 
fiesta. 
T E A T R O D E I R I JO A .--Programa de la 
función que dará en la noche del jueves 16, 
la compañía de variedades, que dirige don 
Angt^l Roubinot. 
Primera parte.—Io Música eléctica [sor 
préndente espectáculo que se exhibe por 
primera vez en la Habana]. 
2? Fantoches [cómicos minstrela]. 
3? Fantoches [cabeza natural, cantos en 
francói», italiano y español ] . Intermedio de 
15 minutos. 
S ^gunda parte.—4o Física recreativa. 
Desaparición del pañuelo. 
La botella mágica. 
Cuidado con los prestidigitadores. 
6o El Suplicio Japonés , intermedio de 
15 minutos. 
Tercera parte. —6? Silforama. 
E L ELTÓG A E C — E s t e es el nombre que 
le ha dado su inventor, el teniente Beali, del 
tijército americano, á un instrumento que 
sirvo para la trasmisión do señales por me 
dio de la luz solar entre dos ó más ejércitos 
que se hallan á cortas distancias. 
El aparato consta piincipalmente de dos 
eepejoa planos y de placas de reverberación 
que rofiejan la luz solar en la dirección que 
se quiera. 
Loa ospe.jos descauBau ¿obre nn trípodo al 
que están ajustados cop tornilíoa hprijson 
tales y tanjentes por medio de los cuales, 
pueden ponerse dichos espejos en cualquier 
ángulo ó posición para rellejar la luz solar. 
Uno de loa espejos está de tal manera 
montado qne basta moverlo uno ó más gra 
dos sobro su eje horizontal, lo que ae puede 
hacer indepeudientemente aiu tocar el tor-
nillo tanjente, de luaaera quo la luz solar 
pueda rt flejarae de este Ispeio á otro á cual-
quier ánsrulo dado y en combinaciór> con las 
placas reflectoras. 
Tanto estas placas como los espejos es 
Cts. t án de tal manera fcombinadoa, que las se 
ñales se hacen con suma rapidez y como en 
la manera de enviar dichas seiiaies se ha 
llegado á formar casi nn lenguaje completo 
y tan bien combinado que dos ó máa ejérci-
tos de una miauia nación que avancen á dis 
tandas determinadas ó embistan á una pla-
za pueden sin necesidad do enviar emisa-
rios ponerse de acuerdo en la variaciún de 
sus movimientos y otros incidentes, según 
98,448 80 |0g caaos que so presenten. 
DONATIVOS.—Las señoras viudas de an-
daluctí» á quienes convocamos en el número 
anterior para que vengan á recogerlos vales 
del socorro que repar t i rá el 27 del actual 
la Sociedad de Beneficencia Ándttly^a en el 
Casino Español, son D? Rosa Borrero, D? 
Camila Kaices, D? Elena Pera y D* Dolores 
Antúnez. Reproducimos sus nombres, sal-
vando laa erratas con que aparecieron en 
nuestro número anterior. 
ATENTADO CONTRA UN PERIO DISTA.—Jn-
venal, el chispeanto autor de las "Charlas" 
que con tanto contentamiento de sus lecto-
res publica los domingos el Monitor Jtepu 
hlicano, de Méjico, ha sido víct ima de un 
atentado que ha podido costarle la vida. 
La Sra. Luisa Jáuregui , viuda de Cipria 
ni, había dado en la inanJa de que Juvenal 
la atacaba y ridiculizaba en m a homorísti-
cos oscritos, y se había quejado de olio J 
direotór del periódico, pero ¿in precisar los 
motivos en que fundaba sus quejas. A pesar 
de lo anómalo de ecta conducta, el director 
lutorrogó á Juvenal aeenía 4í>l particular, 
afirmando éste que j amás se haOía ocupa-
do de la Sra. Jáuregui . Celebróse después 
una conferencia entre el Sr. Abadiano, an-
tiguo amigo de la querellante, el acusado y 
el director, sin que tampoco señalara el p r i -
mero cuáles eran los artículos ó párrafos 
ofensivos, y convencidos los conferenciantes 
de que la señora no tenía razón, se separa-
ron y no volvieron á reunirse. 
Transcurrido algún tiempo, la Sra. Ci-
priani habló con Juvenal ofreciéndole una 
fuerte suma de dinero jorque prescindiera 
•le sus ataques, y como éste tratara do per-
suadí ría del error en que estaba, recogió 
sus billetes y se retiró. 
ABÍ las coaas, un día que Juvenal salía de 
«u caaa, notó que le seguía una señora en-
lutada y con la cara cubierta con un velo, 
por cuya razón no pudo conocerla. Pregun-
tóla políticamente en qué podía servirla, y 
al llegar al zaguán del hotel Iturbide, la 
enlutada so dirigió á él, levantóse el velo, 
díjole "de rodillas, miserable," y le disparó 
con una pistola cuya bala, en t rándole por 
la mano derecha, le salió por la ú l t ima ar-
ticulación del dedo índice. 
Disponíase la señora á repetir su acción, 
cuando se interpuao, noble y valientemente, 
un torero do la cuadrilla de Cuatro Dedos, 
llamado Antonio Durán, salvando de esta 
manera la vida del agredido. 
La señora, que debía marchar á Europa 
á loa pocos días v que no quería hacerlo de 
jando as í d ese hambre, fné llevada á la pri 
mera Demarcación, donde continúa deteni-
da, y se lamenta de no haber consumado ol 
asesinato. 
El herido ha sido cuidadosamente curado 
por el Dr. Cordero y visitado por sus nu-
merosos amigos, complaciéndose en repetir 
incesautemodto que debe la vida al valiente 
Antonio Darán . 
T E A T R O POR S E Ñ A S — E n Par í s va á 
inaugurarse pronto un teatro como no se 
ha Wsto otro j amás . 
En en sala, que se denominará Teatro de 
la Pluma y la Idea, s e d a r á n representacio-
nes por signos. 
El director de tan original teatro será M . 
Víctor FEpée, que pertenece á la familia 
del célebre abate. 
La obra inaugural, E l Amor y la Muerte, 
es debida á un joven sordomudo, M . Varen-
ne, que reúne á su talento de literato el don 
de la pintura. 
El público podrá asistir á las representa-
clones, que serán pantomimas para el co-
mún de los mortales, pero de un gran a-
traotivo para los sodomudos. 
L A VIDA POR UN MILLÓN.—Algunos mi-
llares de habitantes del distrito de Bje 
lina, «ni Hoania, han resuelto jugarse la v i -
da á la lotería contra un millón, y el gober 
nador general de la provincia no hace más 
que recibir peticiones de campesinos que 
aapiran al honor altísimo, y por lo visto 
muy lucrativo, de ser decapitados en vez 
del barón Rothschild, condenado á muerte 
por los tribunales austriacos. 
El oi ígen de tan raras peticiones parece 
ser que hace poco fué preso y sentenciado 
á la decapitación un bandolero llamado 
Rothechild. 
Un bromista explotó la credulidad de los 
campesinos bosnios haciéndoles creer que 
so trataba del famoso archimillonario y que 
éste ofrecía un millón de florines á quien 
quisiera ocupar su puesto en el cadalso. No 
hubo necesidad de más. En cada aldea se 
formó un aindicato, cuyos individuos se 
comprometieron á sortearse para ver quién 
había de ser ajusticiado en vez del barón 
Rothschild, quedando el millón de florines 
á beneficio de los demás miembros de tan 
ex t raña sociedad. 
Las autoridades están trabajando lo in-
decible para desengañar á aquellos infeli-
caa que estiman la vida en menos que la 
p*rto que pudiera corresponderles del mi-
llón. 
POLICÍA.—En un cuarto de la casa nú-
mero 65, de la callo do la Obrapía, al pardo 
Inocente Hernández so le inflamó el alcohol 
que retna en una botella, sufiinndo quema-
duras de proaóstiop grave, eegúo el certifi-
cado del médico que le hizo la primera 
cura. 
— A un individuo blanco qne se quedó 
dormido en el muelle de la Machina, otro 
sujeto de su clase le robó una caí tera con 
dinero. Detenido el ratero á la voz de ¡a ta 
j a l fe le ocupó el dinero, pero no la cartera 
la cual se supone arrojó en la fuga. 
—Un vendedor de billetes de la Real Lo 
tería se quejó al celador del barrio de San 
Francisco, do que al transitar á las doce de 
la noche del 13, por la calle de los Oficios 
esquina á Santa Clara, un moreno descono 
cido lo a r reba tó los billetes que llevaba en 
la mano; poro como quiera que los tenía 
bien sujetos, sólo se pudo llevar varias frac 
cienes por valor de oches pesos. E l autor de 
esto hecho no ha sido habido. 
— E l encargado de la casa de vecindad 
número 78, de la calle de Villegas, pufo en 
conocimiento del celador de Santa Teresa 
que de la h ^ b i t a c i ó n ^ e varios inquilinos 
les habían robado de sus baúles diferentes 
cantidades de dinero en billetes del Banco 
Español y en metálico. Fueron detenidos 
dos individuos por, sospecha de complicidad 
en el hecho. 
—En el café La Diana, estando tomando 
cafó un individuo blanco, le acometió un 
accidente, y al ser conducido á la casa de 
socorro falleció antes de llegar áel la . Dicho 
individuo fué identificado con el nombre de 
D. José Garda Martínez, vecino de la calle 
del Aguila número 177. E l señor juez de 
íruardia se personó en dicha casa y dispuso 
la traslación del cadáver al Necrocomlo 
para hacerle la autopsia. 
—Ha sido detenido un individuo blanco 
que el día 10 del actual le pidió prestado 
un caballo con montura, al dueño do un 
alambique de la calle de Sarabia, regresan-
do al poco rato solaminte con el caballo, 
después de habar vendido la montura en 
una thlabarter ía . 
—A un vecino de la calle de Suárez le 
robaron do su habitación, mientras dor-
mía, un reloj de oro con leontina, un par de 
gemelos enchapados, dos botones de peche-
ra, un centén, un doblón y otros objetos, 
cuyas prendas y dinero tenía en sus ropas 
quH dejó en un cuarto inmediato, viendo 
solamente á un individuo que logró fugarse. 
NO H A Y TOS, RESFRIADO, RON-
quera, bronquitis n i afección alguna al pe-
cho que no ceda inmediatamente ante los 
asombrosos efectos del Pectoral de Anaca 
hulta. Es el mejor de todos los expectoran 
tes y el más seguro ó inofensivo de cuantos 
calmantes ee conocen. 13 
L A ACACIA 
COEBS Y HERMANO, 
Joyeros Importadores, 
12, SAN RAFAEL, 
H A B A N A . 
Uu 1511 lOt 
Ultima moda, color 
entero; m fliis por me-
dida $10: no siendo câ  
simir todo lana se rega-
la. uLa Palma" Muralla 
y Compostela. 
G 1499 1 ot 
C A S I 1 E S P A I O I DE LA HABANA 
S e c c i ó n do Hecreo 7 A d o r n o . 
EEGBETARfA. 
El próximo domingo 19 de los corrientes 
se efectuará en los salones de este Insti tu-
to un bailo que dará princioio á las 9 de la 
noche. 
Laa puertas se abr i rán á las 7^, 
Para tener acceso á los salónos, es indis-
pensable la presentación del recibo del Co 
rriente mes. 
Habana, 7 de octubre de 1890.—-JB. G 
Pola. 
P & 1-8A 10-9D 
EL RAMILLETE. 
• M - T T T ? . A T . T . A USTOT^. 5C 
EL RAMILLETE. 
E S Q T r i l s r A . - A . L A . I D I E D ^ G h T J J k . O J L T I H L 
Concluimos de recibir SEIS MIL CORONAS de todas clases. CRUCES, ANCLAS, LIRAS, CORAZONES, ARPAS y GRUPOS de biscuit 
representando la Anunciación del Angel y otros vanos; todos estos renglones los detallamos al por mayor y menor-
A l comercio del interior y al de esta capital hacemos el 20 por ciento de rebaja en los precios corrientes, compran-
do en gran escala. Recomendamos al público no compre coronas sin antes ver nuestros precios. 
N O T A . Avisamos igualmente á nuestra distinguida clientela halier recibido las novedades para invierno en sombreros de señoras y niños y 
ramos de flores de todas clases. NO OLVIDARSE. E L R A M I L L E T E . MURALLA NUMERO 50. 
1219S 4_ii 
y reconocerla yor madre. Hizo un prodigioio ndmtro 
de fundaciones, y todo con una salud muy quebranta-
da. En fin, no «e puede reducir á la estrechez de un 
compendio una vida tan portentosa. Kindió esta di-
choia Santa dulcemente su alma á su Divina Espumo 
el día 4 de octubre, á los sesenta y siete años de su 
edad. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
MISAS SOLUMNBS.—En la Catedral la de Tertia S 
las ocho en el Espíritu Santo la del Sacramento, y en 
las demás igieoias las de costumbre, 
OoaTB DR MAHÍA..—Día 15 —Corresponde visita. 
A Nuestra Señora de la Asención en la Santa Igle-
sia Catedral. 
PARROQUIA DE MONSERRATE. 
Continúa la novena de S.vta Eduviges, á las ocho 
de la mañana, después del Santo Rosario; la ñesta será 
el día 17 á las ocho y media, con sermón por el Bdo. 
Padre Agapito, Carmelita Desc Izo, 
E l Sr. Cura Párroco y la Camarera que suscribe 
invitan á estos solemnss cu tos—Asunción. Mendive 
de Veyra. 13339 la-15 R-d-15 
PARROQUIA DE MONSERRATE. 
La Real y esclarecida Archicofradía del Santísimo 
Sacramento, celebra el próximo domingo 19, á las 
ocho de la mañana, la misa mensual que determina 
sus Estatutos. 
Lo que se comunica á los Sres. Hermanos y Her-
manas, rogándoles su asistencia. 
Habana, 14 de octubre de 1890. 
1233» 4-15 
Solemne triduo. 
Ouo en la iglesia de San Felipe dedican á su seráfi-
ca Madre y Do-tora Mírica de la igesia STA. T E -
RESA D E J E S U S sus hijos los Carmelita-» Descal-
zos, en unión de la Asociación de Hijas de María In-
maou'ada y Santa Teresa de Jesús, el lunes, martes y 
miércoles de la próximo semana. 
Por la mañana continúa la novena 
E l sermón á las seis de la tardes expuesta la Divina 
Majextad habrá rosario, sermón y cánticos á la Santa 
Madre. 
E l martes se harán los mismos ejercicios, terminan-
do los de 1» noche con la S A L V E , que ejecutará la 
orquest». 
El miércoles, dia de la festividad de la Santa, á laa 
siete misa de comunión general; á las ocho y media la 
solemne en la que ofl,;iará el Iltmo. Sr. Gobernador 
Ecles ástico estando el panegírico á careo del R P 
Mantadas, Rector do las Essuelas Pías. Por la noche 
los ejercicios como en los dias anteriores, terminando 
con la procesión de la Santa. 
En este dia y durante la octava, se ganan varias in-
dultfeucias plenarias. 12244 3-12 




Vende todo el año, más baratos qne na-
die, billetes de todas las Loter ías , pagando 
en el acto con el 6 por 100 de premio todos 
los de 1,500 pesetas y menores, correspon-




C 1505 alt l Ot 
CORONAS FUNEBRES. 
Ya llegó el espléndido snrtído de CORONAS, CRUCES, LIRAS, ANCLAS, ESTRELLAS, PALMAS, 
CORAZONES, GATILLA8, B0URICHS, ARBOLES, MACETAS. TROMCOS, ANGELES y otros OBJETOS 
FUNEBRES de biscuit, flores artificiales, perlas, canutillo, & K , compradas en Europa por la propietaria de 
L A F A S H I O N A B L E . F V V 
No hay competencia posible en los precios, ni en la variedad de los OBJETOS FUNEBRES aue se han reci-
bido en L A F A S H I O N A B L E . 
Precios al aleant e de tod«s las fortunas. Casa de confianza. 93 O B I S P O 93. 
NOTA. Los objetos fiíliebres encargados por varias personas á la dueña de LA FASHIONABLE, y aue no 
sean recogidos hasta el 20 del corriente, se pondrán á la venta. 
" O I O M O E 
SE V E O T ^ C O T R O DEFECÍDORAS 
casi nuevas, Je cinno piés df. diámetro cinco de pro-
fondidad, foniio j ruedo de cobre, chaquetas de hierro 
fundido huL-nas para 65 Ibs de vapor; con tubeiías y 
avios completos de vapor, agua y jugo. Precio puestas 
abordo en New York, lib-es deghstos. $l.<l0í) 00 Di -
rigirse 4 J . Lumley, 144 No 3d St. Philadelphia, Pta 
U. S. A. 8-12 
SOCIEDAD B U E A l i DE BENEFICENCIA 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente y en cumplimiento de 
lo quo previenen los artículos 4̂  y 48 del' Reglamento, 
sa C' nvoca á los señores socios para la junta general 
ordinaria que tendrá lugar el día 19 del corriente á la 
una de la tarde; en los salones del Centro de Depen-
dientes y en la cual, después de leida la Memoria' se 
procederá á la elección de la nueva Junta Directiva. 
Habana, 11 de octubre de 189i) — E l Secretario. 
C1K61 alt 3-12 
PASTIUAS COMPRIMIDAS 
DE AKTIPIRINA 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
Do lores e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de parto, 
Do lores p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a da. 
Se tragan con tm poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De v.^nta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 63, 
y en todas las boticas. 
C 1607 l-Qt 




C o r o n a 
E L 
OBISPO 
M S T I T O W E 
Q u i n a y 
Sr. 
Cienfuegos, 11 de octubrp de 189Q. 
Director del DIARIO D E L A MARINA 
Habana. 
Muy Sr. mió: 
He de merecer do usted se sirva ordenar 
la publicación, en laa columnas del periódi 
co de su digna dirección, de la adjunta car 
ta que me ha sido dirigida per p . Salustia 
no la Vi l la , propietario del establecimiento 
" L a Revolución," y con la cual queda t'er 
minado cierto incidente que entre ambos 
surgió. 
Anticipándole por ello las gracias, ofrece 
á V. el testimonió de su considerac^a más 
distinguida su S. S. Q. B. S. M . 
fsidoro Gutiérrez. 
Sr. D. Isidoro Gutiérrez. 
Presente. 
Muy Sr. mió: 
Convencido de la razón que asiste á V 
para estar ofendido por ciertas frases es-
tampadas en el anuncio que publicó el día 
6 del corriente el establecimiento " L a Re-
volución," del que soy gerente, dirijo á V 
la presente para manifestarle que dichas 
grasos escritas en un momento de obceca 
ción fueron dictadas más que con el propó 
sito de ofenderle, para contestar á lo que 
yo creí uoa alusión dirigida á mi estableci-
miento en la ú l t ima quemazón que V . re 
par t ió . 
Convencido del error y precipitación con 
que procedí, me complazco en retirar todas 
y cada una de las frases estampadas allí 
reconociendo como no puedo menos de re 
conocer que siendo Y. un hombre de inta 
chable conducta no hay nada que justifique 
respecto de BU persona la/3 frasea en enes 
tión. 
Autorizándole para que haga de la pre-
sente carta el uso que crea más convenien 
te, queda de V. atto. S. S. 
s. la Villa. 
Sic octubre 10 de 1890t 
12291 P 6-14 
T O S . 
No hay TOS, CATARRO, ni F L U X I O N 
ó RESFRIADO que no ceda inmediata-
mente á la acción que ejerce sobre los bron-
quios y demáa vias respiratorias el sin rival 
Pectoral de Anacahuita y Polígala, 
que preparan en la acreditada FARMACIA 
y DROGUERIA Srfjy J U J L I . t J r . 
Desde que se conoce este acreditado Pt:c 
toral, las enferraedados del pecho, gargan-
ta y de los pulmones no tienen razón de 
ser. Véndese en todas las boticas bien 
surtidas á VJV P E S O Y CIJVCUEJ%: 
T A C E J V T A V O S J B I J L J b E T E S d 
frasco. 
A D V E R T E N C I A . 
Exigir al comprar que todo 
frasco lleve el S E L L O D E 
GARANTIA 6 MARCA 
de F A B R I C A del margen 
en cada etiqueta. 
Los TABACOS aspiradores de brea que 
se vendoci en la misma F A R M A C I A á $0 50 
billetes, evitan el que se fume con exceso y 
coadyuvan do una manera eficaz á la pron 
ta curac ión. 
Depósito en la botica y droguería SAN 
J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104. 
Habana. Cn 1477 P 3a-30 14d-30 
CRONICA R E L I G I O S A . 
y san 
del Carmen en 
DIA 13 DE OCTUBRE. 
E l Circular está en el Espirita Santo. 
Santa Teresa «le Jeíds, Tirgen y fundadora, 
Aqniles, mártir. —T. P. en la T. O, " 
San Frannieco de Guanabacoa. 
Santa Teresa de Jesús, maravilla de su siglo, y hoy 
la admiración del orbe cristiano, nació en Avila, el 
11 de marzo de 1515, de padres nobles y devotos cris-
tianos. Muriósele su madre tiendo de doce años, y con 
gran devoción pidtó á la Santísima Virgen la tuviese 
por hija, que ella la tendría por madre; y el suceso 
mostró que lo alcanzo de la Reina de los cielos. En 
esa misma edad empezó á gustar de la oración, de la 
cual había do ser después gran maestra. Siendo de 
veinte años se determinó ser monja, y aeí se fué 
al monaster o de la Encarnación de Avila que es de 
mon i as de Nuestra Señora del Carmen, donde recibió 
e' hábito con gran devoción y dentro de un año h zo 
profesión en él, creciéado cada día en virtud y obser-
T.DGÍ* Ninguno sintió nunca más bajamente de sí, 
q ie nuestia Santa. Desconfiando desprecio de si 
misma, jamá* colocó su confianza en otra cosa qne en 
el brazo omnipotente del Todopoderoso. Reformó 
T'-r si cu U flor de , u juventud, la ilustre, la antigua 
relig'ó i de los parraelitas; quisieron los hombres tener 
parto es »qu«l Jjwlgno benefioío, ibrwnr n wtttoto 
10 de Octubre de 1890. 
1 0 0 9 5 40,000 
S u s c r i t o y se paga por 
MANUEL BIVADÜLIA 
Baratillo E L SO-L en Cienfuegos. 
12275 8̂-14 
Sr. Director del DIARIO DE L A MARINA. 
Presente. 
Muy Sr. mió: habiendo visto un î nun ^ en el DÍA 
ttlO que tan dignaiúente Vd. dirige, suscrito por los 
gres. Lópe?, González y Cí | que poseían los apara 
tos del Escavador Sanitario, que extraían la letrina 
por medio de manguera, opté en vista de estas venta 
jas por utilizar sus servicios en la calle de la Estrella 
u? 127, los cuales dieron un resultado brillantísimo, 
al extremo que en otras ocasiones la limpieza de dioba 
cas-i ha durado toda la noche y los expresados apara-
tos eólo emplearon una hora escasamente sin que se 
advirtiera el más mínimo olor y un aseo cual no hay 
comparación, por cu>a razón, en vista de ventajas tan 
convenientes para la salud, creo no haya otro siste -
má en la Habana que pueda igualarle, por lo qne le 
suplicw, Sr. pirecto.', lo publique en ese DIAKIO como 
prueba de giratitud al buen seiyició qué me ha he 
cho. 
Dándole anticipadas gracias, queda como siempre á 
sus órdenes afímo. y S S. Q. B. S. M." 
Bamón Vafdés y Casanova. 
12311 3-1* 
Habiendo llegado á mi conocimiento que hay algu-
nos individuo* que van de botica en botica proponien-
do á bajo precio, (lo que supone una falsificación) el 
VINO D E PAPAY1NA D E GANDUL, preparado 
farmacéutico, del que soy propietario exclusivo, me 
dirijo á los Sres. Parmacéuucos para prevenirles que 
los únicos autorizados para la venta aluor mm/or son 
los Sres. Sarrá, Lohé y Torralbas y Dr. Rovira, su 
plicandohs rechacen, si es (̂ ue quieren tener en sus 
anaqueles preparados de If-gítima procedencia, todos 
los irascos que le» propongan; pues bólo considerarse 
pued-ia evinió legítimos, Jos adquiridos en los puntos 
de r» íereneia-
E l público debe dirigirse á todas las farmacias de 
créaito, exigiendo siempre VINO D E P A P A Í I N A 
D E G A N D U L con el sello de garanlla. 
Estoy dispuesto á perseguir ante la Ley á bis de-
tractores dado caso de tratarse de una falcificación. 
Octubre, 12 de 1̂ 90. 
Alfredo Pére? Carrillo, 
QUIMICO - F A R M A C E U T I C O . 
Neptuno núm. 233. Salud número 36, 
C 1577 15-14 ot 
L o c i ó n A n t i h s r p é . i :;a del Doctor 
M o n t e s y D : a z . 
Este preparado no gp'o alivia en los primeros mo-
mentos de usarlo, él picor molestísimo y todas las mo-
lestias del berpetiímo, sino que después \\a.cn que la 
piel cure por poqipleto dp tan tenaz padecivaiento 
Como agua da tocador no iieue igual, porque á más 
de hacer que el rostro se vea lilire de espinillas, man-
chas, barros é irritaciones, dando al cutis tersura y 
brillo, sustituye al agua de-quina y es superior áella 
porque quira la caspa y evita seguramente la caída del 
cabello, comuni' ando lo m sino á la cara que al ca' e-
llo y b ~ rba un gratísimo olor. Esto ha hecho que la 
L O C I O N haya adquirido justo crédito lo mismo en 
en esta Isla que en Madrid y toda Europa, por lo que 
ha coiiqui»t.t(lo un puesto de honor en todo tocador 
elegante. 
V-nta,—FarmacÍEs L a Unión, Obispo í)4; Reina 13; 
Riela 66 y 08; Sarrá y Lobó y toda buena botica de la 
Is a. 121( 6 6-9 
SACIEDAD BENÉFICA 
y tle socorros mutuos de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente tengo el honor de 
citar á los seEores sccios para la junta general ordi 
naria, que tendrá lugar el jueves 17 del corriente mes, 
á lis siete de la noebe, en la casa del Sr. Director D. 
Joíé -le Pazos y Valdés, calle de Apodaca n. 7'. 
Ilobana, U de octubre de 1890.—El Secretario-
Contador, Domingo Vatd¿s Urra 
1227» 1a-13 3d-14 
MA SOLDl 
DE MAILLARD 
E l i MEJOR QUE S E CONOCE. 
De venta en todos los establecimientos de víveres y 
dulcerías Se pone á prueba con cualquier otro del ex-
tranjero sin anuncios aparatosos. 




Se han reeíbi  un einelente surtida de BOMBO-
NES de los A S y CARAMELOS de V A I N I L L A 
11147 27-17 St 
LOTERIA DE MADRID. 
1M. 1,303 1 40, 
detallado en la Administración de Loterías 
EL PREMIO GORDO 
Mercaderes número 13, entre Obispo y Obrapía. 
12208 5d-ll 4a-11 
SORTEO 1,348. 
1 1 6 7 4 
$ 2 0 0 , 0 0 0 . 
Vendido por 
VIVA- Y SAÑUDO Muralla 13. 
3»-U 34-15 
D e Pirofosfato de H i e r r o , 
Gi-lic&zina. 
Preparado por el Ldo. Leopoldo López. 
Este vino es nuperior á todos los demás en los em-
barazos, perdidas sanguíneas, cáncer, clorosis, ti-
sis pulmonar, anemias convalecen cías, raquitismo, 
dijtpepsi'is, palpitaciones, hipocondría, palidez de. la, 
pifl. dehilidiries funcionales, escrófulas, acedías, 
recreciones intesti-iales. mujeres en el puerpeHn j 
sobr-s todo á aquellas personas que padecen de debili-
dad ge eral. 
De venta en todas las farmacia» acreditadas de la 
Isla. 
Al ñor rúa. or en la farmacia del Ldo. Leopoldo Ló-
pez, Consulado 95, esquina á Animas. 
11812 30-2 ot 
F ú n e b r e s . 
F É N I X . 
¥ A G U A C A T E . 
Acatamos de recibir un precioso surtido de COROUAS PUHEBIIES de biscuit, desde 
los precios más ínfimos i los más elevados, 
. ?on hechas expresamente para esta C A S A y por un procedi-
miento especial de fabricación. 
Su duración es mucho más larga, según se comprueba por las aue existen colocadas 
en el Cementerio en años anteriores. 
C 1518 2fi 30 H I E R R O "ST C O M P A Ñ I A . 
02 CTREiLLY 
„ „ „ ^ - c t a b a d o l e ^ c ^ i ^ ©1 innaenao sust ido a n u a l de C O R O N A s F m T F ' . 
B R E S lo p o n e m o s e n conoc imiento del p ú b l i c o , a s í como t a m b i ó n a v i s a -
f 4 i a t p í Í r Í L o n a s ^ l e s s e a r n á » f á c i l « I Placer s u s compras , e n S a n t i a -
t?do d ^ m í m a í 0 P x í n c i p e ' ^ e e sas « u c u r s a ^ J n í r S ^ s u r -
E n Santiago de Cuba: Calle de San Francisco baia 10, 
E n Puerto-Príncipe: Id. Reina 70. 
10-10 
CAMiS, CáBUTAS T CÜNAS, DE LANZA Y DE CARROZA. 
„ „(I'tflcs ?n e^nourt ido a a h i e r r o y bronce , c o n toda c l a s e do ador -
n o » y p i n t u r a s f inas . S o n a c a b a d a s do r e c i b i r y d e t a l l a m o s m a y b a r a t a s 
BASTIDORES METALICOS, cómodos, higiénicos y económicos. 
I -OS DOS L E O N E S . 
F E l l R E T E H U , GALIANO 32, ESQUINA A VIRTUDES 
s u e l d e y m a ^ c ^ SOn g a r a n t i z a d a s por 
G 1510 6d-8 «a-8 
EX 
ÜS' 8E 
E l i s i r Dentífrico 
D E L 
DR. TABQADELÁ, 
D E i L i I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PABA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTÍFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, á tres tamaño». Grandes á 1 peso billetes; 
mediana de 50 cts id.; chicas, 4 30 ct«. id. De venta 
•n perfumerías r botica*. 12055 8-8 
P K I K E K MÉDICO RETIRADO DK LA ARMADA, 
H E O S T A . 3, 
BBjjeclalidad. tónfenneíUii"» venóreo-8ifilítioai« y 
tfecoiones de la pial OonsT^UH de 2 á 4 
M g 1-Ot 
A N D R É S T R U J I L L O Y A R M A S 
y J O S É F . S E R R A . 
ABOGADOS, 
San Ignacio n? 44. D« once á cuatro. 
11330 28-21 S 
ISABEL LUISA VALDÉS, 
Vda. de Aguirre.—Comadrona-Facultatvn 
Ha trasladado »u domiciljio á, la C l̂̂ rvfVi flel Monte 
núm. 45.—-Hou-l S^r t̂og ,̂ (iri!»- 17 30 
LA P R O N U N C I A C I O N D E L IDIOMA I N -iclés simplificada por el tratado de Alfredo Carri 
caburu (jue se venden en las librerías y en esta acade-
mia Lamparilla 21, altos Precio 50 cts oro. Acade-
mia de francés para señoras íi las 12, cuota $3, clases 
á, domicilio. 12298 4 14 
T 
Joŝ  MARÍA DE J A U R K G U I Z A B 
M E D I C O HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrooplc ¡ion un procedimien-
to sencillo sin extracción d( i liquido. Especialista en 
afecciones palúdicas. 0>>nipk 48. C 1515 28 30 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 48. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. Especialidades: en-
fermedades do señoraa, partos y afecciones de 'as vías 
urinarias. 11922 27-40 




para Casas de Salud, 
para Hospitales, 
D E Y i J Í T T ^ 
E N L A 
BOTICA Di SAN JOSÉ, 
calle de Aguiar n. 106, 
HABANA. 
Termómetroe franceses, alemanes, ame-
ricano&; rápidos, segaros y baratos. Hay 
para todos los gustos y de varios precios; 
desde ano y medio hasta tres posos y medio 
ORO. Termómetros prismáticos comprob.i 
dos, de un minuto; de fondo negro; de es 
tuches dorados 
En la Boüca de San José, calle de Aguiar 
n. 106, Habana, ae halla el Laboratorio de 
los medicamentos del paía del Dr. Gonzá-
lez, á precios e onómicoa. 
Depósito de Bragueros, Gerlngas de to-
das c'ases. Suspensorios, Atomizadores, 
Artículos de Perfumería higiénica, etc. 
Cn 542 9Mz 
DR. F E I J O O . 
Especialista en las enfermedades del aparato respi-
ratorio. Horas de consulta, de í> á 13 de la mañana. 
Grátia á ¡os pobres do 3 á 5 de la tarde. Lealtad 27. 
11576 27 27S 
A LOS SOROOS.—DK F R A N C I S C O GI1ÍALT Medico- iruj. no.—Especialista que desde hace 
años se dedica al tratamiento de las enfermedades 
de los OIDOS tm general y más especialmente de la 
sordera, por métodos puramente científicos, sin el 
empleo de tímpanos articiñciales. remedios secretos, 
etc. Couzultas de 12 á 2, Obrapía 93. 
11527 17-268t 
DR. MARIN 
De las facultades do Val&noia y Buenos Airea. 
Espec\)UBta ÚU las enfermedades de señoras, niños, 
del pecho f del corazón —Consultas y operaciones. 
De 12 á 3 ^ de 6 á 7$ —Especíalos para señaras, .jue-
ves y domingos, de 2 á 4.—Prado 105. 
C 151̂  1 ot 
P H O F B B X O ^ S S 
A N G E L R O D R I G U E Z -SK D E D I C A con 
pecialidad .4 los partos enfermedades de muje 
res y niños y á las secretas en el hombr»;: entiende en 
^ deifás enfermedadea y hace toda clase de opera-
ciones —Coneiiiitt» de 12 A 2. — Pobres gratis. Amar-
gura 21, Habana 12331 5-15 
Tomás J . Granados. 
PKOCUKADOK DE LOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
Concordia 87 y Colegio de Escribanoa, de 2 á 4. 
12337 4-15 
DR. DÜMAS. 
MÉDICO DE LA QUINTA DEL REY. 
Se ha establecido en la calzada del Aconte n. 497 
(coquina de Tejas.) 
Consultas, do 2 § i . Qrátis &¡ los pobres. 
T E L E F O N O 1,025, 
12359 26-150 
DR. R. CHOMAT. 
Cura la sífilis v enfermedades venerean. 
i- ' * ô' «5 B«bte» 12314 
Conaulu 
i6 150 
EAMON MARTI BOADA. 
ABOGADO, 
Ha trasladado su domicilio y bufete á lu calle de V i -
llegas n 97, 12345 26-150 
J o a q u l n L ó p e z y Z a y a s 
ABOGADO. 
Ha trasladado sn estudio y habitación á Dragones 
niriiero 44 esquina á Galiano. 
12186 15-11 ot 
Dr. Oalvez Gnillem 
Pérdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de íi á 9 de la 
noche, id. por correo: Gabinete Ortopédico, O-Rei-
11 v 106. 12127 10-9 
D; R F U L G E N C I O P R I E T O . — CIRUJANO dentista.—Especialista en extracciones sin do-lor por nuévo procedimiento y garantiza al público 
aitar en cincominutos cualquier dolor por solo $2 bi-
etea é inventor de laa tan afamadas gotas de oro para 
quitar los dolores de muelas á $1 B ; único depósito y 
consulta de 8 á 5, pobrea de 2 á 4.—Aooata 7. 
1" 90 18-9 
ftafael Cbaguaceda y Nav? : • 
Doctor m W r v g í » Dentftl 
4*1 Colegio <w fendyrrajtu» 6 Inoorporadc 6 \A 1 
especialist» en oníermedadcH 
rtel pecho y de niños, 
!ia trasladado su estudio á Neptuno número 187. 
Consultas, ds 1 íí 3 
Cn 1497 l_Ot 
OR. GARGANTA." 
ACOSTA uúm. 19. lloras do consulta, do once 
i ana Espec-aHdad: Matriz, vías urlnariaa, laringe j 
ialítioaa O. 11 1503 1 Ot 
F- N. JUSTIMIANI CHACON, 
DENTISTA T MÉDICO CIRUJANO. 
De recueao de su viaje á los Estados Unidos se 0 -
frece como siempre á sus amigoa y clieutea en la callo 
de la Salud 42 esquina á Lealiad. 11288 28 19 
Doble ganga 
Bueno y muy barato. Precio en oro. Historia de 
Méjico por Atamán ?> tomos con láminao yempaatadoK 
^l-S?. E l ingei «oso 1>. Quijote de la Mancha, por el 
inmortal Cei vai 11 es, anotado por la Academia Eapa 
fióla, 1 tomo en 4" mayor grueso con láminas y con 
pasta fina en $2-50. L a Santa Biblia (católica) 2 to 
iiío-, con láminas fi as $3. «"'ubivo de la caña de azú 
Qav por Reynoso, ültima edición corregida yaume ta 
d-a 1 tomo mayor $3 Giiide prulique du fabricant d* 
s^ere par Hasset 2 tomos avec figures $2-50. Cours d' 
«íriculture par Gasparin, 6 tomos $4-25. His oris 
Universal por César Cautú. nueva edición aumentada 
10 t tmos mayor con láminas finas en acero $18. H's-
t ria de las persocucionos políticas y religiosaí ocu-
rridas en Europa desde la Edad Mr&a hasta el día, 6 
tomos mayor gruesos con íámlnas representativas, 
costó en publicación mis de $150, se da en 10-60. La 
Creación, Historia natural por una sociedad de natu-
ralibtas b jola dirección de Vilanova, 8 tomos grandi n 
con más de 4000 láminas intercaladas, costó en publi-
cación $300, se da en $34. 10 ta casa se hace cargo de 
remitir los pedidos 6, toda la Isla, á la América y Eu-
ropa. Liltrei ía Nacional y Extranjera do Rafael Tur-
biai o, Salud 23. Habana. 12240 4-12 
Libros baratos 
Realizaciones constantes de obras de toda» claaes 
p.ocedeutea de famosas bibliotecas, las hay desde20 
oentBTOSj se dará, ó remitirá franco de porte el catálo-
go impreso de títulos y precios. Libros en blanco tco-
nómicios colosciónde Diario. Borrador; Mayor v Co-
piador, cuatro libros, todos en $3 billetes. Roí-mas de 
papel fspañol del sello inútil con 500plk'j}<v« $5 bille 
tes; la mano 20 centavos; coDsignaoiouea ol comercio 
do libros impresos para abonar 6, pl&zoa cómodo», pre 
via recomendación de adrado á canción, se solicitan 
agentes: para máa pormunorea á J . Turbiano Libre-
tía y papelería L a üniveraidad O'Reilly 61, II íbana. 
13212 4-11 
E L BIEN PUBLICO 
Oran Tren de Limpieza de Letrinas, Pozos 
y Sumideros con los Aparatos del 
Escavador Sanitario. 
Habiendo montado BUB dueñoa este Tren & la mayor 
ai tura de IOB de esta Capital é igual á los de laa prin-
cipalea Cauitalea de Europa á cuya efecto han posei io 
loa aparatos del Escavador Sanitario, cuyo mecanismo 
6 aiaiema con que hace las limpiezas es el que mejores 
condiciones reúne por la razón de qne conduciendo á 
los tanques las materias fecales por medio de mangue-
ras completaiutiiU; ajustadas y sus calefactores desin-
fectantes, lo que evita loa malos olores, como también 
iuvifibles dichas materias que tanto daño hacen á las 
personas delicadas ó m<jor dicho á todos en general 
reuniet do por tanto las infjorea condiciones higiéni-
cas que pueden desearse, las cuale» creo que la cien-
cia médica optará porque se verifiquen las limpieza» 
por medio de « ste procedimiento que tantaa reportará, 
al públbo tanio para la salud como por. el aseo, pron-
titud y economía por lo que esperamos que el público 
do la culta ciudad de la Habana apreciará todas esta» 
ventajas y lan tonutrá en consideración para darnos la 
preferencia para dicho servicio que no dudamos la a • 
ceptación que ha de tener para todos en general co -
mo la protección que esperamos han de darnos, á cu-
yo « fecto las personas que deseen utilizar nuestros 
servicios podrán dirigiiae á nuestros agentes >n los 
puntos aignienief: Galiano y San Lázaro, Agui-r y 
Tejadillo. Cuba y Teni nte -Key, Campanario y Con-
cordia, Habana y San Juan de Dios, Aguila y San 
Miguel, San José y Campanario Colón é Industria. 
Gloría y C enfuettos, Bernaza y Teniente-Rey, Reí- ÍI 
y ARidia, Jesús-María y Curazao. Monserrate y Lam-
parilla. Muraha y Habana, San Rafael y SanNicolán. 
Villegas y Tejadillo, Cuba y Empedrado, Aooata y 
Bgidu, Lamparilla y Aguacate. Aguila y San José, 
Neptuno y Perseverancia, Trocadero é Industria, H a -
bana y Tejadillo, Empedrado y Villegas, Galiano y 
Laguna», Empedra do y Aguacate, y Perseverajjm 
núm. 25.—Sus dueños L . López, González y Comp., 
Jesús Peregrino 70, 12113 6-9 
ADa Emi l i a Diaz 
la solicita D. Juan Gómez, que está enfermo de gra-
vedad: tenía familia por el Guajabal, San Antonio y 
Jaruco Se ruega al que la conozca, le avise, le intere-
sa. Aguacate 69. 12347 4 15 
PARA UN ASUNTO Q U E L E I N T E R E S A S E solicita á D. Ensillo González, natural de Sevilla: 
Paula esquina á Picota n 79. Se sup ica la reproduc-
ción en los demás periódicos. 12362 4-15 
S E N E C E S I T A UNA CRIADA J O V E N PABA maijfijar un niño, fio dan quince pesos de sueldo y 
ropa limpia. Perseverancia número 34. 
]'>341 4-15 
SE S O L I C I T A UN MATRIMONIO SIN HIJOS, _ que la mujer sea buena lavandera, para que se ba-
ga cargo de la ropa de una familia: se le darán 3 ó 4 
habitaciones independion'es. el hombre podrá ocu-
parse en otra cosa, pues no seueces'ta de él. Calzada 
de Jesús del Monte 801. 123R8 4-15 
DE S E A rOLOUARvSE UNA J O V E N B L A N C A sana y robuata, de 28 dias de parida, para criar & 
leche entera; tiene personss qne respondan de su bue-
na conducta: Revillajj'j^cio 50, impondrán á todas ho-
ras. 12<60 4-15 
SOMBREROS. SE H A C E N , ADORNAN Y companeu loa uaados d jándolos como nucon, es-
pecia'idad en capota» de señora y sombrero» de enea-
je: calle del Aguila 171, entre Zanja y Baroel na, al 
Udo do la barbería. 123»2 4 15 
E l fe 
ÜNA P R O F E S O L A I N G L E S A (de Londres) da clases a domicilio de iniomas, que enseña á hablar 
en poco tiempo, mú-ica, solfeo y los ramo 1 de instruc 
'•,tón en español y dibujo; precios módioes: dejarlas ae-
ñas por una setu-ina en el despacho de esta imprenta 
V'373 4-15 
I N G - L i E I S E N - S E I S M E S E S . 
Por el nuevo aisteiua, una profesora, RH garantiza 
Cresp ensenarlo en seis nn 90; 12310 4 14 
Une dame do'Paris 
8e ofrtce para dur clases de ŝ  idioma á domicilio y 
en su moj ada. Método rápido. Tejadillo número 62. 
12236 4-12 
A l l i a n c e F r a n ^ a i s e . C a r e c i e n d o de tiempo para con -
testar al público á todas bora-, el DeK-g.ido recibirá 
los dominio s, de 3 á 4 de la turde, en la c-cuo'a de Za-
pata.—Alfrrd BoissiL (Dirigir las carta» Galiano nú-
mero 130. 12190 4 II 
A LOS P A D R E S D E FAMI H A Y ESTUDIAN* tts. Un doctor en letras desea preparar a'urunoí 
de segunda enseñanza, de enceñanza libre, ingreso y 
asignaturas de Letras de la Universidad, asegurando 
el éxito por su método especial; informos Compostela 
número 28. 12124 15-9 ot 
Piano é idiomias. Clases á domicilio. 
JOf-sp E M I L I O I I E U R E N B E R G I C R 
P R O F E S O R CON T I T U L O A C A D E M I C O , se 
ofrece á dar lecciones en casas particulares. 
P R E C I O S A L MES. 
Lecciones particulares $ 17 
Glaees 5-30 
Dejar las señas Z U L U E T A 22. 
114*24 27-23 8 
LA m \ m m 
de í* y 2a Enseñanza Colegio 
de 
 S1.1 
primera clase y estudios de aplieación al 
comercio con validez académica. 
A O U I A R N . 7 1 . 
Correos: Apartado 274.—Director: Ldo. Enrique 
Gil y Martínez. 
Se admitan pupilos, modio-pupi'oa y externos. 
Para más pormenores pídase el prospecto" 
Cn 1351 53-4Set 
a»? 
m P w m m 
LOS GIRONDINOS, D E V E N T A núm. 61, Librería. O - R E I L L Y Por Lamartiue, buena edi-
ción con profusión de gravados y cromos, 3 tomos 
qu« costaron $<0 se dan en $5-30 cts E l Mundo ilus-
trado, biblioteca de las familias contiene: hibtorias, via 
Íes, novelas, literatura, etc , 4 tomos en folio con muí 
titud de láminas y crómo» que coataron $40 se dan 
e ' $1^ Loa Misterios déla Habana, interceantenove-
la, 2 torno» láminas $3 Educación fí-ica, intelectual 
T moral de la mujer según los Mlflantp» moden os, 3 
to ios fólio con preciosos orótno» $8' Ariorto Oreando 
T'irloro. 2 tornos gran fólio con bnvnas por G D i é 
$7 D*ntíi L a Divina í'omedia. 2 » moa i f - i ' J tollo, 
b 1*1 ni lámnia" $10, PezUeia, Histoíla de Cuba, 4 to-
tu $t E l onde de Monte-frlato. 3 tomos $2. Pro-
cos en oro. Los pedidos á -i. Turbi&Bo: Librería la 
ü a i y e r ^ , 0-KeÜly 61, Hafeaua. 
12210 841 
G RAN T R E N D E CANTINAS; Teniente Rey 37, entre Cumpostela y Habana.—S^ sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y si al marchante nolegust» 
alguno ile los platos, jamiia »e le vueUe á mandar; 
precios arreulados á la situación. 
12304 4d 14 4a-14 
A V I S O . 
Hemos recibido en estos días un variado surtido de 
arfculoa par* dibujantes y pintores. 
Gran novedad en artículos de tapicería; hermoaoh 
paueüux de íloroa y frutas, de cacerías y de costum-
bres, alegorías de la última Exposición de P. rl». óui-
ca» en 'a Hiibana, y otro» pápele» do tapiz, riquU nio-
pura decorar salones, gabinetes, comedi&roi, ga'e 
rías, oto. 
Escogido surtido de «•.>V;« ¡o..,f¡i de grabados par» 
sala y gabinetes, r..o.i, ournisas. alegarías y fio o 
nes de cunón-piedra imitando el yeso é inanidad d> 
artíci'Jw; ii-1 ramo, cristales para ti cho ó iiihnidad de 
ánitfntitOs del ramo, crUtales para techo, capejos de to 
dos tumaños, etc. 
Continuamoa haciendo los ^aranthades trabajut 
de dorado, azogado do etpejoa, pintura» y tap'-
ceiÍA en casas y eslableeimientos, á precios ain com-
petencia en su clase, como U nenio» u.treditado. 
A L M A C E N D E CUADROS Y E S P E J O S . 
La Paleta Dorada. O'Reilly 108 
C 1533 alt. íí-7() 
So venden pagando 1 y $3 por semana 
Los bay desde, $1 hasta l'>0. Esta fábiiea 
OH la más popular, la que más vende, la que tiene lot-
precios en todon sus sombreros para no encañar á na-
fib'- ES^So lavan los sombreros de jipijua con un 
üueVo ptp'oetljtnii uto que quedan como nuevos. 
E l . P A L A C I O A m i s t a d 4 9 . 
12039 15-80 
GURI Dü LAS 
EBEADDRi 
Sr. D. J . Gros, calle (le Ltu n? 71. 
Muy sefior nuestro: hallándonos padeciendo de que 
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sos curati 
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le diunoH 0 
V. las gracias por estos cortoi< renglones, para que ae 
pan los enfermos que V. e« flu única esperanza.—Pa-
blo Planas. Gregorio del Castillo, Vicente Mórale», 
por mí v do» hijos. Antonio Arcf y Pedro Pern^ndet 
l"l561 15-27» 
C R E S P O 3 7 , 
Se solicita una criada de mano, de color, regular 
edad. 12358 4-15 
CR I A N D E R A . — UNA SEÑORA G A L L E G A , de buena y abundante leche, desea colocarse á le-
che entera tiene quien informe de su conducta, para 
máa pormpnorfs Ancha del Norte n. 259, tren de no-
ches, informarán. 1235B 4-15 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña de corta edad, para 
salir fuera de la Habana: impondrán Virtudes 144. 
12332 4-15 
Se solicita 
una cocinera y una criada de mano: ésta ha de salir á 
la calle si se ofrece Noptunol55. 12331 4-15 
C R I A D A , 
So solicita una blanca, que sepa leer, para servirá 
una señora: sueldo 3 > pesos y ropa limpia. Salud 89. 
12318 4-lR 
Casa de Salud Garcini. 
S E S O L I C I T A D 
12348 
S I R V I E N T E S . 
4-15 
Se solicita 
un sereno para casa particular, que entienda de jardi-
nería: se pretiere gallego y que dé buenas referencias. 
Informan Ajfuiar Xirt, de 8 á 4 de la tarde. 
I23!fi 4-15 
Un dependiente de farmacia, 
ae solicita Galiano número 101, botica. 
12*30 4-15 
CO r i N E R A O C O C I N E R O D E C O L O R , Q U E entienda el oQcio, de moralidad, con buenas refe-
mneias y cartilla, te solicita en la calle de Cuba n ú -
mero 97 12327 4-15 
DE S E A C O U ) ( J A R S E U N A ^ J O V E N PENIÍT-sular, Buiia y robutita, de oriunderaá leche entera, 
la que tien»> buena y abundante y personas que res-
poodun por ella: impundrán R< fugio n. 2, entre Morro, 
y Baluarte, accesiuia. 123 4-15 
8e solicita 
una criandera á leche entera. Amargura número 40 á 
todas horas 12333 4 ift 
ÜN G E N E R A L COi I N E R O D E 11<»TELY restaurant, detea colocarde en caga particular 6 
establéoitnioitó, donde baya mucha familia: calle de" 
San Ignacio número 30 esquina á O'Reilly, café de E l 
Furo informarán. 12352 4-15 
So so l i c i ta 
una criada de niano8_que sepa cortar y 
buenas referencias. Habana número 160. 
12353 
coser y con 
4-15 
SE D E S E A C O L O C A R V. ÑA J O V E N I )E C O -lor « n una casa decentó para manejadora y criada, 
de mano, irutiende a'jjo de cosrura á máquina y á ma-
no: tiene personas que respondan por au conducia 
Corralf a 23. 1-2852 4-15 
U NA B U E N A L A V A N D E R A S E C O L O C A para lavar en cusa panicular, sabe el oficio: puede 
verla calle de la Estrella n. fifi, en re l&in Nicoláa y 
Manrique: en la mnma luy una aeSiora que se bao» 
<;arg„ <ie cuidar niños huérfanos; tiene quien respcBdai. 
de au personalidad. 13340 4-15, 
m m m m i m m 
He ha trasladado en Prado 112, por 
San Miguel, accesoria E. 
6 1488 alt I5-248t 
RELOJERO. 
Se ha trasladado en Prado 112, en-
trada por San Miguel, accesoria E. 
C ni455 alt 15-21 
TSEIS DE LETBIM8. 
EL DESENGAÑO 
Gran tren de letrinas, pozos y sumlderoe 
de Jnan Ramírez y Compañía 
Calle de la Esperanza 81, Habana. 
Ehte nuevo treuista hace loa trabajos á $8 carreta. 
R E C I B E O R D E N E S : 
Compostela y Merced, bodega; Compostelay Amar-
gura, bodega; Campanario y Reina, bodega. 
Doy gratis la pasta deainfectante de Alvarez. 
Todo con prontitud y esmero. 
2350 1 15 
E L P O L V O R I N . — T R E N D E L E T K I N A S A carreta. Recibe órdenes Obrapía y Compoatela 
bodega; Sol y Compoatela, puesto de frutas; Curazao 
y Luz; San Miguel y San Nicolás, bodega; AgnU» y 
Animas? Campanario y Animas y en cas» i» duefio 
a»toil?0, * 12164 
S:e solicitan 
una genwaj eocinera de color y dos criaáa» dft mano 
para iodo el servicio de casa, debiejwlo entender de 
costura: Galiano 69 entre Neptuoay San Miguel. 
'2371 / 4-15 
So so l i c i ta 
una criada para el férvido de una corta familia, y a-
tender á una niña, ha de tener libreta, aneldo $20 y 
ropa limpia; Sun Lázaro 137. I237f) 4 -U 
U NA J O V E N D E C U A T R O M E S E S D E P A -rida deaea encontrar colooaoión de criandera á 
leche entera: tiene per&QBaa que la garanticen, viva 
Ange'es 73 12357 4-15 
S E S O L I C I T A 
un» manejadora con referencias en Damaa 45. 
12363 4_]5 
Dependientes de farmacia 
Se Bolicitan en Empredrado 28. 
123E>5 4-15 
C O C I N E R O . 
Se solicita uno que cocine á, la francesa y que tenga, 
buenas referencias. San Ignacio núm. 17. 
12239 4a-n 4d-12 
C x i a d a de m a n o , b l a n c a . 
Se solicita una quo tenga buenas referencias. San 
Ignacio n. 17. 12238 4a-H 4d-12 
S E S O L I C I T A 
una criandera á. leche en era qae sea abundante, y una 
criada de manos que sepa BU obligación. Salud n. 24, 
imp ndrán. 12328 la-14 3d-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA B U E -na lavandera, tanto de ropa de hombre como de 
señora: tiene los mejores informea y es muy cumplida 
en sns deberes. Informarán Sol número 35. 
12273 4 14 
UNA 8 E K O R A P E N I N S U L A R SIN F A M I L I A desea encontrar una colocación de criada de mano; 
ni eirre mesa ai friega suelos, í un viudo cou familia 
qne necesite osa sebera para repaso de ropa y limpia» 
za de m r<»sa. Lola Boblsdo, CArdenM adroero V mn H * 
S E S O L I C I T A 
una oficiala dn modista que sepa adornar; si no sabe 
<iue no se presente. En la misma se admiten apren-
tlizaa. San Lázaro número 7. 
12270 4-14 
SE D E s E A ENCONTRAR Ü N A B Ü K N A L A -vandera qne sea format y tranquila, á quien se le 
dará un buen cuarto y manutención y los avíos; se le 
deja lavar para )a calle: es para una corta familia: ha 
de tener quien responda por su buena conducta. Calle 
de la Habana número 206. entre Merced y Paula. 
182S5_ 4-14 
DESEA'COÍ^CTR^E~UNAPÉmÑ8ÜLTRde mediana edad para cocinera; impondrán calle de 
la Merced esquina á Compostela, altos de la bodega 
«le Manuel Cuevas. 12263 4-14 
COMPOSTELA R5. N E C E S I T O UN D E P E N -diente de restaurant $20 oro; un criado de primera 
$ 10; una idem $35; una criada $30; una criada para 
la mano sola $30; un portero que sepa hacer cigarros 
$30; un avudante de cocina $20. 
12267 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O blanco que cocina á la criolla y española, tiene 
personas que respondan por su buena conducta y tie-
ne su cartilla. Aguila 107 darán razón. 
1227t 4.14 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R . R E C I E N lle-
KJ gada desea colocarse para costurera, sabe coser á 
mano y á máquina, tiene buen corte ó para ama de 
llaves ó acompañar á una señora: tiene quien respon-
da por ella; se-informará Toiadillo 9. 
12278 4-14 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO O ma-nejadora de niños, que sea inteligente en ambos 
aervicios y que traiga muy buenas referencias, prefi-
riéndola que sea francesa. Egido 16, altos. 
12314 4-14 
S e so l i c i ta 
familia en la calle de 
4-14 
una cocinera para una corta 
Manrique 52. 12313 
Se solicitan 
dos criadas de mano para los quehaceres de una casa 
pagándolas bien con buenas referencias. Vedado, calle 
Nueve, número 60. 12306 4-14 
UN J O V E N Q U E T I E N E R E F E R E N C I A S de-sea colocarse de cobrador 6 auxiliar de algún es-
critorio, pues desea trabajar. Dirigirse á Obispo 30, 
<ie 11 á 3. 12286 4-14 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E portero en casa particular 6 de comercio ó criado 
46 m&no en casa de comercio, teniendo buenas reco-
mendaeionea, es de mediana edad: informarán Aguiar 
•número 120. 12282 4-14 
En el Tedado 
tíe desea tomar en alquiler una casa hermosa con 
jíldines y «líelos de mármol. San Rafael 36. 
12281 4-14 
Una excelente modista 
•desea encontrar una casa 
mpondrán Qbrapía 63. 
particular para trabajaa; 
122fi5 4-14 
1 \ E S E A ( O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R DK 
1 'porteru ó sereno de cualquier establecimiento, 
criado de maivo ó en un» fonda: sabe su obligación, 
tiene quien réüpond.a por él y sabe leer y escribir: im-
pondrán Chacón SU esquina á Aguacate. 
12279 4-1?; 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS SEÑORAS D E mediana edad relien llegadas de la Penlnodlla para 
«1 manejo de un niGo, ton amables y carifu.^as: infor-
marán en Dragones n. 1: Hotel L A AURORA 
1 277 4-14 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E CUATRO meses do parida se anuncia á leche entero, tiene 
personas,que la gaaanticen; vive Economía 
12287 4-1 i 
DE S E A C O L O C A R S E UN M O R E N I T O D E 26 años para criado de mano; calle de Villegas casi 
esquina á Empedrado número 22. 
12176 4-11 
E n T r o c a d e r o 4 2 
se solicita una buena criada para cuidar unas niñas y 
limpieza de la casa. 12184 4-11 
D- Ñ ASIATICO G E N E R A L C O C I N E R O A S E A do y formal, desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento: impondrán Industria 166 
12183 4-11 
E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N F R A N -
cesa, excelente criada de mano, ó bien para ma-
nejadora de niños, con los que es muy cariñosa: tiene 
buenas referencias de su conducta. Informarán Com-
postela n. 48. 13191 4-11 
ÜNA SEÑORA G A L L E G A D E M E D I A N A edad y bastante formal, desea colocarse de criada 
de mano en casa de corta familia y moralidad: tiene 
personas que respondan por su conducta. Calle de 
Bernaza número 36, darán razón. 
12192 4-11 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á leche entera, buena y a-
bundante y prefiere un recien nacido. Informarán San 
Lázaro n. 370. 12187 4-11 
ÜN J O V E N Q U E T I E N E N O C I O N E S D E teneduría de libros, desea colocarse en una casa 
de comercio para el mostrador ó la carpeta: tiene va-
rias personas que responden por su conducta. San 
Miguel 204, darán razón. 12089 8-9 
S E S O L I C I T A 
á D. Pedro Rodríguez Suárez, natural de Trabada, 
Consejo Villayón, Asturias, para un asunto de fami-
lia: su hermano D. Manuel, Obrapía 36, Habana. 
12097 8-9 
COMAS. 
I N T E R E S A N T E . 
Compro créditos hipotecarios vencidos, réditos de 
censos y capellanías, ya urbanas ó rústicas. Me ha'go 
cargo de cualquier reclamación 6 asunto judicial, ex-
pensando ó no el negocio, contando con la dirección 
de un inteligente y probo letrado y ofreciendo las ma-
yores garantías. Mercaderes número 19.—A. Balado 
12280 4-14 
^ ¿ E D E S E A COMPRAR E L M O B I L I A R I O D E 
Ouna familia que se ausente para otra que va á po-
ner casa, se compran juntos 6 por piezas pagándolos 
á buen precio, sin intervención de segunda persona: 
en la misma se desea hacerse cargo de una muchacha 
huérfana. Paula 81. 12303 4 14 
Se compran muebles 
por lotes 6 por piezas y se pagan bien 
Roiua núm. 2, frente á L A CORONA. 
12247 4-12 
en 
S E C O M P R A 
un mobiliario decente y de poco uso para una familia 
que va á poner casa, seanse juntos ó por piezas y un 
pianino de Pleyel: impondrán O'Reilly 73. 
1¿203 4-11 
4,000 pesos en oro 
se desean imponer con hipoteca de fincas en esta ciu-
dad, que estén bien situadas, informarán Peña Pobre 
núm. 14, bajos. 122t<5 4-14 
Se solicita 
nn cocinero 6 cocinera de color que sea bueno y una 
criada de mano blanca ó de color para ese servicio y 
atender á niños: San Rafael 71 entre Campanario y 
Lealtsd 12305 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga_ buenas referencias. 
S E COMPR AN L I B R O S 
DE TODAS CLASES É IDIOMAS Y HIBLIOTECAS. 
Salud 23, Librería Nacional y Extrangera. 
12112 10-9 
Brillantes, oro y plata yieja 
Compra la platería E L TOPACIO, MuraÜa n. 117, 
á loa más altos precios Paga las monedas de oro cor-
tas y agugereadas á $16 oro la onza. 
i2?í)0 26-8 Oct. 
Mercaderes n, S7. 12261 4-14 
C K I A D O D E M A N O . 
Se solicita en Manrique frente g-l número 48, entre 
Concordia y Virtudes. 12292 4-14 
E N E L H O T E L SARATOGA 
se solicita un camarero que haya servido como tal en 
otro hotel Monte 45 impondrán. 12300 4 14 
SE S O L I C I T A N 
dos criadas, una buena cocinera y otra de 10 á12 




A T E N C I O N . 
En Amargura 51, se solicitan criados y criadas; ad-
vittiendo á los Sres. dueños que tengo crianderas y fa 
cilito toda clase de criados en el acto, pidan y verán 
como son servidos. 12322 i 11 
E-DESEA COLOCAR UN GENERAL Co-
cinero peninsular, bien sea en barcos de la armada 
<5 dentro del Arsenal, establecimiento ó casa particu-
lar, Bernaza 63. esquina á Muralla, sastreiía, tiene 
personas que respondan por él. 12315 4-14 
U n a c o c i n e r a 
se solicita y una criada para aseo de la casa. Trocade-
ro 59 de 10 á 5 de la tarde. 12316 4-14 
DE s E A C O L O C A R S E ÜNA G E N E R A L C O C I -nera bien sea para casa particular ó estableci-
miento: es a» eada y no tiene familia; tiene quien la 
garantice: impondrán Amistad 1'2, bodega; en la mis-
ma se coloca una muchacha de criada de mano. 
12317 4-14 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular 6 
«ttablecimiento: impondrán O-Reilly 66 esquina á A-
gnaeate. 12318 4-14 
i t £ t í E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R 
S. /de criado de manos en casa de familia particular 
w1 i acostíimbrado á servir, es honrado y sabe cum-
plir con su obligación, tiene quien responda por él. 
Darán razón Tejadillo y Monserrate, café. 
12252 4 12 
DESEAN COLOCARSE 
de «tianderas á leche entera la que tienen mucha y 
buena «los señoras peninsulares, pues saben su obli-
gación y san cariñosas para los niños teniendo quien 
responda gor su conducta. Impondrán San Pedro LÚ-
íaero 12, 12220 4 12 
Animas 60. 
Se «olicita un ayudante de cocina que sea inteligen-
te y honrado y que reparta algunas cantinas, se le 
dan $22 htes al mes. 12ü45 4 12 
LA INTEGRIDAD NACIONAL. 
Se solicitan sirvientes. 12249 4 12 
4=000 p e s o s b i l l e t e s 
se toman con hipoteca fie una casa en el Cerro, de 
jnamposteiía que aostó $25 000 btes. y se pasa los in-
tereses adelantados. Concordia 87 ó San Miguel 139 ó 
Aguiar M oafé pueden dejar aviso. 
12230 4_i2 
Animas 99. 
Se solicita una cocinera para un matrimonio, que 
haga la limp eza y dunrma en el acomodo. Se le dará 
buensue do. 12255 4 12 
U n m a e s t r o c o c i n e r o 
asiátko, desea colocación en una casa buena, para la 
ciudad « j)ara el interior; impondrán Campanario LÚ-
mero 105. 12246 4 12 
AT E N r l O N . — S e necesitan criadas, costureras, camareras, cocineros, criados y todos los que de-
seen colocarse, y tenemes porteros, cocheros, cama-
leros, criados, manejadoras, crianderas y los emplea-
dlos que necesiten con buenas recomendaciones. P i -
.daü lo que deseen á Valiña y Sánchez. Aguacate 54 
•«sqtíoa á O'Reilly. I'<í258 4 1 2 
V E N D E D O R E S . 
Se «olinitaní matrícula, 30 por ciento y viaje de ida 
y vuelta 4 la Habana pago. Jesús del Monte n. 114. 
12224 4-13 
S e s o l i c i t a n 
una criada de mano y una manejadora, con buenas 
recomen aciones. Obrapía númtro 20. 
12260 4-12 
^ l U L O C A C I O N . S E L E D A R A A UN M O R E -
Vy'no para trabajar solamente por la mañana y de las 
12 en adelacw puede ocuparse en una venta de duice 
^ue le reportaíá Jo menos $100 mensuales. Jesús del 
Monte 114. 12223 4-12 
S e s o l i c i t a 
un» baena cocinera, Tejadillo número 10. 
12229 4-12 
para criada de mano, para manejadora ó para a-
covnpañar á una señora sola, se puede ver plaza del 
Vapor número 2 y por Galiano café E l Progreso, en-
íreaueLos. 1223 i 4-12 
Dragones 110 
tsessoi'cita « s a criada de mano blanca. 
12 ¿32 4-12 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera de señora y caballero, prefi-
riéndola que Sea de color. Obispo número 1, altos. 
12234 4-12 
í ) E S E A (COLOCARSE UNA C R I A D A D E I s -as Canarias para criada de mano; tiene personas 




SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO PARA la limpieza de la casa y se prefiere que haya servi-
do en enfés 6 fondas. Bernaza 66. 
12177 4-11 
Practicante de farmacia 
Se necesita nno, para una casa de salud, que sepa 
perfectamente BU obligación y tenga personas que a-
honen sn conducta; dirigirse á Obispo 75, de 12 á 3 , 
12200 4-11 
S E S O L I C I T A 
ana muchacha blanca ó'de color, para manejar una 
Diña, v avadar á los quehaceres de la casa: Esperan-
za nárn 2«. 12201 4-11 
Desea colocarse 
«na joven peninsular para manejar un niño 6 criada 
de mano: Bernaza 63 infom&rán. 
1'194 4-11 
S E S O L I C I T A 
an individuo para vendedor ambulante de libros; de 
las condición s informarán Salud 23, librería. 
12279 4 11 
ÜN A S I A T I C O S O L I C I T A UNA C O L O C A -ción en casa particular ó establecimiento de co-
cinero y repostero, aseado y de buena conducta: tiene 
Dersonas que respondan por él: informarán Dragones 
•esquina á Manrique, bodega. 
12189 4-11 
Aprendízas y aprendices de sastre 
Se solicita una aprendiza que no pase da 12 años y 
tm aprendiz adelantado: darán razón Amistad 29. 
1219; 4 I ' 
CON 300 PESOS B I L L E T E S D E R E G A L I A S E admite nn socio para un e^tablecimient'i (|iie da 
ínucha ntili lad: informarán Zulutta esquina;! Vum 
des, peletería, de 8 á 2 de la tarde. 
122 '3 4-11 
CON 5 0 PESOS B I L L E T E S D E R E G A L I A S E adm te U" socio que haya trabajado on algún café: 
informarán Zulueta esquina á Virtudes peletería, de 
8 á 2 de la tarde. 12202 4-11 
C a r l o s I I I , 2 1 9 
««solicitan: un criado de manos y una manejadora, 
blancos. 12188 4-11 
Se solicita 
^r,i criada de mano .lesúa María 20, entreCnbay 
Sanígeacio. 12193 4-11 
Muebles, alhajas, oro y plata yi^ja 
se compran en pequeñas y grandes partidas, pagando 
titos precios: Neptuno esquina á Amistad. 
11956 15-5 ot 
Se compran libros 
de todas clases, métodos de música, estuches de mate-
máticas, de cirujía, efectos de escritorio, restos de e-
diciones y bibliotecas por costosas que sean, las obras 
buenas y de texto aé p9.gan bien; puede remitirse ó 
avisar para irlos á ver á la librería de J . Turbiauo, 
O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
12211 4-11 
m m k í 
dido por los alrededores de los parques un perrito 
le raza cuatro ojos, muy chico, con la barriga y parte 
•ie las patas sin pelo: entiende por Niño: se gratificará 
bien al qne lo entregue 6 dé razón donde se encuen-
tre. Neptynp número 19, entre Consulado é Industria 
^¿SS 4-U 
s E HA E X T R A V I A D O E>JTRe L A C A L Z A D A 
Ode la Reina y Luyanó, un paquet» conteniendo tres 
libros y varios periódicos en inglés, la pérsoaa que los 
Laya encontrado se servirá devolverlos en Prado 04, 
donde será generosamente gratificada. 
1232t 4 I t 
EN L A MAÑANA D E L J U E V E S 9, e S E HAN Extraviado veinte y seis recibos del siguiente tenor: 
He recibido del Sr. Tesorero de la Administración de 
Rentas la suma de cuarenta y tres pesos yeinte centa 
vos como parte rroporcional del eue'.do que devenga 
D. Vicente López Muñiz, en su carácter de retirado 
de guerra y que corresponden al mes de todo 
lo cual según juicio seguido en el juzgado de Jesús 
María.—Habana de 189...., firma-
do Rafael Carriles.—Y á fin de que no se paguen por 
ninguna persona sin mi intervención se hace piiblico 
para conocimiento general. 
E l interesado reside en la calle de las Figuras nú-
mero 19 esquina á Manrique. 
12215 4-11 
k i m i m . 
A MiJOH F LA MAS BAiiATA, LA MAS SIMPLE Y LA MAS SOIIBA 
LA QUE HACE MEFOS RUIDO T LA MAS LIGERA. 
11 QUE HACE TANTA VARIEDAD 51 UBOSBE COMO ES POSIBLE HACER, 
que sin íiecosirhuí ú v m i ' ñ f i f í m i f r •/(;.-• 5^ <x»aer en ella con períecciónt 
u m ¡ ñ m m m m u 
r a í 
Tiene la A G U J A MÁS CORTA que ninguna otra máquina de BU chtí.; j at ajjpsta aola. Es de BRAZO ALTO , no tiono 
P I Ñ O N E S n i RESORTES. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S í M P L E f>E TCSí>AV ' l u . i q u i n a e de coser. 3?—Cada MQVT -
reparación. 
5 
M I E N T n p o s í T Í V Q Y CIERTO, no dependiendo ós to do cesortes. S « ÓCJRAjUi?:, 4?—Tiene el MEJOR 
Su T E N S I O N es de r N 
se, v (oda clase de hilo usarse SIN C A M B I O 
REGULADOR de puntada, esta puede regularse aunque la m á q u i n a esté cosiendo á toda velocidad 
NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puede nao 
60—E8 A D M T R A B L E M E N T E I J ( T E R A t y f>obre todo HACE MENOS R U I D O 
OfreceinoD también la ar té&i rnáquina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
ALGUNO y es MUCHO MEJOR que automát ica , 
que otra alguna. PRECIOS A L ALCANCE DE TODOK.-
cadeneta 6 sea nn solo hilo, y así como L A OSCILANTE de doble pezpanto slfi lanxader»,. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a -ríe GXQ e n l a E x p o s i c i ó n d e P a x í s . 
UNA ACLARÁCIOl? Y LA VERDAD m SU LUGAR. 
J L l * P U B L I C O . 
Las máctmnas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SINGERL 
que otros anuncian como de SINGER n o lo aon. y a i no que lo prueben, 
HIHSl 
Las 
OBISPO 123. AF 
Ü 1537 
ámeos r e p r e s e ü t a n t e H * 
TADO 115. 
312 70c 
E n $ 1 7 oro 
se alquilan los altos de Galiano n. 27, compuestos de 
sala, dos cuartos, cocina, etc., á porsonas de morali-
dad. 12213 4-11 
Perseverancia número 11, esta bonita casa de alto y bajo se alquila, es propia para corta familia: precio 
$21-20 centavos oro. Lia llave en la bodega esquina á 
Lagunas: informarán Obispo 37, depósito de tabacos. 
12214 4-11 
Se alquila In casita calle del Aguila número 265 en $16-50 ce 
dor; tiene sal 
dos y bastan; 
dueña. 1 
os oro, con dos meses en fondo 6 fia-
•̂ medor, dos cuártoa y cocina segui-
LI 1\DÍ en Consulado 36 tratar con BU 
306 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los almacenes de la casa calle de San Ignacio núme-
ro 3i, propas para escritorio y despacho de efectos, 
antes de ta'" icos de JBocJc y Coipp. 
]22'7 4-11 
• v- * . > 
Se alquilan en la fresca y magnifica casa Infanta 47, tres habitaciones con 6 sin muebles, con getvicio 6 
sin él, á un matrimonio sin hijos: por su proximidad 
al castillo del Príncipe y al cuartel de Ingenieros con- I 
vienen, también á los oficiales del ejército: informarán j j S ? 
ANTI-IERFETICi PEREZ-CABRILIO. 
E»ta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedadss de la piel —Produce 
un efecto verdaderamente maravillopo en el P R U R I T O ó pícazJn que la acompaña. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya en las intrles. ya debajo de los brazos 6 de los pechos 
se curan radicalmente, en muy poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
tizamos!! Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
¡SXJ E F E C T O E S S E O - U R O ! 
Alpnr mayor—Sarrá.—Lobé y Torralbas—Dr. Rovira. 
A l detall.—En todas las boticas acreditadas. C 1576 14-ot 
en la misma 12070 8-8 
Se alquilan 
hermosas habitaciones amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á todas horas. Neptuno n. 2, entre Prado 
y Consulado. 1̂ 037 15-8 
O j o . — M e r c a d e r e s 4 5 . 
Se alquila el zaguán y patio cerrado, propio para 
depósito de ferretería, azúcar ó tabaco, como igual 
mente para fonda, tabaqueiía ó panaduía; además 
habitaciones altas baratas. 11672 15-28 
7ENTÁ 
e f meas y Establecimientos. 
DOS CASAS. UNA E N I N D U S T R I A Y OTRA en Refugio á $2500 cada una; en Factoría dos ca-
sitas chicas en $2000 las dos; en Gloria una casa con 4 
cuartos de mampostería. azotea y demás $1600; un so-
lar en Aguila, yermo, 40 de fondo y 8 de frente $800, 
estas todas en oro y otras por do quiera de $2000 B. 
basta 4,000 B Angeles 54̂  12321 4-14 
Q R A l f S U R T I D O -
URESANDI, ALVARES Y COMPAÑIA. 
A l MACKN D E F E K l l E T E l i l . O B R A P I A 30. 
C 1585 lSd-16 13a-15 
C E R R O . 
Se vende la casa Moreno número 5E>, sin interven-
ción de corredor. Informarán San Miguel número 85. 
122fi6 8-14 
Se vende 
«1 solar de la calle de Cádiz n. 70, tiene 8 cuartos de 
madera y teja, y se da en mucha proporción: de su a-
juste San Rafael 84, á todas horas. 
W3ÜUÍ1812288 4-14 
D E P U R A T E 
S E V E N D E 
uno de los mejores puestos de frutas de la Plaza del 
Vapor que deja de utilidad de 6 á $8, por no poderlo 
asistir su dueño por estar enfermo. Impondrán San 
José n. 7. 12299 4 14 
Ventas de casas, fincas y establecimientos 
un café y billar en buen punto. 5 más. 1 
casa de huéspedes acreditada, 1 finca en Guiñes, 12 
caballería», casa y agua corriente ó se arrienda, dos 
bodegas, establecimientos de todas clases, 2 casas en 
la Chorrera y en la Habana 'as que pidan condicio-
nes Aguacate 54 equina p O'Reilly. 
12257 4-14 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
hace recomendarlo con toda efi sacia á aquellos que pa-
dezcan las enferme iades siguientes: malos Mimares ad-
quiridos 6 heredados, úlceras, herpes y sobre todo en 
;a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
jados de médicos notables y de particulares atestiguan 
bondad del medicamento. 
Este ROB ha sido groseramente falsificado, por lo 
ûe suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
deven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
preso en la viñeta. 
Se alquilan los frescos y ventiladps altos de la casa calzada del Msnt© n. 2 1 del Bazar Habanero, se 
componen de sala, saleta, comedor, tres cuartos, co-
cina, azotea, agua y letrina ind-pendiente, su precio 
$3 i en oro mensuales; en la parte baja, mueblería, inr 
formarán. 12369 4-15 
H A B I T A C I O N E S . 
S e a l q u i l a n e n P r a d o n ú m e r o 9 1 . 
12335 4-15 
C o n m u e b l e s ó s i n e l l o s 
se alquilí na hermoso cuarío sx. jnedia onza oro men-
sual. E l piso es de tabloncillo. Calzad^ de Galiano 
103, casa de baños 123̂ 8 4-15 
S E V E V D E UIü C A F E Y CANTINA MUY A N -tiguo y acreditado, bien surtid , simado en el me-
jor punto del barrio de Guadalupe: hace diario de 35 
á $10, sólo se vende por su dueño tenez que marchar 
á Méjico á ponerse al frente de varios interese»: Im-
pondrán & todas horas San Rafael esquina á Campa-
nario, bodega. 1222Í 
EN R E G L A , S E V E N D E L A CASA MAMEY n. 57; comodidades, sala; paleta, suelos de mármol y 
pinturas al óleo, tros cuartos, pisos mosáicos; además 
saleta y cocina, patio y traspatio con dos cuartos y un 
pozo, un cuarto alto con mirador y una hermosa azo- j V e i e S e » . 
tea: además un gran algibe. E n el 59 darán razón. 
' 1221^ 4-12 I 
Cnl495 l O t 
ii ie m u 
OBISPO 65, L A SOCIEDAD OBISPO 65. 
A los sastres y comerciantes les participamos haber abierto 
hoy el grandioso surtido de casimires y demás artíulos de fan-
tasía para la presente temporada de invierno. 
Suplicamos que antes de hacer compras en otra casa, giren 
b visita á ésta, en la seguridad que les conviene para sus in-una 
S e a l q u i l a 
la casa Sol 108, la llave en el 110, 
núm 13 de 11 á 1. 
m «hieña Galiano 
19367 4-15 
Se alquila la hermosa casa de ako y bajo. Zarja 60, oon once habitaciones, ag^a v demás comodidailes 
para una larg» familia. 12300 4-14 
AVISO. 
Se a-rionda el acreditado t^jar "Buena Vista," si-
tuado en la cal^d^, de Concha Informarán calzada 
•le Cris'ma n 13, fr.entia £ la Quin a del Rev. 
12262 8-14 
^le alquila una hermosa habitación con ¿ÜB balcones 
O á la calle, con asistencia, precios módicos: también 
«e reparten cantinas y se admiten abonados. Habana 
esquina á Tejadillo altos de la tienda de ropa. 
«2307 4-14 
3 c a s a s e n S a n L á z a r o , 
Vapor 17, 19 y 27 esquina á Carnero, con sala come-
dor, 3 cuartos y el 27 con zaguán, todas c^n agua en 
11 y $15: otra Infanta n. 86 esquina á S Jo?é, propia 
para industria ó particular $17: Pocito 26, sala, come-
dor. 3 cuartos, dos pasos de Carlos I I I $15 A? San 
José 71, sala, 2 cuartosy agna $13: otra Gloria 99. con 
l p sesiones y agua $10 60 A. Escobar 224 » 226 con 
3 posesiones á $8-P0 todas en oro, las llaves en las es-
quinas. Informarán Salud 55. 12297 4 15 
Prado número 115, casa particular, se cederá uno ó dos cuartos con buena mesa y toda mantención, á 
un matrimonio de toda formalidad que desee vivir con 
coda comodidad. Se solicita criada de ^ano que sepa 
cumplir bien. 12284 4-14 
E n casa de familia respetable 
Se alquilan tres habitaciones al as, muy frescas y 
decentes á caballeros de moralidad: Aguacate 110 en-
tre Teniente-Rey y Muralla, pueden verse de 11 á 4. 
12291 4-14 
Se alquila la casa calle del Aguila n. 117, r entre San Rafael y San José, con sala de mármol, dos venta 
ñas, zaguán, cinco cuartos de mojjálco, caballeriza, un 
cuarto de criados, etc. L a llave está en ]£ bodega de la 
esquina: impondrán Dragones 104. 
12289 4-14 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa calle de San Isidro n. 36, en el n. 30 de 
la misma informarán. 12301 4-14 
Se alquila en cuatrp ce. tenes la planta baja de la casa núu¡ero 60 de la calzada de la Infanta, frente 
á la Plaza de Toros, completamente in.depopdiente de 
os altos y compuesta de ocho frescas habitaciones, 
su buen patio, agua, etc. También se alquila un kios-
ko, en los altos tratarán. 1'219 4 12 
S E V E N D E 
una bodeguita, de esquina, sin competencia, bien eur-
tida. propia para uno del giro de corto capital: ss da 
eu $1,300 billetes. Desamparedos n. 2. fonda, infor-
marán á todas horas. 12226 l a - H 3d-12 
E V E N D E E N O C H O C I E N T O S pesos bille-
'es libres para el vendedor la casa calle Samaritana 
núm. 23, en Guanabacoa, con sala, saleta, dos cuar-
tos, coc;na, nozo y extenso patio: informes y ajuste el 
Admor. de comanjeacione? de Güines, 
12199 ' 4-11 
G u a n a b a c o a 
Se vende en $1,100 oro una casa de mampostería y 
tejas en buen punto de la villa: no se rebaja ni inter-
viene corredor. Cuba 14, Habana. 
12180 5-̂ 1 
• v-r- • 
S e v e n d e 
«n $2500 una casa calle de Pauja: en $5000 una de 
alto calle de la Habana; en $5ü(l0 una idpm •LL°-8Ú8 
María; en $12000 una casa esquma eu la calle de Dra-
gones donde hay un almacén hace 15 años, Aguiar, 
esquina á Cuarteles carnicería pueden dejar aviso, 
121.g2 4 11 




S e v e n d e 
un masi.ítico jjianu de P.ejel. número fi, de poco uso 
y uno de cola de conciert^t.; se da barato; Aguacate 
53 entre Muralla y Teniente-Rey 
r23«4 4-15 
Un pianino de Pleyel 
S<j vende a-uy barato, muy SÍIÜO y coji muy buena? 
voces en Atiiistad 142, barbería de Aguilera 
VJWl 4-15 
ARATO.—SE V E N D E UN BURO MINISTRÓ 
de nogal con su silla jiratoria, propio para una 
persona de gusto por ser un mueble bueno; Neptuno 
núm a5 á todas horas. 12354 4-16 
N J U E G O D E S A L A $1(0 Y UN E S P E J O 
$25; un tocador $20. un lavabo $25; una carpeta 
' $&?>; una oama'$2E?; w aparador con «spejo $4ó; un 
tinajero $'5; nn sftfá $6; una mrsa Viena $20 y varios 
muebles máa Jegi-B'María 97.'" ^ 
123''9 • i - i * 
B 
t 
en la misma impondrán. 12il6 10 9 
B O T I C A . 
Se vepde una muy acreditada eu una importante 
ciudad de esta Isía Se dá en las mejores proporciones. 
Es un verdadero negocio, iñíorfliajrán, Castells y Ca, 
Empedrado n. 28. 11075 26-16 S 
A V I S O 
Por tener que ausentarse el dueño de ln casa Mer-
ced 71, se venden tod.is los mueblf.s, prenderia, vi-
driera y armatostes I ^ I G 8 12 
E V E N D E N MUY BARATAS DOS MAMPA-
rasnuevas, camas de hierro con bastidor <le alam-
bre á $25 btes , tocadores lavabos, mesas, sillas, lám-
pa'aa, aparador, hit amano de mármol todo pbr lo que 
Ofrezcan Padla 96. 123̂ 2 4 14 
GilMIBIIiO! 
1 HULES. 
C E R R O N . 7 9 1 . 
Se yenden dos muías de 3 años, una retinta y una 
moata, dé más do 6¿ cuartas. 32326 4-15 
Se venden» 
dos caballos criollos, j untos ó separados, buenos cami-
nadores y Si á 6 años: darán razón Monte n. 2 E . 
' 123v6 4-15 
S e v e n d e 
un buen caballo propio para silla, tiene seis cuartas y 
diez dedos O'Reilly número 44. 
12268 4"14 
G-ANC3-A. 
Se vende muy barato un hermoso caballo de silla, 
buen marchador, muy manso, sano y sin resabios/cóji 
su albarda á la criolla, freno etc. Puede verse desde 
las 8 de la mañana á las 5 de la tarde: Jesús del Mon-
te 120. 12312 4-14 
H 'n el punto mejor de la Babanay en casa de fa-imilia decente se alquila una habitación con la mi-
tad de la cocina si la necesitan, á seáoras solas ó ma-
trimonio sin niños ú hombres solos. Empedrado 42 
casi esquina á San Juan de Dios. 
12261 4 12 
SE A L Q U I L A 
en uno de los mejores puntos una habitación amuebla-
da ó sin ellos y con asistencia ó sin ella á una persona 
sola. Neptuno esquina á Consulado L a Igualdad: en 
la misma se alquila un local para relojero. 
]22í6 4 12 
O'Reilly n0 77, bajos. 
Se alquila un cuarto con vista á la calle, para un 
caballero sedo ó matrimonio sin hijos: en la misma se 
admiten abonados á comer. 
12242 4-12 
i,<n casa particular de familia respetable, se alquilan 
{^habitaciones altas á la brisa, con balcones á la 
calle, baño y toda asistencia, á personas decentes y 
con referencias JJulueta número 3, frente al Parque 
Central v L a Propagaada Literaria. 
12221 4-12 
S e a l q u i l a n 
los altos y baios de la calle de los Desamparados nú-
mero 30. próxima á los almacenes de San José. 
12228 4-12 
Ojo, que c o n v i e n e . 
Se" vende un precioso caballo criollo, de 5 años, de 
monta y de cocheé se da á prueba, sano, capón, en 6 
onzas oro: se puede vér calle del Prado 34, esquina á 
Genios. 12227 4-12 
D r a g o n e s 1 1 0 
Se venden dos caballos americanos, juntos ó sepa-
rados: también se vende una duquesa. 
12231 4-12 
Se vende 
un precioso caballo andaluz, de color negro, sano y 
sin resabios: Galiano 98, darán razón. 
11966 26-7 ot 
1 CABBÜAM 
S E V E N D E 
E n 28 onzas oro una duquesa usada, caballo criollo, 
joven, maestro, siete cuartas, limonera, manta y ropa 
del cochero. 
Café de la Marina, frente al Arsenal, de 12 á 4. 
C1543 alt 8-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Merced 55, con sa'a. comedor, 8 cuartos, etc , 
«n $26 oro: Lla llave esquina á Habana é informaián 
Salud n. 23.' 12241 4 12 
Se alquilan los preciofos y frescos bajos de Cárcel n. 21, al lado de la Audiencia y .b^Sos de mar, con 
«ala, comedor, dos cuartos y demás dependencias, con 
igasi abundante y pisos y cenefas de mosaico, en onza 
v media oro, con dos meses en fondo y á familia de-
tente. Impondrán en los altos de la misma 
12Uití 5-11 
S E A L Q U I L A N 
doi cuartos con agua, gas y llavín: Prado 63 al lado de 
Belot. 12209 4-11 
Se sub-arrien dan 
los altos de la casa Sul 110: informarán Lamparilla 22 
Cn 1560 8-11 
V E D A D O 
Calle,,F, oequina ¡i 13 se alquila una bonita y cómo-
da casa-quinta, está eu la parte más elevada, frente al 
Club Habana: en la misma impondrán. 
11207 4-11 
Se alquila la gran Casa Vircud -s número 80, de za-guán, dos ventanas, cuatro hermosos cuartos y oiro 
al fondo, ertresuelos para criados, caballeriza y agua; 
en la mipma se vende un regio juego de comedor de 
nocal T nianino de Pleyel. 
12204 fwU 
S E V E N D E 
un faetón con su magnífico caballo criollo, seis años y 
más de siete ¿ruatíaO; y limonera, junto 6 separado. 
Obrapía n. 87. Ig290 8-14 
ÜN B U E N C A R R O P A R A C I G A R R O S O COSA análoga. Tres coupés de dibtintas formas y tama-
ños. Dos faetone* y un arreo de pareja. Todo se ven-
de barato ó se cambia por otros carruajes. Salud mi-
mero 17. 12237 5-12 
S e v e n d e n 
una duouesa ñamante, un cupé tamaño chico, los dos 
miirca f:GuriUlie;-, uua victoria propia para el can-po, 
un precioso faetón de é apuntos con su toldo, arreos y 
ropa de paño y dril Amargura 5¿. 
12259 i 12 
G A N O - A . 
Se vende un mílor con dos caballos, de medio uso, 
por no poderlo asistir su dueño: calle de la Concordia 
n. 183 esquina á Hospital, se puede ver á todas horas. 
' 12253 4-12 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A S E V E N D E N todoti los muebles: hay un juego de comedor, fran-
cés, de nogal; un maznífico pianino de Pleyel, todo 
nuevo y (te lo mejor, y se vende ó se alquílala hermo-
sa ca«a ron buenas comodidades para larga familia: 







Nadie'mé gauá en vender 
Con más gusto y fino trato, 
Ni tampoco más barato 
Las máquinas de coser. 
Venid bellas á escoger 
Que mucho bueno hallareis, 
Y conpnidiíJeíi yereis 
JDa ifemwi<;'<5?i hechice/^, 
fon 'a sin igual üaécf.q, 
E n Galiano 106. 
Mis máquinas de coser 
Con dos pesos por semana 
Se pagan linda cubana, 
¡Mas barato! ¿Puede ser 1 
También tengo en alquiler 
De diferentes autores 
Buenos pianos superiores 
Que por un centén podéis (l) 
E n Galiano 106, 
A lauilarlos sin fiadores. 
P3 
así 
c i ^ E C s r é . 
al mes. 
C lfi67 4-12 
DE CHASSAIGNE FRÉRFS. 
icop sordina y graduador de pu l -ac ión . 
Se reciben todos los meses y se venden á 15, 18 y 20 
onzas de oro. Calle de la Obrapía n '¿á, ANSELMO 
L O P E Z , sucesor de Edelmamy C^, único importador 
de estos Pianos para la Isla de Cube;. 
Se alquilan, afinan y componen pianos y armo-
niums. 
Se vendo una máquina para hacer bordones, 
12320 6 14 
S E V E N D E 
un armatoste con vidrieras de 9 varas de largo propio 
para cualquier industria, también se anuncia pata 
•el individuo que se llevó el libro y la planilla de Ha-
cienda, más 13 pesos oro para los sellos para sellarlo 
él tnismoy y como quiera que no lo ha devuelto se le 
daiíi ei>$itro dif,s dê  término y pasado este si no lo ha 
devuelto listo como corresponde re volverá á anunciar 
declarando su nombre y domicilió que ienfra suficien-
tes pruebas para seguirle como estafa. Cal'e Real de 
la Salud, casa de empeño n, 28.—Andrés Andrsde. 
12298 4 14 
Muebles baratos 
Juegos de sala doble óvalo con mesas caladas $160; 
escultados $130; escaparates, aparadores, mesas de 
centro y contóla de Viena, camas de hierro, peinado-
res, pedios juegos Reina Ara, lavabos, mesas de no-
che, palanganeros, videles, lámparas, liras y cucuye-
ras de cristal, sillería iameric*pa y de Viena máqui-
nas do coser, mamparas con tela metálica propias para 
divisiones, relojes y otros muchos objv.tos que vende-
mos á precios muy baratos E n la misma co facilita 
d ñero por alhajas, ropa y mueb es. Animas 90, entre 
Galiano y San Nicolás 122̂ 5 4-12 
M 
I T C O M P A H E M 
(rrecio8 en illetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba ó en su equivalente ) 
Juegos de sala, de caoba, escultados, estilo Luis 
X V , á $10; escaparates de caoba, modernos, cou dos 
hileras ae perlas, el in'erior de cedro y adarnos tor-
neados en las puertas, á 28, 30 y 35; sillas america-
nos, á 50 centavos; columpios de la misma proceden-
cia, á H y á $-'; filias de Viena. á 1J$; columpios de 
la misma cae ooaHd^d, á 3|$; tinajeros de caoba, con 
persianas, perlas, *d-.)nos, mármol y corona, á 1^$; 
aparadores de caoba con do¡} y tres mármole*, á 9 y á 
12-i$; lámparas y cocuyeras de cristal, con tres luee ,̂ 
á 22 v á 11$; m iguíficos tocadores y lavabos á 8 y « 
14$: mesas de cuarto y de alas, á 2 y á 4$; m ŝas de 
centro, ''e cuarto, á H y á 2$; mesas de noche á 2, 3 
y 4$; sofaes Luis X V , de caoba, á 51 y á 6$; relojes 
de pared y de sobremesa á 2̂ , 34 y 4i$; y una mag-
nífica jaula para ios loros grondes y chicos ó para los 
loritos chicos y grandes de " E L CAMBIO", en $1-
Se la vendemos tan barata para que no toquen más el 
violón con sus bufetes "hasta de ministro". Ya lo sa-
ben y atiendan 16 que dicen los reconocidos y remata-
dos bobos de la " L A CASA P I A " que obran en la a-
ristocrátioa calle de 
P R I N C I P E A L F O N S O N X 7 M . 3 4 2 . 
12243 4-W 
San Miguel núm. 62, casi esquina 
á Oalíauo. 
Escaparates á 28 3 '̂y 50, jiíegos de sala á 75, 125 y 
150. aparadores á 25, lavabos á 25; tocadores á 8. ¡ eina-
dores á 6% bufetes á 25, carpetas, canastilleros. ti(fve 
r.is. mimparas, lamparas, cocuyertts, iiras, ramas, ca-
mitas de colegio y de barandas, coches de mimbre, es-
tantes, gu.irda comidas, fiambreras, lavabos de hom-
bre, costureros, cómodas, coches mimbre, percheros, 
escaparates para vestidos, de espejos, mesas corrtde-
ras, medios juegos Luis X V , videl s, cortinas, sillo-
nes de extensión, pianos, bufetes ministro, máquinas 
d-í coter, cajas de hierro, mesas de tresillo, faro'es, 
cuadros, sillas giratorias, jarreros, sillería Reina Ana, 
Viena y grecianas, sillas sueltas de formas dibtintas, 
jue^oa de lavab» cri.-tal fino, figuras viscuit, contros 
de viesa y muchos pbjetos de adorno, un juego de A^ -
fonso ]|Cn|:fen 3E0. fyü jaeroiw Duq^ésitij. rpreció(io, 
su pinéldíige hecíi" expresamente para el' Gyan J)a-
qne Mpsblregzwkl} heipdero al trono de los Paires 
aitos eu 50 pa. pupel, bastidores metálicos, sillas co-
ches de niño, andadores, juegos de tresillo, burós, un 
sillón extensión para enfermo, rinconeras con crista-
les, etc , etc. Hay prendas de oro y plata, anillos y 
muebas ros is útiles al rico y a1 pi'bre, todo eu billetes, 
San Miguel ntím. 02, casi esquina 
* yaiíane 
Cn l^tf» 412 
A. P. RAMIREZ 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
dima, y especialmente el que 
demuestra el presente cliché 
de nuevo sistema. 
Visítese esta casa. 
Cn 1509 3 O 
DE l i l i 
Motores de gas 
Se vende barato uno de 2 caballos de fuerza y otro 
de 1 caballo con su biitnba anexa, para elevar agua, 
ademá» 2 molinos grandes, de hierro: Reina 15. 
12323 4-14 
Máquina para hacer bordones 
Se vende una en buen estado y experimentada co-
mo fuerte, en el Almacén de Música é instrumentos; 
Obrapía 23 entre Cuba y San Ignacio. 
12319 4-11 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
8res. Industríalos, Maquinistas 
y Mecánicos. 
VI E T A L P A T E N T ^ MEJORADO. 
Esto nietal <iu anti-rricción conserva la lubrificación 
y garantizamoi, ijue no calienta ni corta las chumace-
ras truhajandu los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta po?- Amat. y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores d^ rodh clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Callede i'Mnitííite-Rey nV 21, apartado 348, Fiaba 
ni.. C1513 1 Ot 
GUAEMAS. 
25 años de constante crédito 
I aseguran su buen éxito. Siendo 
el favor público su mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía 
núm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
9353 80 oAg 
C n 
C I E R T A 
d.«t asma 6 ahogo, tos, can-
eancio y falta de respiración 
•yon el uso de los 
mhsm AUTIASIÍTO 
DEI* 
D« 5 anta en todas las boticas 
acreditadas 




del i u i n u i i . 
% EGIDO % 
Se propone desde hoy ven-
der más barato que nadie, 
tanto en máquinas de coser 
como en Sedería, Perfume-
ría v Quincallería. En má-
quinas de coser tenemos un 
vurtido general de todos los 
tabricantes, las que vende-
mos desde $40 billetes en a-
delante, garantizadas por 3 
años; las vendemos á plazos: nadie debe comprar má-
quinas de coser sin visitar antes esta casa, que es la 
mejor surtido y la que más birato vende 
Eata cast acabada de abrir, no desea ganar, dcofa 
sólo acreditarse, para cuyo efecto sus mercancías son 
de primer orden v acabildas de recibir. Tenemos má-
qu'nas de cpser á mano, con estuche para viajar. 
PAB.A REGALOS.—líprno»"* estuches de perfu-
mería de primar orden; P A R A G U A S de novedad y 
miles de artículos que no enumeramos por ser inmen-
so el surtido. Todo muy b-irato. No olvidar una visita 
al Valle del Yumurí. Egido 2 esquina á Dragones. 
C 1562 la-11 3d-13 
AROMETEOS. 
Llegada la estación en que con frecuencia nos vi-
sitan los C I C L O N E S , participamos al público haber 
recibido un gran surtido de barómetros arreglados es-
pecialmente para esta Isla y de cuyo buen funciona-
miento garantiza esta casa. 
Colosal y variado surtido en relojes, instrumentos de 
óptica, física, agrimensura y efectos de dibujos. 
Representantes de los motores de gas do Morita 
Hille y de la Lnz Eldctrica del sin rival sistema de 
Edison, 
MERCADERES 10, 




^ | | ^ | | M | aprobado por la Académia 
fe^-ísS^rei) de Medicina de Par ís es el 
resumen, la condensac ión de lodos los 
principios activos de la quina. * Algunos 
gramos de Quinium producen el mismo 
efecto que muchos kilos de Quina. » 
(Robiquet, profr de la Escuela de far-
mácia de Par í s ) . 
« Después de haber buscado durante 
largo tiempo un tónico poderoso, lo he 
encontrado en vuestro Quinium al cual 
considero como el reparador por excelencia 
de las constituciones agotadas. » 
D- CABARET 
« E 3 1 " V i n o d e ^ x a i n L i i a m . 
c i é ! t - .a l>s ix*x*£tq [TJLe es el más útil 
complemento de la Quinina en el trata-
miento de las Calenturas intermitentes. 
Sus efectos son particularmente de notar 
en las calenturas antiguas de acceso y en 
la caquexia palúdica. » 
Profr BOUCHARDAT 
Se vende eu todas las farmácias. y en París, 
19 rué Jacob 
NO 
MAS 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
Han obtenido las mas altas recompensas. 
Depósitos en todas las Farmacias. 
T Ú 
EURALGIAS Jaquecas , Calambres del estómago 
y todos los afectos nemosos se curan con el uso de las 
¡PÍLDOf íA S A N T I N E U R Á L G I C A S 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARis.FarmaciaROBlQUET,23,calledelaMonnaie. 
Depositarlo en l a H a b a n a : J O S É S A R R A , 
XDE L O S 
M O S Q U I T O S 
POR E L 
Depósito General en U S T I Z - A - ( F r a n c i a , ) 
En l a H a b a n a : J O S É S A R R A 
Y E N TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS 
H R E M E D I O S K 
ULE ROY' 
Popularas en FRANCIA, AUÉRICA, i 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
están autorizados por el Consejo de Higiene 
M e d i c a c i ó n D e p u r a t i v a 7 R e -
c o n s t i t u y e n t e , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan v 
entretienen las enfermedades; purl-1 
flea la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
P l l r p t i v o s t e Roy 
1^0 mn * GRADOS, dosados según la edad, COD-
viniendo sobre todo ea ¡as E n f e r m o - ¡4 
dades C r ó n i c a s . 
E x t r a c t o c o n c e n t r a d o de los R e -
m e d i o s l í q u i d o s , pudiendo reempla-
* zarlos en las personas á quienes re-14 
O pugnan los purgativos líquidos. 
* Son soberanos contra el A s m a , 
* C a t a r r o , G o t a , J t e u m a t i s m o , 
t| T u m o r e s , U l c e r a s , P é r d i d a del 
a p e t i t o , C a l e n t u r a s , Conges-
t iones , E n f e r m e d a d e s del Hí-
g a d o , E m p e i n e s , R u b i c u n d e z , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
todo producto que no lleve las señas de la 
Fci* COTTIN, yerno de le Roy 
R u é d e S e i n e , 5 1 , P A R I S 
DEPÓSITO KN TODAS LAS FARMACIAS. 





\ Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
«Contra la TAJ»T& de A P ^ T Z T C , el ESTRR&ZIWXEÍTTO, ¡a JAOtreoJL 
¿ ios V A H Z O O S . las C O X T C E S T I O S T E S , etc. 
# S D o s i s p r c l i T i siarlfa, : 1., 3 á , 3 & r a n o s . 
* Exigirlos Y ^ t % f i ^ ^JÉfi^Sfl ehvne! tasen rotulode4 C O X d O K Z B P 
& V e r d a d e r o s en WTvl -^ .JrTr^M' , ' ' 'V ' y la ñrma A . R O U V I É R E ÍC iccarute. 
E n P A R I S , f a r m a c i a J d E R O T 
© « P O S I T O S S N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S 
I N J E C T I O N C A D E T 
IÍQ otro medicamento 
F A M J S — y. M S o j z l e v a r d J P e n a í n , T — J P J L M I S 
GOTA Y R E U M A T I S M O S 
Ia'íS"-«LlcaR,i«PIL00R»S..iD,LaviU6 
É s t o s Medicamentos son los ú n i c o s Antigotosos analizados / aprobados por el Dr OSSIAH HEURY 
Jefe de m a n i p u l a c i o n e s q u í m i c a s de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r í s . 
S I LICOR se toma durante los ataques, para curarlos. — Zas PILDORAS 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos alagues y alcanzar 
la curación completa. 
P a r a e v i t a r toda f a l s l í l c a c l o n , e x í j a s e el 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E S y l a F i r m a : 
Venta por mayor : C O l t l A B , Farmacéutico, calle Saint-Glande, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS E N TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
CÁPSULAS 
M A T H É Y - C A Y L U S 
Preparadas por el DOCTOR C L I N Premio Montyon 
Las C á p s u l a s M a t l i e y - C a y i u s de Cascara delgada de Glúten nunca 
cansan el es tómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Pa r í s , Londres y Nueva-
York para curar r áp idamen te : 
Los F l u j o s antiguos 6 recientes, ia G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
Ci s t i t i s del cue l lo , el C a t a r r o y las Enfermedades de l a v e j i g a y 
de las vias urinarias. 
1156 Cada frasco va ioompañado con un» Instrucción detallada, 
Eanjange las Verdaderas Cápsulas Mathey- Caylus de C L I N y Gia d© PARIS 
L que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías . 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies, 
Conva/ecenc/as, Diarrea crónica, Hemorragias, 
Colores pálidos, Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Mmeníoí,, 
Do/ores üe Estómago, Consumpción. 
Vino de B u g e a u d 
T O N I - N U T R I T R V O 
Con Q U I N A y CACAO, mezclados con un Vino de España 
de orimer orden. 
El T'lno de B u y e a x i d 
SE HALLA EN LAS PRINCIPALES BOVICAS 
ÜNICO DEPOSITO AL POR MENOR 
en Pans, Fana* L E B E A U L T , 53, rué Réitanaii. 
V e n t a a l p o r S S s i y o r 9 
L E B E A U 3 L T y 
BI-DIGESTIVO DE 
CHASSAING 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S 
M A L E S D E L E S T O M A G O 
P É R D I D A DFV A r 
D E L A S FLf 
PARIS, 6, ftvenuo Vlctopja, 6, PARIS 
y CN TODAS LAS FARMACIAS 
O O !ES 3ML X J&L 
DS LA GASA 
GANGA. UN HERMOSISIMO E S C A P A R A -te de los de corona, torneado, de palisandro y mag-
nificas lunas de cuerpo entero j un linííaimo lavabo 
tocador de loe más grandes Luis X V , en 6¿ onzas oro, 
que valen más de 3ü. San Miguel 89. 
12185 4-11 
SÜ: V E H D S 
un juego de Viena compuesto de 4 mecedores. 




1 mesa de centro. 
12154 
Z a n j a 7 8 . 
5-10 
EN C O M P O S T E L A 124 S E L L A M A L A A T E N -ción del que necesite muebles usados, pase por es-
ta casa y quedará convencido de que no hay quien 
venda má« barato: 8 4 venden juntos ó separados 
Compostela entre Jesús María y Merced. 
12101 8-9 
JU E G O S JDE S A L A R E I N A ANA, L U I S X I V , Luis X V , Alfonso X I I I , escaparates, canastille-
ros, escritorios ministro, mesas tresillo, neveras, apa-
radores, camas, pianos y objetos de fantasía á precios 
de ganga. Prendas de brillantes y relojes, ee compran 
y venden muebles y prendas Compostela número IB, 
eutre OLispc y Obrapía. 121 VÍ2 8-9 
L A S E R V I C I A L 
PRESTAMOS 
N E P T U N O N U M E R O 1 5 3 
Por estar próxima á trasladarse esta acreditada ca-
sa al 130 de la misma calle, esquina á Lealtad, vende 
muchas de las ex stencias consiste! tes en gran surtido 
de muebles, p anos y prendas de oro, plata y brillan-
tes, rpp s v otros « jetos Da dinero sobre todo lo 
(in • . »presa este anundo á un interés mf> 'ico. 
J . B L A N C O . 
11795 
DEFRESN 
T 0 H I - N U 7 R I T I V 0 
"El T i n o de F e p t o n a H e f r e s n e es el mas precioso de los tónicos i 
coulíewe'la fi^ra muscular, el hie-ro hémálico y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, os el úuico l ecousliluyeiue natural y completo, 
Esle d e l i c i o s o % inr), despierta el aijolito, reanímalas fuerza; del eslo-
mago y mejórala digeslion; ea uu rocoiisliLuycDlc sin Igual porque contiene el 
4 i . l y i E S '/'Ode los músculos y dé los nervios, detiene la consunción, colorea 
la sangre agolada por la anemia y precave la desviación de Iacol',imua vertebral. 
El Vino de l ' e p t o n a D e f r e s n e asegura la nutrición de lás personas á 
quienes la ialiga y las Inquietudes minan lentamente, úulrc á los ancianos, 
supranc los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fuerzas de la 
niadic iluraute la lactancia. 
L a i V j í f o j í f » i t e f r e s n e ea a t f o p í a a a oticialmente por l a A r m a d a y 
los H o s p i t a l s s de jPaWí.. 
DEFRESRE os el primer preparador del V i n o de l ' ep tona . Desconfiar de las imilaciones. 
POR MENOR : Ea todas las buenas ^ 
de Francia _ _ r ^ £ I - - r ^ 2 ^ r S - 5 ^ ^ ^ ^ 5 x S^&-^5á>-J^;75>3^>*-- ' Farmaciai 1 
y del Extraiyero. 
POR MKDIO DE LOS 





V^ ^ ^ Í̂ V1, EN TODAS 
¿O* $ I.AS BUENAS 
•« • ^ PEI.ljQUKRlAS 
$ Y l 'ERKU- EK1AS 
Depositarios en la Habana : JGSÉ SARRA. 
T I N O S 
2 
de l a A B A D I A de S O U L A C ( G i r o n d e ) 
P r i o r D O M M A G U E Í L O N N E 
M e d a l l a s d e O r o : Bruselas 1880, Londres 
L O S MAS E M I N E N T E S PREMIOS 
I N V E N T A D O 
EN 
« E l empleo cotidiano áo\ Í J l i x i r D e n t í -
frico de los RJR. P P . B e n e d i c t i n o s en 
dosis da algunas gotas en el agua, cura y evita 
el caries, fortalece las encias devolviendo á los 
dientes nua blancura perfecta. 
« E s un verdadero servicio prestado á nues-
tros lectores señalarles esta antigua y uti-
lisima preparación como el m e j o r c u r a t i v o y 
únf t io p r e s e r v a t i v o de las A iecc íones 
d e n t a r i a s . » 
POB, S L PRIOR 
i í o d i o B O U R S A U D 
Agente general B O R D E A U X 
Hállase cn todas las más acreditadas Perfumerías, Farmácias. 
y Droguerías del mundo entero. 
F a l t a de Wsier&as, Dispepsias9 Anemia, 
Calenturas, etc. 
* * * * * * * i * ^ 
PARIS, 22, rno Drouot. F&̂ ÜC0a 
R O C H E 
Y en todas las Farmacias. 
Ve-ndlerLoe 
V i O c o N EXTRACTO DE HÍ GADO DE BACALAO 
" C H E V R I E R " 
D e p ó s i t o generaU 
21, Faubourg Montmartn, 21 
E l VINO co r - E x t r a c t o de Hígado de Bacalao, p r e p a r a d o p o r Mr. GHEVRIEH, F a r m a c é u t i c o de !r» clase, en 
París, c o n t i e n e , á l a v é z , l o d o s l o s p r i n c i p i o s a c t i v o s d e l Aceite de Hígado de Bacalao y l a s p r o p i e d a d e s terapéuticas de laa 
p r e p a r a c i o n e s a l c o h ó l i c a s . E s p r e c i o s o p a r a l a s p e r s o n a s c u y o s e s t ó m a g o s n o p u e d e n s o p o r t a r l a s s u s t a n c i a s grasas. Su efecto 
c o m o el d e l Aceite de Hilado da Bacalao, e s s o b e r a n o c o n t r a l a Escrófula, e l Raquitismo, la Anemia, la Glorosiai 
l a Bronquitis y t o d a s l a s Enfermedades del Pecho, 
MOco wIXTMCTO oE HJGA0 0 oE 6ASA LlO CTIOSOTÍAD0 
Depósito general 
21. Faubourg Montmartra, 21 •7-7--
• V é n d e n s e 
«a toiu I« p r l a t i p i i M TITXOOCÍ*» 
} Srogmerias. 
L a CREOSOTA de HAYA p a r a l i z a a l t r a b a j o d e s t r u c t o r d e la T i s i s p u l m o n a r , p o r q u e e l l a d i s m i n u y e l a expecto-
r a c i ó n , d e s p i e r t a a l a p e t i t o , h a c e q u e l a fiebre d e c a i g a y s u p r i m e l o s s u d o r e s . S u s e f e c t o s , c o m b i n a d o s c o n los de l Aceite da 
Hilado de Bacalao, h a c e n q u e e l VINO con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do C H E V R I E B c 
s e a e l r e m e d i o , p o r e x c e l e n c i a , c o n t r a l a T I S I S d e c l a r a d a ó tnmineote. 
Tmn dl«1 " T V a r ' o ' f t 'Mf^r' H'' lft, S9. 
